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R E L I E V E S D E L D I A 

D E L A H E C A T O M B E D E O C T U B R E 

E l en ju ic iamien to y condena de los p r inc ipa les responsables d i rec tos y v i -
¡birs del suceso revo luc ionar io de oc tub re , v a a de jar l iqu idado é s t e en su as-

lect0 de restauraci611 del p r i n c i p i o de o rden j u r í d i c o pe r tu rbado . S i l a r es tau-
Cción de este p r i n c i p i o no es t o t a l n i t a n extensa como e l e s p í r i t u p ú b l i c o 
.eniandaba, habremos de acep ta r l a como f ó r m u l a de t r a n s a c c i ó n en t re l a j u s -
j-pja y l a p o l í t i c a , u n a m á s de las l amentab les t ransacciones a que l a moder­
na his tor ia de n u e s t r a E s p a ñ a nos t i e n e habi tuados . 

3las s i este aspecto de l d r a m a v a a quedar b ien o m a l , l iquidado, e s t á n y 
^ t a rán por ser lo a ú n , muchas de sus o t r a s consecuencias, y bueno s e r á recor-

a q u í a lgunos de los datos que e l Gobierno h a s e ñ a l a d o en e l fo l le to re-
f¡pntmicnte publ icado, i n f o r m a n d o of ic ia lmente sobre e l exacto v o l u m e n de l a 
jevolución. 

M U t rescientos t r e i n t a y cinco muer tos , 2.951 her idos ; 4.386 v i c t i m a s en 
tlltal, s in con ta r los locos, enfermos m u e r t o s po r f a l t a de asistencia, n i ñ o s aban­
t a d o s . Sesenta y t r e s edificios p ú b l i c o s , 68 iglesias, 26 f á b r i c a s , 58 puentes, 

jl carreteras, 66 f e r roca r r i l e s , 730 edif ic ios pa r t i cu l a re s volados, incendiados, 
^gtruídos t o t a l m e n t e o e n g r a n pa r t e , s i n con ta r o t ros desperfectos de menor 
«lantía en casas, comercios, t e l é g r a f o s y t e l é f o n o s , minas , etc. Catorce m i l l o -
0 robados a l Banco de E s p a ñ a y v e i n t i s é i s en o t ros saqueos; t o t a l , cuaren-
ts millones. Ochen ta y nueve m i l y p i c o de a rmas l a rgas , m á s de 33.000 p is ­
cas. 149 fusiles ame t ra l l adoras , 98 p i s to las amet ra l l adoras , 27 amet ra l l adoras , 
H c a ñ o n e s , cerca de 100.000 car tuchos de f u s i l , 255.000 de p i s to l a y r e v ó l v e r , 
01 de c a ñ ó n , 31.000 y p ico bombas, 3.500 petardos, 50.000 car tuchos de d l -
j jn l t a , 824 k i l o s de este explos ivo, recogidos has ta ahora . T a l es e l balance 
^ n t a b i l i z a d o » de l a G r a n Salvajada . 
' Jornales perd idos ; c r é d i t o m a l o g r a d o ; negocios en r u i n a ; ba j a de va lores ; 

pistos de m o v i l i z a c i ó n de fuerzas, a r m a m e n t o s , municiones , man ten imien tos , 
^ é t e r a , etc. Sos ten imien to de mi les de presos; gastos jud ic ia les y pol ic ia les ; 
^uisa de barcos; t an tos y t an tos c a p í t u l o s de dispendios y d a ñ o s como no es 
pjgible ca ta logar , f o r m a r í a n u n a cuen ta c u y a t o t a l suma a r r o j a r í a cientos, aca-
IO miles de mi l lones , s i se j u s t i p r e c i a r a e l m a l m o r a l hecho a l a P a t r i a y a l a 
p ñ a n i d a d . 
• Si l a sensibi l idad p s i c o l ó g i c a de a l g u i e n es incapaz de emocionarse an to 
(ante dolor como representa l a hecatombe, l a s ' c i f r a s precedentes de los d a ñ o s 
aa te nales causados s e r á s in duda u n p u n t o de referencia p a r a m e d i r l a i n m e n -

del m a l , que debe e í t a r presente en l a conciencia de l a a c t u a l genera-
corno uno de é s o s monumen tos que r e m e m o r a n las grandes c a t á s t r o f e s 

r icas . 

U N A R E P A R A C I O N P A R A I T A L I A 

C o n t i n ú a e l es t ruendo guer re ro l evan t ado en I t a l i a en respuesta a los su-
regis t rados en l a f r o n t e r a de A b i s i n i a . L a « b o t a de m o n t a r » sigue c m -
por las l í n e a s de trenes guer re ros , que p rovocan e l desbordamiento de l 

smo p a t r i ó t i c o del pueblo, que no puede ocu l t a r su impac ienc ia po r ve r 
l marcha e l precioso j u g u e t e de su E j é r c i t o . Todo e l t e r r i t o r i o i t a l i a n o t iene 
mÜi ac tua l idad e l aspecto de una g r a n parada , y l a m o v i l i z a c i ó n , en t r e c h i n -
B e s y g r i t o s de g u e r r a , recuerda los p r i m e r o s c a p í t u l o s , el p r ó l o g o de la g r a n 
¡«¿edia de l 1914. 

Vis to desde fuera de las f ron te ras de l p a í s i t a l i ano , se aprec ia u n a c l a ra 
f i ropoic ión en t r e l a causa y sus efectos, y a ú n m a y o r en t r e los p r o p ó s i t o s 

H s t a s lanzados a l a i r e cons tan temente y l a m o v i l i z a c i ó n r á p i d a de efec t i -
cuantiosos e n a m e n i z a de conqu i s t a . 
so creemos oue é s t a pueda j u s t l l l c a r s o m á s que e n e l recuerdo a m a r g o 

« ne I taira 'Tl le su a n t e r i o r c a m p a ñ a f ren te a los abisinios, y no por p r o -
pósitiis revanchis tas . 

De todos modos, j u s t o es reconocer que las t ropas i ta l ianas , aun en v ia j e , 
sin disparar u n solo t i r o , h a n log rado su p r i m e r a conquis ta : u n a e x p l i c a c i ó n 
conciliatoria del emperador de A b i s i n i a . 

Su suprema a u t o r i d a d declara an te e l r e y de I t a l i a y de M u s s o l í n i : « N o 
hemos molestado n u n c a n i hemos pensado moles ta r , n i nunca se nos o c u r r i r á 

-18: BÍ f í "9ar en moles ta r a las colonias i t a l i a n a s de E r í t r e a y S a m a l i n . » 
dos p ¿ S e r á suficiente es ta r e p a r a c i ó n a aca l l a r l a e x p l o s i ó n p a t r i ó t i c a de los 

Ilapso: italianos? ¿ S e d a r á por resuelto e l c o n f l i c t o y los e j é r c i t o s puestos en m o v l -
Varsovi alentó sobre e l t ab l e ro de ¡ a probable cont ienda e v o l u c i o n a r á n a l a voz de me-

Delibi ila vuel ta? 
i l nuil Es e i (leseo ¿ e E u r o p a . Y debe ser t a m b i é n e l de I t a l i a . 
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«EL, DEBATE» 
Dedica s u e d i t o r i a l a u n e s tud io so-

" te , ? I i l p o l í t i c a escolar , s en tando l a s 
5. í4 Hguifiifes p r e m i s a s : 
i : i i r «Aparte de l m a e s t r o , es l a escuela 

!ret'a- "¡snia l a que neces i t a m e j o r a s do í n -
m a t e r i a l y m o r a l . P r e f e r i b l e es 

m t menos escuelas, pe ro decorosas 
oitn do tadas , que r e p a r t i r a g r a -
l edificios de dudosas cond ic iones . 

Cuántas escuelas h a y en E s p a ñ a en 
es i n m u n d o s — a y e r m i s m o nos 

¡anunc iaban casos de a l g u n a s r u r a -
3 en las que p e n e t r a b a estos d í a s 

agua y l a n i e v e — y en p é s i m a s 
'Adiciones h i g i é n i c a s y p e d a g ó g i c a s ! 
Hace f a l t a , en fin, m e j o r a r t a m b i é n 
* entuiieiones m o r a l e s de l a escuela 
^ a r i a . I n y e c t a r l e u n a u r a de es-
' W i a l i d a d , de p a t r i o t i s m o , de s a l u -
Jj'lad i - i o r a l . Es le es e l p r o b l e m a 
^s c a p i t a l de todos , en c u y a ins i s -
^cia n u n c a se f a t i g a r á n u e s t r a p l u -

En este p u n t o se necesi ta i n v e r -
'por en tero l a p o l í t i c a s ec t a r i a m a r -

|(¡8la de los ú l t i m o s a ñ o s , c u y o s efec-
J han r e p e r c u t i d o en e l a m b i e n t e 

ni; vf0'ar- M á s a ú n que e l l a i c i s m o , l a 
r p a g a n d a s u b v e r s i v a h a hecho e n 

pocas pa r tes su agos to , c o m o ocu-
0. en las escuelas a s t u r i a n a s . Y s i n 

Pjritu, s i n a m o r a E s p a ñ a , es f a l -
toda. c u l t u r a y p e r n i c i o s a t o d a pe-

Sogía. 

üna p o l í t i c a , pues, de a r m o n í a en-
del sei. |h| Astado y l a soc iedad, u n a po-
•judicaj de e q u i l i b r i o , que s in abando-

Pau la t inamente l a c r e a c i ó n de es-
eil|s, combine con e l l a e l per fecc io-
^ento de sus m e d i o s m a t e r i a l e s y 

Dl su! ¿ ' ' ' ' es; d n a p o l í t i c a que a m p a r e a l 
Btb8{ro ^ rpn'nevc e l ambiente , espi-
hj,a p a t r i ó t i c o de l a e n s e ñ a n z a , 
(.0 ' ^ ' d e l ' c a m i n o p a r a u n a o b r a 
I s ,nictiva y eficaz en el c a m p o de 

et l"cación p ú b l i c a . » 
, « L A L I B E R T A D » 

to d pI"on"ncia p o r e l r e s t a b l e c i m i e n -
léf^.^J n o r m a l i d a d e n los s igu ien te s 

a!arnaba ds P r o r r o g a r s e e l es tado de 
kr\ I3, en ^as p r o v i n c i a s que lo t i e -
con -,acp l l n mes. L a s o t r a s s i s u e n 

t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s , n i pa rece h á b i l 
y j u s t o m a n t e n e r i n d e f i n i d a m e n t e las 
n o r m a s de e x c e p c i ó n , c o n v i r t i é n d o l a s 
e n f o r m a n o r m a l de g o b i e r n o . 

Sobre que los r e g í m e n e s e x c e p c i o ­
na les se e n e r v a n y p i e r d e n su e f i c a ­
c i a n u s á n d o l o s c o n exces iva p r o d i g a ­
l i d a d , I m p o r t a m u c h o t e n e r p re sen te 
c ó m o y p a r a q u é los i n s t i t u y e l a C o n s ­
t i t u c i ó n y e n q u é c i r c u n s t a n c i a s l a s 
g r a d ú a l a l e y de O r d e n p ú b l i c o . 

C i n c o meses l l e v a m o s s i n g a r a n t í a s 
c o n s t i t u c i o n a l e s . Y e s t é p r o b l e m a 
p r e o c u p a y a i n c l u s o a las derechas . 
N o h a m u c h o s d í a s , e l s e ñ o r C a m b ó 
a d u j o c o m p a r a c i o n e s m u y i n t e n c i o ­
nadas , y , c o m o consecuenc ia , l a s r e ­
s u l t a s poco s a t i s f a c t o r i a s que puede 
t r a e r c o n su p e r s i s t e n c i a l o que h a de 
ser b r e v í s i m o p a r a que c o n s i g a e f i c a ­
c i a . R e c o m e n d a m o s a los g o b e r n a n ­
tes, y e n especia l a d o n J o s é M a r í a 
G i l Robles , que e s t u d i e n l a s frases d e l 
s e ñ o r C a m b ó . T i e n e n m u c h í s i m a e n ­
j u n d i a . 

Y t a m b i é n f u e r a b u e n o m e d i t a r a n 
los j u i c i o s , t a n p r u d e n t e s c o m o de­
m o c r á t i c o s , de l m a g n í f i c o d i scurso que 
e n A l m e r í a p r o n u n c i ó el d o m i n g o d o n ' 
A l v a r o P a s c u a l Leor .e . C o n t r a e l d i s -
t u r b i o , c o n t r a l a p e r t u r b a c i ó n g r a v e | 
d e l o r d e n , el C ó d i g o p o l í t i c o d a a r m a s 
a l P o d e r p ú b l i c o . Pe ro s i n o h a y des­
o r d e n , s i l a ú n i c a a n o r m a l i d a d v i s i ­
b l e l a a c a r r e a e l e x i s t i r a n o r m a l i d a d 
j u r í d i c a , en tonces carece de f u n d a ­
m e n t o e l r é g i m e n de fue rza , que e x ­
c l u y e a l o c a r a c t e r í s t i c o d e l r é g i m e n j 
de o p i n i ó n . « E n t o n c e s — e x p r e s ó c o n 
e x a c t i t u d b r i o s a e l s e ñ o r Pascua l L e o -

E l I N G E N I O D E L O S D I B U J A N T E S 

— V o y a r ega la r m i cuadro a u n a i n s t i t u c i ó n de beneficencia. 
— M e parece bien . Debes r e g a l á r s e l o a l colegio de c i e g o » . 

A I R E D E L A C A L L E 

NUESTRA SEÑORA DE LA TEMPESTAD 
A y e r f u é e l d í a de N u e s t r a S e ñ o r a 

de l a T e m p e s t a d , l a V i r g e n que t i e n e 
m e l e n a s c o n flecos de chubascos y 
u n o s ojos l í v i d o s y neg ros que p o n e n 
f r í o e n las a l m a s que o b s e r v a n . A y e r 
f u é l a fiesta de l a V i r g e n t e r r i b l e , y 
p a r a r e n d i r l a p l e i t e s í a y a c a t a m i e n ­
t o f u e r o n l l e g a n d o desde todos los 
r u m b o s de l a m a r les devo tos r o m e ­
ros , que a m a n a l a V i r g e n y que l a 
t e m e n . E m p e z a r o n a e n t r a r e n e l 
p u e r t o desde l a m a d r u g a d a . E r a n los 
vapores a los que l l e g ó e l a n u n c i o de 
l a fiesta c u a n d o b u s c a b a n d i s t i n t o s 
p u e r t o s c o n sus p roas . U n o s i b a n a l 
N o r t e — l o s m á s -Agrandes y los m á s 
f a n f a r r o n e s — ; o t ros , los p e q u e ñ o s , 
s a l t a b a n t o r p e m e n t e de u n p u n t o a 
o t r o de l a cos t a de E s p a ñ g , . T o d o s s i n ­
t i e r o n e n l a m a r d u r a n t e l a ^ n o c h e e l 
av i so t e m i b l e que les m a n d a b a e l 
v i e n t o , y que r e p e t í a n e n verso las 
p í a s ; 

— Y o m e v i n e desde C o m i l l a s . E l 
m a r se c o m í a , m a t e r i a l m e n t e , m i p o ­
bre casco. 

— ¿ Y q u e d a n f u e r a m u c h o s s i n v e -
n ú - ? 

— M u c h o s q u e d a n a estas h o r a s e n 
e l G o l f o C á n t a b r o . Docenas de b u ­
ques, p r o a a l a m a r , p e n s a r á n c o n 
e n v i d i a e n noso t ros , los a f o r t u n a d o s 
que h e m o s p o d i d o g a n a r e l p u e r t o e n 
e l d í a m i s m o de l a V i r g e n . 

Y t odos los barcos fondeados m i r a n 
c o n sus o jos—los escobenes, de los 
que b r o t a l a l á g r i m a m e t á l i c a de u n 
e s l a b ó n de cadena—a L a s Q u e b r a n ­
tas , que e s t á n m a g n í f i c a s . H a n e s t r e ­
n a d o p a r a es ta s o l e m n i d a d u n m a n t o 
de e s p u m a de r o m p i e n t e . L a m a r l l e g a 
r o t a , y c r u z a c o m o u n r o d i l l o l í q u i d o 
t o d a l a b a r r a . ¡ E s m a r a v i l l o s o e l es­
p e c t á c u l o , y de u n a g r a n d e z a e n p o ­
cas ocasiones s u p e r a d a ! A veces, e n t r e 

• VT QO h e r v o r de e s p u m a s y o las , u n a 
e l ue f l o l ^ d e ! m a n c h a n e F u z a e i m p e r c e p t i b l e , que ñ o r a ! ¡ D e s d i c h a d o 

de E l l a ! 
Y u n o a u n o f u e r o n e n t r a n d o e n 

e l p u e r t o , que les b r i n d a b a l a p r o m e ­
sa de su boca h i r v i e n t e e n e spumas . 
A r r i b a r se l l a m a a esta figura e n t é r ­
m i n o s m a r i n o s . Y N u e s t r a S e ñ o r a de 
l a T e m p e s t a d , l a V i r g e n t e r r i b l e c o n 
flecos de chubascos e n su m e l e n a , sa ­
l u d ó a los barcos que a r r i b a b a n c o n 
l a m á g i c a o r q u e s t a de sus f e l i g r e s í a s . 

V e n í a n los ba rcos a l p u e r t o « c o m i ­
dos p o r l a m a r » . C r u j í a n los b r a n ­
ques de h i e r r o a l c h o q u e de las olas , 
c o m o esp inas dorsa les s acud idas p o r 
u n go lpe de m a z a . L a s m o l e s n e g r u z ­
cas se i n c l i n a b a n e n bandazos v i o -

v a c r e c i e n d o g r a d u a l m e n t e , a n u n c i a 
l a p r e s e n c i a l e j a n a de o t r o b a r c o que 
aboca a l p u e r t o . 

L o s dos vapores vec inos v u e l v e n a 
c a m b i a r sus i m p r e s i o n e s : 

— ¡ O t r o r o m e r o que v i e n e a l a c i t a ! 
— ¡ V i e n e j u g á n d o s e l o t o d o ! ¡ M i r a 

c ó m o le ba t e e l m a r de m e d i a b a r r a ! 
¡ L a s Q u e b r a n t a s parece que t i r a n de 
é l ! 

— ¡ P e r o e l v a l i e n t e se r í e de e l las ! 
* * * 

A y e r f u é l a fiesta de N u e s t r a S e ñ o ­
r a de l a T e m p e s t a d . M a g n í f i c o d í a p a ­
r a S a n t a n d e r . E l Noroes te , que s o p l a ­
ba c o n v e l o c i d a d y v i o l e n c i a de v é r t i ­
go, t e n í a g r a n d e z a i n f i n i t a . E r a e l 

l e n t o s , y l a m a r r o t a e n t r a b a e n sus ¡ ó r g a n o de e s t a e x t r a ñ a l i t u r g i a r e l i -
ca jas y r e p i c a b a e n sus c e r r a d a s es- crinS!, Tif, m ,v ia 5,1 nnnpr f r í o ^ inc ca jas y r e p i c a b a 
c o t i l l a s . E l v i e n t o m u g í a e n los fle­
chastes de l a j a r c i a , y e l h u m o de las 
c h i m e n e a s , que r i z a b a l a t e m p e s t a d , 
e ra c o m o e l i n c i e n s o que aquel los p e ­
r e g r i n o s i b a n q u e m a n d o e n h o n o r de 
l a V i r g e n de las B o r r a s c a s . 

A m e d i o d í a , n u e s t r a b a h í a e s t aba 
l l e n a de estos r u d o s r o m e r o s . Sobre 
l a s anc l a s , e m p r o a d a s a l v i e n t o , e n 
u n a d e m o c r á t i c a c o n f u s i ó n de t o n e ­
la jes , e l b a r c o de g r a n p o r t e e r a e l 
v e c i n o d e l p e q u e ñ o cos te ro . U n o s y 
o t r o s se c a m b i a b a n sus c o n f i d e n c i a s : 

— ¿ A l a f i e s t a de N u e s t r a V i r g e n ? 
— i C u m p l i e n d o e l m a n d a t o d e l 

v i e n t o ! C a m i n o de Ouessan t e s t aba a 
l a capa , c u a n d o l l e g a r o n los avisos. 
E l p r i m e r o nos l o d i ó e l b a r ó m e t r o . 
L u e g o e l m a r nos o r d e n ó que r e t r o ­
c e d i é r a m o s p a r a es ta r h o y a q u í . A 
j u z g a r p o r l o que pasa f u e r a , v a a ser 
b u e n a l a fiesta. 

g losa . L a l l u v i a , a l p o n e r f r í o e n los 
cuerpos y a u m e n t a r e l p a v o r de las 
a l m a s , d a b a m a y o r s o l e m n i d a d a l 
i n s t a n t e . E n e l p u e r t o , docenas de v a ­
pores de todos los t one l a j e s , que h a ­
b í a n l l e g a d o de a r r i b a d a , t e s t i m o n i a ­
b a n c o n su p re senc i a l a s o l e m n i d a d de 
l a fiesta t e r r i b l e . N u e s t r a S e ñ o r a de 
l a T e m p e s t a d t u v o aye r u n o de sus 
d í a s de g l o r i a . Desde d o n d e se v e í a 
b i e n l a fiesta e r a desde e l m i r a d o r d e l 
S a r d i n e r o . E n f r e n t e , L a s Q u e b r a n t a s 
d e c í a n su t e r r i b l e m o n ó l o g o , ese m o ­
n ó l o g o t a n a p l a u d i d o e n todos los s i ­
g los . 

V a l í a l a p e n a de e s t a r e n los m u e ­
l l e s ; de e s t a r e n l a cos ta ; de e s t a r e n 
las p l a y a s . Es d e c i r : e n l o s s a n t u a r i o s 
de l a V i r g e n v i o l e n t a . L a m a r y e l 
v i e n t o h i c i e r o n t o d o lo pos ib l e e n h o ­
n o r suyo . T u v o u n a m i s a m a y o r a 
t o d a o rques t a . 

PICK 

fiew6^ estado de g u e r r a , que d u r a 
i1^L0ctu.bre- Y 63 cosa i n q u i r i r : 
et4en . . ^ n d o ' ? Por f lue n i vemos a l 

ne—, l a l e y de O r d e n p ú b l i c o , que f u é i 
o t o r g a d a p o r e l p u e b l o c o m o reso r t e • 
p a r a su defensa , se c o n v i e r t e e n u n 1 
r e so r t e a l s e rv ic io de l Pode r p a r a ser- ! 
v i r u n a c l i e n t e l a o p a r a d i s i p a r e l j 
e s p í r i t u de l a l i b e r t a d . » 

¿ P o r q u é h a de t emer se l a c o n t r o - | 
ve r s i a? Es l o p r o p i o de l a R e p ú b l i c a , 5 
que v i v e de l c o n t a c t o r o n l a o p i n i ó n , j 
Y es lo p r o p i o de c u a l q u i e r s i s t e m a j 

¡ d e m o c r á t i c o . N o y a p o r q u e los p u e ­
blos d e j a r o n hace m u c h o de ser t e n i ­
dos p o r m e n o r e s e n t u t e l a e t e r n a , s i ­
n o t a m b i é n p o r q u e , s i los G o b i a r n o s 
poseen e l a t r i b u t o de g o b e r n a r , los 
pueb los t i e n e n de r echo p e r f e c t í s i m o a 

P ú b l i c o en c r i s i s t a n g rave que ¡ d i s c u t i r l a f o r m a e n que se les g o -
e t e rna s u s p e n s i ó n de g a r a n - 1 b i e r n a . 

E L S E Ñ O R 

D . L u i s d e l a R e v i l l a y H u i d o b r o 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 

A LOS 7 6 A ñ O S DE EDAD 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSTOLICA 
R , I , P . 

Su hermana doña Gertrudis; sus sobrinos doña María, don J o s i María, den 
Salvador y don Vicente de Pereda y tíe la Revilla, y don J o s é María 
Huidob.o ae la Kevilla; sobrinos pol í t icos , primos y d e m á s p.rientes, 

R U E G A N a sus amis tades le encomienden a D i o s en sus ora­
c iones y as is tan a l o s funerales que, po r el eterno descanso 
de su a lma , se c e l e b r a r á n h o y . v i e r n e s , a las D I E Z , en la ig le ­
sia p a r r o q u i a l de la A n u n c i a c i ó n ( v u l g o C o m p a ñ í a ) , y a la c o n ­
d u c c i ó n del c a d á v e r , que se v e r i f i c a r á este m i s m o d í a , a las 
D O C E , desde la casa m o r t u o r i a . Plaza de M a r i a n a P ineda , 7 
(antes P r inc ipe ) , al s i t i o de cos tumbre , po r c u y o s favores les 
q u e d a r á n ag radec idos . 

Santander 1.° de marzo de 1955, 

La misa de a lma se d i r á h o y , a las N U E V E , en la p a r r o q u i a antes 
c i t ada . 

E l e x c e l e n t í s i m o e U u s t n s i m o s e ñ o r Obispo de esta d i ó e e a i i t l e n t 
) concedidas indulgencias en ta f o r m a de cos tumbre . 

fumynt» t a u e b r e » Clül ' lwtUJNU S A > MA l i l i s . . — A l a m e d a JL», JW.—Xelé lono 2064 

D E L M O M E N T O 

S E T E C I E N T O S M I L P A R A D O S 
A t a n t o s l l e g a a p r o x i m a d a m e n t e 

l a c i f r a do o b r e r o s e n h u e l g a f o r ­
zo sa , s e g ú n l a s e s t a d í s t i c a s p u b l i ­
c a d a s p o r e l M i n i s t e r i o c o r r e s p o n ­
d i e n t e . 

U n a t r á g i c a c i f r a de f a m é l i c o s , 
q u e c o l o c a d o s e n i l l a i n d i a l l e g a ­
r í a , c o n s o b r a s , de I r ú n a G i b r a l -
t a r . S i , m e d i a n t e u n c á l c u l o a p r o ­
x i m a d o , . s u p o n e m o s que c a d a u n o 
de e s to s h o m b r e s s o s t i e n e , o debe 
s o s t e n e r , a t r e s p e r s o n a s m á s , l a 
c i f r a de 7 0 0 . 0 0 0 , y a p a v o r o s a , se 
e l e v a a l a m u y r e s p e t a b l e de p e r ­
s o n a s 2 . 8 0 0 . 0 0 0 , s o m e t i d a s a l a s 
p r i v a c i o n e s q u e e n g e n d r a l a m a s 
e s t r e c h a n e c e s i d a d , que p o d r í a n 
f o r m a r u n c o r d ó n t r á g i c o p o r t o d a 
l a p e r i f e r i a de E s p a ñ a . 

N o es e x t r a ñ o , a n t e es te n ú m e r o , 
l a a p r e m i a n t e l l a m a d a q u e h a c i r ­
c u l a d o e l s e ñ o r m i n i s t r o a l a s a u -

a u m e n t o s t r i b u t a r i o s y l a insegu-" 
r í d a d g e n e r a l , c o m p l e t a n e l c o r t e j o 
d e s p l e g a d o c o n t r a l a p r o p i e d a d u r ­
b a n a q u e í n m e d i a b l e m e n t e decae y 
se a n u l a . 

P o r s u p a r t e , l a p r o p i e d a d r ú s t í - , 
ca s u f r i ó e l m á s d u r o c a s t i g o i n -
: ' j i d o a l a e c o n o m í a n a c i o n a l . So­
b r e e l c a m p o e s p a ñ o l o p e r a e l I n s ­
t i t u t o de R e f o r m a , a g r a r i a , p o n i e n ­
d o o n e j o c i n ' i ó n a r r i p l i a m e n t e e l a r ­
t í c u l o 44 de l a ley f u n d a m e n t a l d e l 
E s t a d o que a u t o r i z a l a e x p r o p i a - ' 
c i ó n s i n i n d e m n i ' í a c i ó n . A l s o c a i r e ' 
de e s t e d e r e c h o l e o n i n o p a r e c e senj 
q u e se l l e v a n e x p r o p i a d a s unas ; 
5-10 h e c t á r e a s de t e r r e n o . E s d e c i r , ' 
a q u í t a m b i é n , e l d e r e c h o d e l d u e í í o 
h o l l a d o y d e s c o n o c i d o . 

C u a n t o a l a p r o p i e d a d i n d u s t r i a l ' 
n o ha s i d o do m e j o r c o n d i c i ó n . D e s ­
de l o s « t u r a d o s m i x t o s , d o n d e a c u -

t o r i d a d e s l o c a l e s de c a d a p r o v m - j d í a e l p a t r o n o , n o c o m o p a r t e e n e l 
c í a p a r a que p r o c u r e n c o m b a t i r u n a 
l e p r a de es te l i n a j e q u e se e n r a c i ­
m a e n l a a c t i v i d a d n a c i o n a l i n m o ­
v i l i z a n d o a l p a r r , s i n o se e v i t a c o n 
p r o n t o y ef icaz r e m e d i o . 

S u p o n e m o s q u e l a b u e n a v o l u n t a d 
d e l s e ñ o r m i n i s t r o , y e l e x c e l e n t e 
deseo de l a J u n t a de a u t o r i d a d e s , 
que h a de r e u n i r s e a n t e c i r c u n s t a n ­
c i a s t a n c o m p r o m e t i d a s , n o h a n de 
s e r v i r p a r a n a d a . O p a r a m u y p o c o . 
Sus b u e n o s deseos n a u f r a g a r á n a n ­
t e l a h o s c a r e a l i d a d , q u e e s t á p o r 
e n c i m a de t o d o s l o s m a n d a t o s g u ­
b e r n a t i v o s y de t o d a s l a s e x c i t a c i o ­
n e s o f i c i a l e s . 

Se p r e c o n i z a c o n t r a e s t e g r a v e 
m a l d e l p a r o , l a e j e c u c i ó n de o b r a s 
p ú b l i c a s . B i e n . S i e m p r e l a s o b r a s 
p ú b l i c a s s o n m o m e n t á n e a m e n t e f a ­
v o r a b l e s p a r a l o s p u e b l o s . P e r o 
¿ q u é c l a s e de o b r a s s e r á n necesa ­
r i a s p a r a a s i s t i r a- u n e j e r c i t o de 
7 0 0 . 0 0 0 o b r e r o s ? 

S i e l E s t a d o q u i s i e r a y p u d i e r a 
c u m p l i r e l c o n t e n i d o d e l a r t í c u l o 46 
de l a C o n s t i t u c i ó n , q u e le o b l i g a , 
e n f a v o r de l o s t r a b a j a d o r e s " a ase­
g u r a r l e s l a s c o n d i c i o n e s n e c e s a r i a s 
de u n a e x i s t e n c i a d i ^ n a " n e c e s i t a ­
r í a d e s t i n a r , h o y p o r h o y , u n o s 
1.500 m i l l o n e s a n u a l e s p a r a es te 
fin. Y s i h i p o t é t i c a m e n t e p u d i e r a 
( " i spone r se de t a n e n o r m e c i f r a , p o ­
d r í a r e s o l v e r s e e l p r o b l e m a p o r d o ­
ce m e s e s , p e r o ¿ y l u e g o ? E s t a r í a ­
m o s a l a v u e l t a d e ' u n a l o i g u a l p r ó ­
x i m a m e n t e que t o y . 

P o r q u e e l p a r o h a y q u e e s t u d i a r ­
le l ó g i c a m e n t e e n s u s c a u s a s , y a t a ­
c a r l e p r e c i s a m e n t e d o n d e t i e n e s u 
o r i g e n . 

E l p r o b l e m a p r e s e n t a u n a c o m ­
p l e j i d a d m a n i f i e s t a . B a s t a r e c o r d a r 
q u e e n e l . I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l 
d e l T f a b a j o , se r e c o g i e r o n 5 4 c a u ­
sas q u e c o n o c i d a m e n t e i n f l u í a n e n 
f a v o r d e l p a r o . E s t o e r a e n e l a ñ o 
1 9 3 1 , y E s p a ñ a e n t o n c e s n o t e n í a 
t a l p r o b l e m a . Se e s t u d i a b a p o r aque ­
l l a e n t i d a d , p a r a l a s n a c i o n e s q u e 
h a b í a n c o m b a t i d o e n l a g r a n gue ­
r r a . P e r o n o s o t r o s d e b e m o s m i r a r 
a E s p a ñ a y n o v e s t i r n o s e n e l B a z a r 
de r o p a s h e c h a s d e l e x t r a n j e r o . 

N o h a y d u d a , s i n e m b a r g o , q u e 
l a c r i s i s e x t e r i o r i n f l u y e e n n u e s t r o 
p a í s . E n s e n t i d o f a v o r a b l e u n a s v e ­
ces . O t r a s e n a d v e r s o . P e r o h a y 
c a u s a s i n t e r i o r e s a e x a m i n a r y co­
r r e g i r ; p o r q u e l a s de f u e r a n o es­
t á n a n u e s t r o a ' -anee m o d i f i c a r l a s . 
R e s p e c t o a n u e s t r o p a í s p u e d e a f i r ­
m a r s e que v n o de l o ^ m á s p r i n c i ­
p a l e s m o t i v o s d e l p a r o se h a l l a e n 
l a d e p r e c i a c i ó n d e l d e r e c h o de p r o ­
p i e d a d . 

R e c i e n t e m e n t e se p u b l i c ó p o r u n 
i l u s t r e a r q u i t e c t o de M a d r i d , e l se­
ñ o r A n a s a g a a t i , u n r e s u m e n d e l pa ­
r o , e n l o r e f e r e n t e a l a c o n s t r u c c i ó n 
e n a q u e l l a v i l l a , q u e puede s e r v i r 
de n o r m a a E s p a ñ a e n t e r a . 

S e g ú n e s t e d i s t i n g u i d o p r o f e s i o ­
n a l , e l p r o m e d i o p e r a ñ o de o b r a s 
n u e v a s , q u e se c o n s t r u í a n e n M a ­
d r i d , e r a de u n a s 1.120 q u e f u e r o n 
d e c a y e n d o desde 1 9 3 1 h a s t a l l e g a r 
e n e l a ñ o .1933 a 1 6 0 ; y en e l a ñ o 
1934 b a j a r o n a 8 0 . E l n ú m e r o d e 
o b r e r o s de la c o n s t r u c c i ó n , e n M a ­
d r i d , es de u n o s 4 5 . 0 0 0 c a s i t o d o s 
p a r a d o s h o y , c o m o f á c i l m e n t e se 
c o m p r e n d e . 

E l o r i g e n de e s t a d e c a d e n c i a v e r ­
t i c a l n o h a y q m b u s c a r l e n i l e j o s 
n i f u e r a . E s t á e n e l D e c r e t o de a l ­
q u i l e r e s de 29 de d i c i e m b r e de 1 9 3 1 . 
N o h a y q u e o v i d a r l a a l e g r e p e r s e ­
c u c i ó n d e l c a s e r o a q u i e n e l s e ñ o r 
A l b o r n o z m e r m ó de u n p l u m a z o e l 
n a t u r a l y d e b i d o r e n d i m i e n t o de s u 
p r o p i e d a d , a g r a v a n d o l o s t é r m i n o s 
de l a l e g i s l a c i ó n e n t o n c e s v i g e n t e 
s o b r e e l p a r t i c u l a r . M c r m . i d o s l o s 
i n g r e s o s , e n a l g u n o s casos c o n v e r ­
d a d e r o e s c a r n i o de l a j u s t i c i a , so ­
b r e v i n o l a d e . s v a l o r i z a c i ó n de l a p r o -

j u i c i o , s i n o c o m o d e l i n c u e n t e pre-» 
s u n t o ; h a s t a e l a t e n t a d o p e r s o n a l , ; 
i m p u n e , p a s a n d o p o r e l p r o y e c t ó 
de c o n t r o l o b r e r o , e t c . e tc . , f u e r o n i 
b a s t a n t e s p a r a e n e r v a r l a v i d a h v 
d u s t r i a l de l a p a t r i a . 

H a s t a a l o s A y u n t a m i e n t o s llegar', 
r o n u n a s m i g a j a s de e s t a f r a n c a * 
c h e l a e n l a que t o d o e l g a s t o se h i z o 
a c o s t a d e l d e r e c h o d e l a p r o p i e d a d -
m i n a d a . M e r e f i e r o a l D e c r e t o fechaT 
30 de o c t u b r e de 1 9 3 1 que a u t o r i z ó , 
a c i e r t a s C o r p o r a c i o n e s m u n i c i p a ­
les p a r a i n c a u t a r s e de l a s fincas 
a j e n a s , s i n p a g a r l a s , q u e d a n d o estqi 
p e q u e ñ o d e t a l l e a r e s u l t a s d e l ex* 
p e d i e n t e q u e se i n s t r u y e r a . 

S e r á n m u c h a s l a s c a u s a s d e l p a ­
r o . E s i n n e g a b l e . P e r o l a m ó d u l a l 
d e l a s u n t o se h a l l a e n l a p e r s e c u " 
c i ó n d e l p r o p i e t a r i o y de s u s de re* 
c h o s c o m o t a l . 

Y l o s 7 0 0 . 0 0 0 p a r a d o s , en c u y o fa- , 
v o r , y q u i z á c o n b u e n a f e , se h i * 
c i e r o n t a l e s r e f o r m a s j u r í d i c a s , a u ­
m e n t a r á n de d í a e n d í a m i e n t r a s 1Í< 
p r o p i e d a d u l t r a j a d a n o r e c o b r e s u s 
f u e r o s l e g í t i m o s y n a t u r a l e s . Por , 
q u e e l t r a b a j o a q u i e n se q u i s o f a ­
v o r e c e r , n o es s i n o e l c a m i n o d e 
l a p r o p i e d a d , y s i é s t a desaparece , ; 
a q u e l n o t i e n e r a z ó n de e x i s t i r , f u e ­
r a de l a c o v e r t u r a de las m á s a p e o 
m i a n t e s n e c e s i d a d e s . 

S ó l o r e t o r n a n d o a l a b u e n a d o c ­
t r i n a h a l l a r á s u m e j o r p a l i a t i v o e l 
p a v o r o s o p r o b l e m a d e l p a r o o b r e ­
r o . M e j o r , I n f i n a t i v a m e n t e m e j o r ^ 
m á s e f icaz que l a r e u n i ó n de a u t o ­
r i d a d e s p a r a p r o m o v e r o t r o s p ú b l i ­
c o s ; m e j o r que l a n a d a o p o r t u n a 
s u s c r i p c i ó n que q u i e r e r e v e r d e c e r , 
c o n b u e n deseo , l a A l c a l d í a , a c u ­
d i e n d o a l a c a r i d a d , d e l v e c i n d a r i o , 
s e r í a p e d i r l a d e r o g a c i ó n u r g e n t e 
de a q u e l l a s l eyes , q u e , f u e r a de i a 
r e a l i d a d , s i r v e n p a r a p e r s e g u i r l o s 
d e r e c h o s d e l p r o p i e t a r i o . 

R o d e a r a l d e r e c h o de p r o p i e d a d 
p r i v a d a d e l p r e s t i g i o y de l a e l e ­
v a d a a l c u r n i a q u e m e r e c e , d e c l a ­
r á n d o l e i n t a n g i b l e e n t o d a s sus p a r ­
t e s — s i n t e m o r q u e l a p r o p i e d a d de­
j e d e c u m p l i r p o r é s t o sus f u n c i o ­
nes s o c i a l e s , p u e s s ó l o a s í s e r á e f i ­
c i e n t e y ú t i l — , s e r í a e l m e j o r s i s ­
t e m a p a r a r e m e d i a r l a c r i s i s d e l 
t r a b a j o . S o n 7 0 0 . 0 0 0 h o m b r e s , q u e 
t i e n e n d e t r á s de sf a dos m i l l o n e s 
m á s , l o s q u e n o p u e d e n e s p e r a r p o i ; 
m u c h o t i e m p o . 

P e d r o R O D R I G U E Z . 
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C A R N E T 

U N D A N O 
N O T A S V A R I A S 

E n t r e l a s m u c h a s r e u n i o n e s de s o ­
c i e d a d c o n que este a ñ o v a a c e l e ­
b ra r se e l C a r n a v a l e n n u e s t r a c i u d a d , 
sabemos que l a a r i s t o c r á t i c a S o c i e ­
d a d de T e n n i s h a o r g a n i z a d o u n a c e ­
n a - b a i l e e n su e l egan t e c h a l e t , q u e 
h a de ser m o t i v o p a r a da rse c i t a l a s 
m á s d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s . Sabemos 
t a m b i é n que e l s a l ó n s e r á a d o r n a d o 
a l e g ó r i c a m e n t e y que h a de h a b e r u n 
b u e n r e p a r t o de rega los y o b j e t o s 
p r o p i o s de es ta c lase de fiestas, que 
a l ce l eb ra r se e n e l T e n n i s a d q u i e r e n 
a i m p r u n t o n o de d i s t i n c i ó n . 

P a r a muebles, v i s i t e almacenes 
R I B A L A Y G U A 

p i e d a d u r b a n a . E l que r e f o r m a p 
r , ' d i u c a ^ á b e q u 3 p o n e d i n e r o b u e ­
n o s o b r e d i n e r o m a l o . Y r e d u c e s u s 
r e p a r a c i o n e s y a u t . i e n t o s a l l í m i ­
te m í n i m o . E l q u e c o n s t r u y e se e n ­
c u e n t r a c o n la c o m p e t e n c i a de l o s 
e d i f i c i o s y a e x i s t e n t e s , q u e l e o b l i ­
g a a fijar a r r e n d a m i e n t o s n o re -
m u n e r a d o r e s , r e g i s t r á n d o s e u n a 
s e n s i b l e d i f e r e n c i a e n t r e e l c o s t o y 
e l v a l o r , a f a v o r d e l p r i m e r o q u e b a i l e . C o n l a e sp l end idez a c o s t u m -
r e s u l L a m u c h o m á s e l e v a d o . L o s b r a d a . 

— E n M a d r i d , y p o r los s e ñ o r e s d e 
A z p i l i c u e t a ( d o n F é l i x ) , p a r a su h i j o 
d o n M i g u e l , h a s ido p e d i d a a los se­
ñ o r e s de A g u i l a r y G . Acebo ( d o n 
E d u a r d o ) l a m a n o de su b e l l a h i j a 
Teresa . 

— H o y , f e s t i v i d a d d e l S a n t o A n g e l 
de l a G u a r d a , c e l e b r a n sus d í a s , e n t r e 
o t r a s d i s t i n g u i d a s personas , las se­
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de H u i d o b r o ( d o n 
A n t o n i o ) , v i u d a de L ó p e z H o y o s . S a -
t r ú s t e g u i . C a b r e r o P o m b o , Corra l . . P i -
d a l . C o r r e a , etc., etc. , y los s e ñ o r e s 
P. Q u i n t a n a . C o r c h o , J ado , P o r t a l e s , 
Cas te l , H e r r e r a O r i a y Q u i n t a n a L a -
f i t a . 

R O Y A L T Y . — S a l ó n R o l o . — H o y , t é -

á í 



P Á C r ' ^ A S E G U N D A 

P O R L O S C E N T R O S P U B L I C O S 

L O S N l ñ O S A B A N D O N A D O S Y R E ­

C O G I D O S E N « L A C A R I D A D D E 

» 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 1 D E M A R Z O "Mí 1935 

E l g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r S á n c h e z 
Camporaanes , r e c i b i ó c o n t a d a s v i s i ­
t as en l a m a ñ a n a de aye r . F i g u r a r o n 
e n t r e e l las e l d i r e c t o r y profesores de 
l a E s c u e l a de C o m e r c i o y e l a r q u i t e c ­
to d o n V a l e n t í n L a v í n del N o v a l , que 
f u e r o n a ofrecerse p a r a todo l o c o n ­
c e r n i e n t e a l a s m e d i d a s u r g e n t e s a 
a d o p t a r p a r a m i t i g a r e l p a r o o b r e r o , 
d i spues t a s p o r e l m i n i s t r o de l a Go­
b e r n a c i ó n . 

L e s d i j o l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a 
que c o n s u m o g u s t o v e r í a s u presen­
c i a e n t r e l o s s e ñ o r e s c i t a d o s p a r a l a 
r e u n i ó n de Jas seis de l a t a r d e , en 
l a que p r i n c i p a l m e n t e se h a r í a u n a 
e x p o s i c i ó n de l a s neces idades m á s 
sen t idas , etc. , consejos e i n i c i a t i v a s 
que p u d i e r a n ponerse de r e l i e v e , pa ­
r a ser t r a s l a d a d a s a l G o b i e r n o , en 
sus d i s t i n t o s d e p a r t a m e n t o s , p o r s i 
é s t e p u d i e r a a y u d a r e n a l g o a los 
p l anes a c ó : l a d o s c o n v í a s de r e a l i ­
z a c i ó n . 

U n p e r i o d i s t a p r e g u n t ó a l s e ñ o r 
S á n c h e z C a m p o m a n e s s i c o n t i n u a b a n 
en e l A s i l o « L a C a r i d a d de S a n t a n ­
der)) los ñ i ñ i t o s a b a n d o n a d o s p o r u n a 
m u j e r m i s t e r i o s a que se los e n t r e g ó 

a u n a m a l e t e r a p a r a i n t e r n a r l o s e n 
l a Casa de M a t e r n i d a d . 

— S í , s e ñ o r e s — c o n t e s t ó — ; c o n t i n ú a n 
en « L a C a r i d a d » y s e g u i r á n en e l l a 
e n t a n t o se resue lve o t r a s o l u c i ó n pa ­
r a los p e q u e ñ o s , y c ; t á n p e r f e c t a m e n ­
te a t e n d i d o s , c o m o compe te a l b e n é ­
fico e s t a b l e c i m i e n t o que m e h o n r o en 
p r e s i d i r . 

Y e l r e p r e s e n t a n t e d e l G o o i e r n o se 
d e s p i d i ó de los p e r i o d i s t a s d i c i é n d o -
les que l o s i n f o r n i e s de l a p r o v i n c i a 
a c u s a b a n t r a n q u i l i d a d , a f o r t u n a d a ­
m e n t e . 

* * * 
E n l a A l c a l d í a n o h a b í a a y e r i n ­

f o r m a c i ó n p a r a los p e r i ó d i c o s . 
E l a l c a l d e , s e ñ o r Gerez, d e s p a c h ó 

p o r l a m a ñ a n a v a r i o s a s u n t o s de t r á ­
m i t e o r d i n a r i o , r e c i b i e n d o segu ida ­
m e n t e v a r i a s v i s i t a s de l a c a p i t a l y 
de l o s pueb los , y p o r l a t a r d e a c u d i ó 
a l despacho d e l g o b e r n a d o r c i v i l , p a ­
r a e s t a r p resen te a l a r e u n i ó n p a r a 
m i t i g a r e n S a n t a n d e r y s u p r o v i n c i a 
e l p a r o i V r e r o . 

P a r a muebles de lu jo , K I B A L A Y G U A 

C R O N I C A D E S U C E S O S 

U N P A L A N Q U E T A Z O E N L A F I N C A 

D E N U E S T R O C O R R E S P O N ­
S A L E N A S T I L L E R O 

« E n l a t a r d e d e l m i é r c o l e s ú l t i m o 
se d i ó av i so a l c u a r t e l de l a G u a r d i a 
c i v i l de que e n l a finca que t i e n e e n 
este p u e b l o l a s e ñ o r a m a r q u e s a de 
H i ñ o j a r e s h a b í a n p e n e t r a d o los « a m i ­
g o s » de l o a j e n o , r o m p i e n d o c o n u n a 
l i m a de g r a n d e s d i m e n s i o n e s u n e n ­
t r e p a ñ o de l a p u e r t a d e l b a l c ó n d e l 
l a d o N o r t e , p o r c u y o h u e c o m e t i e r o n 
e l b r a z o y c o r r i e r o n l a s f a l l ebas , p e ­
n e t r a n d o e n e l i n t e r i o r d e l e d i f i c i o . 

D e l r e c o n o c i m i e n t o p r a c t i c a d o p o r 

^ R T U R O f ^ A S A N U E V A 

A B O G A D O 

P l a z a d e l R e g a n c h e , 7 
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A R P E T A 

£ N U i i C i A S 
SÜC**. l> i i i J A 3 1 1 G U S D t l l j 
A R T E . — B a i l e s tíe m á s c a r a s . 

E s t a S o c i e d a i í t l e b r a r á grandes ba i ­
les de m á s c a r a s los d í a s 2, 3, 4, 5, 9 y 
10, siendo los del 2 y 9 a las diez y 
m e d i a de l a nocae y los restantes a las 
seis y m e d i a de l a t a rde . 

I nv i t ac iones en Secre ta r ia de siete a 
nueve, p r e v i a p r e s e n t a c i ó n del recibo co 
r respondiente a l mes de febrero. 

E L T I E M P O 

Da tos referentes a las observaciones 
real izadas en 24 Loras nas ta las seis de 
]£L t a rde del d í a ' ie ayer po r el Servicio 
M e t e o r o l ó g i c o t s e r v a t o r i o de San­
t ande r ) : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en m i l í ­
metros , 749,4. 

Tendencia b a r o m é t r i c a , bajando. 
T e m p e r a t u r a i r á x i m a , 12'8. 
I d e m m í n i m a , « ' 8 . 
V i e n t o dominante , Sur. 
F u e r z a med ia de' v ien to en met ros 

po r segundo, 7. 
L l u v i a c a í d a ( l i t r o s po r m e t r o cua­

d r a d o ) , 80'8. 
H o r a s de sol eficaz, O'O. 
T i e m p o l luv ioyo, v i en to fuer te del 

Oeste y m a r gruesa. 
L A C A K i D A I í D E S A N T A N D E R 

E l m o v i m i e n t o ce l A s i l o en el d í a de 
aye r f u é e l s igu ien te : 

Comidas d i s t r ibu idas , 1.435. 
Es tancias c a ú s e l as por t r a n s e ú n t e s , 5 
Enviados con b i l l e te po r f e r r o c a r r i l a 

sus respect ivos puntos, 3. 
As i lados e x i s c e n í e s en el Es tab lec i ­

miento , 192. 
Los n i ñ o s y IOP ancianos deben ser 

obje to de las mayores atenciones. E r -
v jad donat ivos a este As i lo pa ra su 
sostenimiento. 

P a r a z ó c a l o s y artesonados, R iba laygua 

M A T R I Z - P A R T O S 
C I R U G I A - O R T O P E D I A 

Consu l t a de 3 1/2 a 6 ta rde . 
P laza de C a ñ a d í o , 1 , 1.° derecha. 

T e l é f o n o 19-59. 

m i ¡mi c m 
Huesos y ar t iculac iones . C i r u g í a 

— R A D I O L O G I A — 

Plaza de J . E s t r a ñ i (Escuelas) , 6 
T e l é f o n o 1052. 

Consu l t a de 12 a 2 y de 3 a 5. 

l a p a r e j a de l a G u a r d i a c i v i l de é s t e 
pues to , f o r m a d a p o r los g u a r d i a s d o n 
P e d r o R a t ó n S a n t i a g o y S a t u r n i n o 
M u ñ o z P e l l ó n , se deduce que los « c a ­
c o s » b u s c a r o n y r e b u s c a r o n d m e r o 
p o r ca jones de mesas y mueb les , des­
c e r r a j a n d o p u e r t a s y t a p a s , r e v o l v i e n ­
do ob je tos y r o p a s y d e j á n d o l o t o d o 
e n r e v u e l t a c o n f u s i ó n . 

N o se p u e d e p r e c i s a r s i se h a n l l e ­
v a d o a l g u n o o n o , pues e l e n c a r g a d o 
de l a finca, s e ñ o r C a s t i l l o , m a n i f e s t ó 
que l a m a r q u e s a le d e j ó e n c a r g a d o 
de l a c u s t o d i a de l a finca; pe ro que 
n o p u e d e p r e c i s a r s i ¿ a l t a a l g u n a c o ­
sa, pues a é l n o l e h i c i e r o n d e p o s i t a ­
r i o de n a d a de l o e x i s t e n t e e n e l I n t e ­
r i o r , l i m i t á n d o s e a r ecoge r l a s l l ave s . 

L a G u a r d i a c i v i l c o n t i n ú a p r a c t i ­
c a n d o d i l i g e n c i a s p a r a a v e r i g u a r 
q u i é n o q u i é n e s sean los a u t o r e s y s i 
se h a n l l e v a d o a l g u n o s e f e c t o s . » 

E L H U R T O D E 300 P E S E T A S 
E l 25 d e l c o r r i e n t e , a l r eg resa r a s u 

d o m i c i l i o e l v e c i n o de S a n t o ñ a . l o s é 
P é r e z F e r n á n d e z , de c u a r e n t a a ñ o s , 
casado, m a r i n e r o , n o t ó l a f a l t a de 300 
pesetas que , e n b i l l e t e s , h a b í a g u a r d a -
d a d o e n u n b o l s i l l o de m a l l a , j u n t a ­
m e n t e c o n o t r a s 150, c u y o b o l s i l l o d e ­
p o s i t ó e n e l c a j ó n de u n l a v a b o , d e n -
de h a a p a r e c i d o c o n l a ú l t i m a d6 las 
c a n t i d a d e s c i t a d a s . 

Sospechando que e l a u t o r de l h u r ­
t o h a y a s ido s u c o n v e c i n o M a n u e l 
P i n o G ó m e z , de c i n c u e n t a y c u a t r o 
a ñ o s , v e n d e d o r a m b u l a n t e , é s t e h a 
s ido p u e s t o p o r l a G u a r d i a c i v i l a 
d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o c o r r e s p o n ­
d i e n t e . 

C A S A D E S O C O R R O 
A y e r , h a s t a l a s s ie te de l a t a r d e , 

f u e r o n a t e n d i d a s e n l a C l í n i c a m u n i ­
c i p a l de u r g e n c i a ocho personas , de 
lesiones s i n m a y o r i m p o r t a n c i a . 

P O R C A U S A R H E R I D A S 
E n e l b a r r i o de « L a B a r c e n a » , d e ­

m a r c a c i ó n de O t a ñ e s , se a g r e d i e r o n 
F r a n c i s c o L l a g u n o M o n d u g o t e , de 58 
a ñ o s , y J o s é F e r n á n d e z H e l g u e r a , de 
t r e i n t a y ocho , r e c a u d a d o r de a r b i ­
t r i o s m u n i c i p a l e s . 

E l p r i m e r o r e s u l t ó h e r i d o de p r o ­
n ó s t i c o r e se rvado , y e l segundo , de c a ­
r á c t e r l eve , s e g ú n d i c t a m e n de l m é d i ­
co d o n F l o r e n c i o A n i e v a y E s c a n d ó n . 

J o s é F e r n á n d e z q u e d ó d e t e n i d o . E l 
p a r t e de l a G u a r d i a c i v i l d e t e r m i n a 
las causas p o r l a s que se a g r e d i e r o n 
L l a g u n o y H e l g u e r a , basadas e n r e ­
s e n t i m i e n t o s . 

Pa ra muebles e c o n ó m i c o s . R iba laygua 

H U R T O D E P I E L E S 
E n e l c u a r t e l de l a G u a r d i a c i v i l 

de l a ca l l e de A l o n s o G u l l ó n se p r e ­
s e n t ó aye r p o r l a t a r d e e l v e c i n o de 
P e d r e ñ a G o n z a l o G a u e i r s z Cano , d e ­
n u n c i a n d o que d e l m u e l l e e m b a r c a ­
dero l e h a b í a n s u s t r a í d o dos cue ros : 
u n o de v a c a y o t r o de t e r n e r a . 

Sospechaba e l d e n u n c i a n t e que d i ­
chas p ie les se t r a t a b a n de v e n d e r e n 
u n c u r t i d o s i t u a d o e n d i c h a ca l l e de 
A l o n s o G u l l ó n . 

H e c h a s l a s deb idas ges t iones p o r 
los g u a r d i a s , f u e r o n d e t e n i d o s los i n ­
d i v i d u o s J e s ú s G ó m e z S á n c h e z y L e o ­
p o l d o U r i b a r r i , de 29 y 37 a ñ o s , r e s ­
p e c t i v a m e n t e , e n e l m o m e n t o e n que 
se a c e r c a r o n a l c u r t i d o c o n á n i m o de 
o f rece r l a s e n v e n t a . U n a vez e f e c t u a ­
d a s u d e t e n c i ó n , m a n i f e s t a r o n que las 
p ie les l a s h a b í a n e n c o n t r a d o e n l a 
ca l l e d e l R i n c ó n . 

D i c h o s su je tos f u e r o n puestos a d i s ­
p o s i c i ó n d e l Juzgado . 

U N O S T I R O S Q U E N O E R A N 
T I R O S 

A n o c h e , p r ó x i m a m e n t e a las ocho , 
se p r o d u j o a l g u n a a l a r m a e n t r e l a 
gen te que t r a n s i t a b a p o r l a a v e n i d a 
de G a l á n y G a r c í a H e r n á n d e z y v í a s 
adyacen tes , a n t e u n a s d e t o n a c i o n e s 
c o n t i n u a d a s que se o y e r o n y que p a ­
r e c í a n p r o d u c i d a s p o r a r m a s de fuego . 

A c u d i e r o n agen tes de l a a u t o r i d a d 
y p u d i e r o n p o n e r é h c l a r o que d i c h a s 
d e t o n a c i o n e s e r a n deb idas a l escape 
l i b r e de u n a u t o m ó v i l , a c u y o c o n d u c ­
t o r se l l a m ó l a a t e n c i ó n c o n v e n i e n t e ­
m e n t e , p a r a e v i t a r estas « e x p a n s i o ­
n e s » e n l o suces ivo . 

N o v o , S u á r e z y C o m p a ñ í a 

S i g u e n l a s e x t r a o r d i n a r i a s r e b a j a s 

M E S D E M A R Z O 

G R A N Q U I N C E N A B L A N C A 

I N F O R M A C I O N M A K I V Í M A 

c o t i z a c i ó n e n l a s b o l s a s 

E L P E S C A D O 
E N C U A T R O A ñ i O S & E AIVÍOH-

T i Z A R A E L NÜÍLWO t U í F l -
C I O 

A c a b a n de t e r m i n a r s e l a s o b r a s 
d e l n u e v o m e r c a d o de p e s c a d o , qu:} 
s e r á e l m e j o r ,de l i s p a u a . A l m e r ­
c a d o de M a , d r i d l l e g a , p a r a s u su ­
b a s t a , l a m a y o r p a i t e d e i p e s c a d o 
q u e se d e s c a r g a e n n u e s t r o s p u e : -
t o s , y de a q u í se r e p a r t e a l a s de­
m á s p r o v i n c i a s . 

E i n u e v o m e r c a d o e s t á c o n s t r u i d o 
e n e l s o l a r d e l m a t a d e r o v i e j o de i a 
P u e r t o d e T o l e d o . H a c o s t a d o a l 
A y u n t a m i e n t o , q u e l o v a a e x p l o t a r 
d i r e c l a r n e n l e , 3 . ¿UO.00O p e s e t a s , y 
se e s p e r a q u e r e p o r t e u n b e n e l i c i o 
d e 7 5 0 . O ü O p e s e t a s a n u a l e s . E s de­
c i r , q u e s e r á a m o r t i z a d o e n u n o s 
c u a t r o a ñ o s . 

U n r e a l p o r c a d a b u l t o o c a j ó n 
d e p e s c a d o se p a g a r á a i e n t r a r e n 
e l m e r c a d o , fclada b u l t o t i e n e u n o s 
40 o 50 k i l o g r a m o s de p e s o . 

L o s v e t e r i n a r i o s m u n i c i p a l e s i n s ­
p e c c i o n a n e l p e s c a d o , e s p e c i a l m e n ­
t e e l q u e se e n c u e n t r a e n e l f o n d o 
de l o s c a j o n e s y q u e es e l q u e sue­
le e n c o n t r a r s e e n p e o r e s c o n d i c i o ­
nes . 

P a r a p o n e r s e a l a v e n t a c u a l q u i e r 
b u l t o de p e s c a d o , es p r e c i s o q q u e 
l l e v e l a c o n t r a s e ñ a de l o s v e t e r i n a ­
r i o s q u e g a r a n t i c e e l b u e n e s t a d o 
d e l p r o d u c t o . 

O c u p a u n a s u p e r f i c i e de 16 .393 
m e t r o s c u a d r a d o s y c o n s t a de t r e s 
p l a n t a s . L a s u p e r i o r es l a de m e r ­
c a d o , p r o p i a m e n t e d i c h o , y q u e t i e ­
ne a c c e s o d i r e c t o p o r u n a de l a s 
c a l l e s , d a d o e l e n o r m e d e s n i v e l d e l 
t e r r e n o . E n e l l a e s t á n i n s t a l a d a s l a 
l o n j a de c o n t r a t a c i ó n , e l a n d é n de 
d e s c a r g a y l o s 74 p u e s t o s de l o s 
a s e n t a d o r e s . L o s p u e s t o s e s t á n se­
p a r a d o s e n t r e s í p o r c u a t r o c a d e n a s 
de h i e r r o , f o r m a n d o u n c u a d r i l á t e ­
r o . D e n t r o h a y d o s m e s a s de m á r ­
m o l s o b r e l a s q u e se v u e l c a n tas 
c a j a s . Se les h a d o t a d o t a m b i é n de 
u n a c a b i n a m e t á l i c a q u e s i r v e de 
o f i c i n a a c a d a a s e n t a d o r . 

L a o t r a p l a n t a se d c s l i n a a a l m a ­
c é n d e s a l a z o n e s y eocabeche , q u e 
a h o r a e s t á n d i o u l u u i d o s p o r t o d o 
M a d r i d . E s t a r á d i s t r i b u i d a de i d é n ­
t i c o m o d o que i a d e l o s a s e n t a d o ­
r e s , y se p a g a r á e l a l q u i l e r p o r 
e x t e n s i ó n y p o r d í a . E n l a m i s m a 
p l a n t a e s t á l a n a v e d e " k i l e r a s " , 
que s o n l a s m u j e r e s que v e n d e n e l 
p e s c a d o a l m e n u d e o , a u n q u e de 
c i e r t a i m p o r t a n c i a , c o m o c i n c o o 
.seiu k i l o s . E e t a s m u j e r e s c o m p r a n 
c! p e s c a d o a l e s a s e n t a d o r e s y l u e -
yif.j l o s r e v e n d e n a l o s v e n d e d o r e s 
a . a b u l a n t é s o p a r t i c u l a r e s i ;ue c o m ­
p r a n c a n t i d a d e s d e c i e r t a i m p o r ­
t a n c i a , c o m o h o t e l e s , h o s p i t a l e s , 
e t c é t e r a . 

L a ú l t i m a p l a n t a , que es s u b t e ­
r r á n e a p a r a a l g u n a s c a l l e s , se de­
d i c a a l a ' c a r g a de p e n c a d o . E n e l l a 
e n t r a r á n l o s c a m i o n e s . 

L a s t r e s p l a n t a s - e c o m u n i c a n 
e n t r e s í p o r r a m p a s m ó v i l e s . 

Se d e s t i n a u n p a b e l l ó n a i s l a d o pa ­
r a l o s s e rv i c ios de Cor reos y T e l é g r a ­
fos, y e n e l que h a b r á G i r o p o s t a l , 
t e l e g r á f i c o , etc. 

L o s v i d r i o s d e l ed i f i c i o son de co­
l o r ve rdoso , p a r a i m p e d i r que los r a ­
yos d e l s o l p r o d u z c a n l a descomposi ­
c i ó n de l a s m a t e r i a s o r g á n i c a s . L o s 
r a y o s verdosos t i e n e n l a p r o p i e d a d de 
de tener l a p u t r e f a c c i ó n . 

.60.000 k i l o g r a m o s d i a r i o s e n t r a n en 
M a d r i d p o r c a r r e t e r a . A p a r t e esta 
c o n d u c c i ó n en camiones , l l e g a n unos 
32.000 p o r f e r r o c a r r i l . De esta c a n t i ­
d a d se r e e x p o r t a , s e g ú n las é p o c a s , 
de u n 30 a u n 50 p o r 100 de pesca­
dos azules , y de u n 15 a u n 25 p o r 
100 de pese?, los b l ancos . 

P o r p r i m e r a vez se i n s t a l a r á en u n 
m e r c a d o u n m a g n í f i c o l a b o r a t o r i o , de-
tado de todos los e lementos m o d e r ­
nos . 

T a m b i é n q u i e r e i n s t a l a r s e u n peque­
ñ o Museo de Pesca, a u n q u e de esto 
no se sabe n a d a . 

E n l a c o n s t r u c c i ó n se h a segu ido 
d i s t i n t o c r i t e r i o que en los d e m á s m e r ­
cados de s u g é n e r o . 

L o s m e r c a d o s t i p o s — L e i p z i g , R e i m s 
y L y o n — e s t á n do tados de a l t o s te­
chos. Este , e n c a m b i o , t iene techos 
bajos , p o r q u e se l i m p i a n m á s f á c i l ­
m e n t e . T o d o e l i n t e r i o r es ba ldeab le , 
y n o h a y sa l ien tes n i recogedores de 
p o l v o . 

E l ed i f i c io y todas sus i n s t a l a c i o n e s 
se i n a u g u r a r á n en b reve . 

M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : m . 11,35 y t . 0,19. 
B a j a m a r e s : m . 6,5 y t. 6,44. 
Coeficientes, 42 m . y 48 t . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l h a y 

que r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 

P A R A U N A S U N T O D E I N ­
T E R E S 

P a r a u n a s u n t o que le in t e resa , de-

F a r a muebles de ui ie ina, K l J B A L A Y t í U A 

be pe r sona r se en l a D e l e g a c i ó n M a ­
r í t i m a de esta c a p i t a l e l vec ino de 
P e ñ a c a s í i l l o M a n u e l S a n i a m a r i a Fer ­
n á n d e z , e l e d e b e r á h a c e r l o c o n dos 
personas que p u e d a n a c r e d i t a r su per­
s o n a l i d a d . 

E L T R A F I C O E N E L P U E R T O 

Se l e g i s l r a r o u a y e r en l a Cap i t a ­
n í a de l P u e r t o l a s s i gu i en t e s e n t r a ­
das de b u q u e s : 

« C o n c h i t a » , de B i l b a o , c o n c a r g a 
gene ra l . 

« K í o B e s a y a » , de Pasajes , con ca r ­
ga g e n e r a l en t r á n s i t o . 

« J o s é G . T r e v i l l a » , de B i l b a o , c o n 
c a r g a m e n t o g e n e r a L 

« A y a - M e n d i » , de B i l b a o , con c a r g a 
g e n e r a l . 

F u é despachado este ú l t i m o b a r c o 
p a r a e l p u e r t o de B a r c e l o n a c o n car­
ga g e n e r a l . 

E L T I E M P O Q ' J E S E A N U N C I A 
P o r e l O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e r : 
« P r o b a b l e t i e n i p o l l u v i o s o , v i e n t o s 

fuer tes de l Oeste y m a r g r u e s a . » 
P o r e l S e m á f o r o de Caho M a y o r : 
« A l t u r a de l b a r ó m e t r o , 750. T e r m ó ­

m e t r o , 11. V i e n t o Oeste f r e s c a c h ó n . 
M a r g r u e s a d e l Noroes te . Cie lo c u ­
b i e r t o . H o r i z o n t e s c h u b a s c o s o s . » 

S I G U E L A R A C H A 
N o s r e f e r i m o s a l a c a r e n c i a de pes­

ca de b a j u r a y de a l t u r a , an t e e l m a r 
i m p o n e n t e de estos d í a s , que i m p i d e 
a nues t ro s p e s c a d t r e s s a l i r a l a s fae­
nas de l a m a r . 

E n l a b a h í a s i g u e n los ba rcos en­
t r a d o s de a r r i b a d a , en espera de que 
a m a i n e e l t i e m p o . 

E l t r a b a j o en los mue l l e s c a r e c i ó 
a y e r de m a y o r i m p o r t a n c i a , s i endo 
e l d í a de cons tan te l l u v i a y de t e m ­
p e r a t u r a r e g u l a r . 

M O V I M I E N T O D E L O S B U ­
Q U E S D E E S T A M A T K 1 C I J L A 

« M a g d a l e n a A . de G a r c í a » , en B i lbao . 
« fUtá u a i c i a » , l l egó a B i lbao e i 22 

de tcDrero. P r o c e d e r á a I n g l a t e r r a . 
• w V V V W WVVWWVWVVA/VVVVVVVVVVVVVW 

C A R N A V A L E S EN PUERTA 

L A R O N D A L L A " P t ñ A 

K A T l U a C A " 

A n o c h e , a l a s d i e z , t u v i m o s e l 
p l a c e r d e r e c i b i r e n e s t a Casa , a 
l o s s i m p á t i c o s c o m p o n e n t e s de e s t a 
a g r u p a c i ó n m u s i c a l , f o r j a d a , a co ­
p i a d a y c o m p l e t a d a e n t i e m p o b r e 
ve, p o r e i e n t u s i a s t a g u i t a r r i s t a 
d o n L u i s V á r e l a , d i r e c t o r , c o m o es 
n a t u r a l de l a K o n d a l l a a q u e a l u ­
d i m o s . 

L u i s V á r e l a , h o m b r o d i n á m i c o y 
de g r a n t e s ó n , h a c o m p l e t a d o u n a 
" c u e r d a " m a g n í f i c a q u e s u e n a p e r -
í e c t a n i e n t e b i e n y q u e se s a l e de l o 
c o r r i e n t e a d i e c i r v v e r d a d . 

N o s l o d e m o s t r a r o n a n o c h e , co­
m o d e c i m o s , c o n l a " M a r c h a I n d i a ­
n a " ; p a s o d o b l e " E l a b a n i c o " e l u o -
l e r o y u k a t e k o " P á g i n a s de m i v i d a " 
y e l p a s o d o b l e • " P e ñ a K a t i u s k a " , 
v e r d a ü e r o a l a r d e c a p r i c h o s o de a l e ­
g r í a y c o n j u n t o , d e l d i r e c t o r s e ñ o r 
V á r e l a . 

l i i L e g r a n l a R o n d a l l a : d i r e c t o r , 
L u í s V á r e l a ; a b a n d e r a d o , A d o l l o 
S á n c h e z ; p a n d e r e t a s , J e s ú s A s t u r 
d i l l o y F e l i p e R u i z , n i ñ o s q u e ade­
m á s r e c i t a n p r i m o r o s a m e n t e ; v i o -
l i n e s , L u i s J i m é n e z y J o s é L u i s V á ­
r e l a ; b a n d y r r í a s , V i c e n t o R o d r í g u e z , 
P e d r o R a s i n e s , J o s é A s t u d í l l o , B l u s 
P é r e z y D i m a s S a n E m c t e r í o ; l a u ­
des , S a n t i a g o A m a s u n o , G e r a r d o 
R o d r . g u e z y C á n d i d o G a r c í a ; g u i ­
t a r r a s , F r a i i o i s c o F e r n á n d e z , L u i s 
P é r e z y M a n u e l B a l l e s t e r o s . 

E s t a n o t a b l e R o n d a l l a p a s a r á l a s 
c a r n e s t o l e n d a s p o r S a n t a n d e r y s u s 
" a l i ededo . ' e s " y de '.icar.'. e l d í a de 

P i ñ a t a a r e c a u d a r f o n d o s ¡ . a r a " L a 
C a r i d a d de Sa a n d e r " , c o n e l p e r ­
m i s o d e l s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l . 

Y e n l a n o c h e d e l m a r t e s , pene ­
t r a r á e n e l t e a t r o P e r e d a p a r a a l e ­
g r a r c o n s u p r e s e n c i a e l b a i l e f o r ­
m i d a b l e o r g a n i z a d o p o r l a P r e n s a 
^ - t a n d e r i n a . 

M A D R I D 

( I n f S r ^ a c i ó n facil l ta-Ja p o r e l B a n c o de Santander.) , 

Tesoros 5 po r 100. 

I N T E t t l O B 

F . Serie 
i d . Jü , 
i d . D 
i d . G 
i d . B 
i d . A 
i d . G y H , 

A M U L T 1 Z A B L E 

1928, 3 por l u u 
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i d . l t í¿ í {bin mj^uef i io j 
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i d , i u . ó po r l u u 

C E D U L A S 

Banco B i p o t . 4 por l ü ü . 
i d . i d . 5 por l u u 
i d . I d . b X/Z por l u u . . . . 
i d . i d . t por l u u 
B . Creo. jLocai, ¡o por l u c 
i d . b y memo p o i luu . . . 
I d . por l u u u m e r p i . ; 
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As iu r i a s , p r imera . . . . . . . . . 
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D E B I L B A O 
Acciones : 

Banco de Vizcaya , B . , 257,50. 
Banco Hi spano-Amer i cano , 153. 
F e r r o c a r r i l M a d r i d , Za ragoza y A l i ­

cante, 204. 
F e r r o c a r r i l del iN'orte de E s p a ñ a , 268. 
E l e c t r a de V;tí&go, 330. 
H i d r o e l é c t r i c a i l erica, 640. 
M i n a s del R i f f i r J ) , 212. 
M i n a s del R i f í ( P ) , 268. 
S i d e r ú r g i c a l e í M e d u e r r á n e o , 19,50. 
Papelera Esp^f-ola, 166. 
U n i ó n E s p a ñ c a de Explosivos , 517,50. 

Obl igac iones : 
F e r r o c a r r i l Santander a B i lbao 4 po r 

c iento, 58. 
F e r r o c a r r i l Santander a B i l b a o 5 po r 

c iento, 76. 
A l t o s Hornos 5 por 100 l ib re , 98. 
A t l o s Hornos 6 po r ciento, 100, 1032. 

Pa ra t res i l los y butacas, R I B A J L A Y G U A 

L u i s R u i z Zorr i l la 
— M E D I C O — 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D U S 

Consul ta de 10 a 1 j de 3 1/2 a 5 
C I R U G I A de C A B E Z A y C U E L L O 

M é n d e z N d ñ e z , n ú m e r o 15. 

l o a q u í n M a n z a n o s 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

C I R U G I A 
R a d i o l o g í a de i a especialidad. 

C o n s u l l a : 12 a 2 y S a 5. 
P A S E O D E P E R E D A , 25, p r a l . 

T e l é f o n o 2 t -67 . 

D E S A N T A N D E R 
Fondos p ú b l i c o s : 

Deuda I n t e r i o r 4 po r 100, a 73 po r 
100; pesetas 5.Ü'.ÍC. 

Deuda Amort 's 'Rble 5 po r 100, 1927, 
S / I , a 102 po r 100; pesetas 30000. 
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P E R S O N A 

p r e s t i g i o s a , d i s t i n g u i d a , b i e n r e l a ­
c i o n a d a , h a l l a r í a e s p l é n d i d a s i t u a ­
c i ó n o c u p á n d o s e s e g u r o s v i d a p a r a 
c o m p a ñ í a p r i m e r o r d e n . D i r i g i r s e : 
A . B . Z . V O Z D E C A N T A B R I A . 

I d e m i d . 4,50 p o r 100, a 98,35 por 
100; peseta* 40.0u0 

I d e m i d . R po r 100, 1927, C / I , a 93,20 
por 100; pesetas fí 500. 
A c c i o n e » : 

Banco M e r c a n t i l , a 700 pesetas una; 
pesetas 12.500. 

Banco de E s p a ñ a , a 570 p o r ciento; 
pesetas 2.500. 
Obl igac iones : 

S. A . E l e c t r a de Viesgo 6 po r ciento, 
98,50 p o r 100; pesetas 60.000. 

F e r r o c a r r i l Santander a B i l b a o 4 per 
c iento , 1898 y 1900, a 69,75 p o r ciento; 
pesetas 8.000. 

J o s é d e l P i ñ a l 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

D e l a Beneficencia m u n i c i p a l , 
por o p o s i c i ó n . 

P A Z , 4 , T E R C E R O 
T e l é l o n o 82-93. 
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AGENTE PROVINCIA 

F E R N A N D O V I L L A T O C A 

P A G O D E L C U P O N D E O B L I G A C I O N E S D E L V E N C I M I E N T O D E L 1 DE 
A B R I L D E 1935 

E l Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n de es ta C o m p a ñ í a t i e n e l a h o n r a de 
p o n e r e n c o n o c i m i e n t o de los s e ñ o r e s poseedores de l a s o b l i g a c i o n e s que a 
c o n t i n u a c i ó n se i n d i c a n , que desde e l 1 de a b r ü p r ó x i m o se p a g a r á n los 
cupones de l a s m i s m a s que t i e n e n s u v e n c i m i e n t o e l c i t a d o d í a , cuyo 
n ú m e r o y v a l o r l í q u i d o s o n l o s s i g u i e n t e s : 

C L A S E D E L A S O B L I G A C I O N E S 

1.a ser ie , N o r t e ! O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s 
( O b l i g a c i o n e s n o d o m i c i l i a d a s . . . . 

9 a tPrífí N r t r f ^ O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s 
<¿. s e n e , N o r t e ( O b l i g a c i o n e s n o d o m i c i l i a d a s . . . . 
A s t u r i a s 1.a M - ( O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s 

p o t e c a ( O b l i g a c i o n e s n o d o m i c i l i a d a s . . . . 
A s t u r i a s 2.a O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s 

p o t e c a ( O b l i g a c i o n e s n o d o m i c i l i a u a s . . . . 
A s t u r i a s 3.A h i - ( O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s 

p o t e c a ( O b l i g a c i o n e s n o d o m i c i l i a d a s . . . . 
O b l i g a c i o n e s T u d e l a a B i l b a o , 1.a se r ie 
O b l i g a c i o n e s ' l ú d e l a a B i l b a o , 2.a se r ie 
O b l i g & c i o n e s T u d e l a a B i l b a o , 2.a se r i e , r e s i d u o s . 
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L o s pagos se e f e c t u a r á n : 
E n M A D R I D , e n e l B a n c o de E s p a ñ a y e n l a O f i c i n a de T í t u l o s que Ia 

C o m p a ñ í a t i e n e i n s t a l a d a e n s u e s t a c i ó n d e l N o r t e . jaS 
E n B A R C E L O N A y V A L E N C I A , e n l a s O f i c i n a s de T í t u l o s instaiaQ* 

e n sus es tac iones . 
E n B I L B A O , e n e l B a n c o de B i l b a o . , . jer . 
E n S A N T A N D E R , e n e l B a n c o M e r c a n t i l y e n e l B a n c o de S a n t a n ^ 
E n V A L L A D O L I D , L E O N , S A N S E B A S T I A N y Z A R A G O Z A , e n laS gS-

c i ñ a s de T í t u l o s que l a C o m p a ñ í a t i e n e i n s t a l a d a s e n sus respectivas 
t a c iones . . ^ 

E n l a s Sucursa les , A g e n c i a s y Cor responsa les de los B a n c o s : E s p ^ . » 5 a -
C r é d i t o , de B i l b a o , de V i z c a y a y U r q u i j o , e n todos los l uga re s no exp1 
dos y p o r t o d a s las Sucursa les d e l B a n c o de E s p a ñ a . 

E n F R A N C I A , c o n f o r m e a los a n u n c i o s que a l l í se p u b l i q u e n . 
M a d r i d , 25 de f e b r e r o de 1935.—El s e c r e t a r i o d e l Conse jo . 
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1 D E M A R Z c / r f e 1935 
L A V t í Z D E C A N T A B R I A 

É l D I A E N T O R R E L A V E G A 

P Á 9 1 N A T E R C E R A m m m s s 

. E L D I A A Y E R 
í e g u i m 0 8 t e n i e n d o u n t i e m p o v a -

A j e de a g u a , v i e n t o y s o l y c o n 
t e m p e r a t u r a de m u u h a s a l t e í ^ 

nativas d u r a n t e e l d í a , p u e s t a n 
ni-oiito hace c a l o r c o m o f r í o , s i e u -
L esto c a u s a de q u e h a y a b a s t a n t e 
eeute c o n g n p e , o " C a r i o c a " c o m j 
f l f l dado a h o r a e n l l a m u r l a . 
V - í J n l o s C e n t r o s o f l c i a i e s , l a t r a n -
fluilidad, a f o r t u n a d a m u n t e — - s e g ú n 
h e e l p o p u l a r y a c t i v o a l g u a c i l 
¿el Juzgado , s e ñ o r G r e f í p o — e s ab-
lojuta, n o h a b i e n d o n i n g u n a n o t i ­
cia de i n t e r é s que me>/ezca l o s h o ­
nres de i n s e r t a r l a eft e s t a s c o l u m ­
nas-

^ Y a h a n r e g r e s a d o dte M a d r i d l o s 
.cñores F o s s o n l , R u i z de V i l l a y 
p í a z - T c r á n , t r a y é n d o s e c o n s i g o l a 
a f i r m a c i ó n de l a o t e a c i ó n de l a 
^ m a r a de l a P r o p i e d a d U r b a n a de 
for re lavega . A n o c h e o e J e b r a r o n j u n -

S e ñ o r i t a s : B o n i , A d o r a c i ó n , G o -
y i t a , A n g e l e s y C a r m i n a G a y ó n ; M a ­
r í a T e r e s a M i s i e g o G a y ó n , S ó l i t a v 
M a r í a M e a n a , D o l o r e s B a r q u í n , Car ­
m i n a y T e r e s a M e a n a , C o n c h a ' G a r ­
c í a , L u i s i n a U r í a , E m i l i a M u ñ o z v 
M a r í a L u i s a D i e z . 

S e ñ o r e s : d o n A g u s t í n G a v ó n , d o n 
M i g u e l B l a n c o , d o n S a t u r n i n o ' Mea­
na , d o n M i g u e l M a r t í n e z , d o n Je­
s ú s B l a n c o , d o n F r a n c i s c o L o r a , 
d o n R a i m u n d o P é r e z , d o n J o s é M u ­
ñ o z , d o n E m i l i o D i e z , d o n J e r ó n i m o 
c a y ó n , d o n J o a q u í n H e r r e r o s , d o n 
J o s é G a r c í a , d o n J o a q u í n R u b í n , 
d o n J o s é V a l l e j o , d o n A n t o n i o E s -
tevez , d o n J o s é R o d r í g u e z , d o n L u i s 
M i s i e g o . d o n M a n u e l M e a n a , d o n 
P e d r o S a n t o s , d o n E m i l i o F e r n á i -
dez, d o n A g u s t í n Gacho y d o n A d o l ­
f o M e a n a . 

T e r m i n a d a l a c o m i d a y a m e n i z a ­
do p o r l a n o t a b l o o r q u e s t a que d i -

D E C A B E Z O N D E L A S A L j I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

U g e n e r a l p a r a d a r c u e n t a a l o s | r i & e e l m a e s t r o G u e r r a , se c e l e b r ó 
^ociados d e l a s g e s U o n e s r e a l i z a - « n a n i m a d o b a i l e que d u r ó h a s t a 
jaS p o r l o s c o m i s i a n a d o s y e l r e ­
ci tado de l a s m i s m a s . A s u d e b i ­
do l i e m p o t e n d r e m o s a l c o r r i e n t e a 
¡¡uestros l e c t o r e s d e c u a n t o h a y a 
jol)r¿ es te p a r t i c u l a á í . 
' — P o r f a l t a de n ú j i i e r o .de conce ­
jales, n o p u d o c o l t e b r a r s e a y e r , 

l é r c o l e s , l a s e s i ó n o r d i n a r i a , ba ­
ndo s i d o c o n v o c a í l a l a s u b s i d i a -
p a r a m a ñ a n a , v i e r n e s , a las s ie -

de l a t a r d e , y o o u e l o r d e n d e l 
la ya c o n o c i d o d e l o s l e c t o r e s de 
i V O Z D E G A N T A B í U I A . 
- E x i s t e g r a n e n t u s i a s m o p a r a 

jsistir a l a f u n c i ó n q u e e n e l G r a n 
Cinema se c e l e b r a r á a l a s s i e t e de 
8 tarde d e l p r ó x i m o v i e r n e s , a be-
ificio de l o s c o m e í i o r e s i n f a n t i l e s 
A s i s t e n c i a S o c i a l . A u g u r a m o s u n 

tiito a l a s d i s t i n g u i d a s y b e l l a s se-
ioritas o r g a n i z a d o i ; a s d e es te fes-

U N A B O D A 
En l a i g l e s i a p a i - t f o q u i a l d e l p u e -
lo de G a m p u z a r i o y a n t e e l r e v e -

tendo P a d r e E d u a r d o , d e l C o l e g i o 
3 S a g r a d o s G í o r a z o n e s de T o -

relavega, h a n c o n t r a í d o m a t r i m < > -
io, a l a s o n c e d e l a m a ñ a ñ n a de 
líer, l a s i m p á t i c a y b e l l í s i m a s e ñ o -
Ita I s i d o r a C a y ó n . F e r n á n d e z y e l 

e n t e j o v e n d o n A d o l f o M e a n a 
H i l o . A c t u a r o a de p a d r i n o s do-

-=efa G a y ó n , t í a de l a n o v i a . 

b i e n e n t r a d a l a n o c h e . 
L a f e i i z p a r e j a s a l i ó de v i a j e a 

r e c o r r e r l a s p r i n c i p a l e s c a p i t a l e s 
de l a p e n í n s u l a . 

N u e s t r a c o r d i a l e n h o r a b u e n a . 

P L U S V A L I A 
P a r a h a c e r e n t r e g a a l o s i n t e r e ­

sados e n e l P l u s - V a l í a de l o s d o ­
c u m e n t o s p r e s e n t a d o s e n e s t a o f i c i ­
n a se i n t e r e s a l a p r e s e n t a c i ó n de 
lo s s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

E r n e s t o P a l a c i o H o y u e l a , T o m a ­
sa R e v u e l t a P é r - e z , G u a d a l u p e G a r ­
c í a V á z q u e z , P e d r o Z a b a l a C o r r a ­
les, M a n u e l U n g i d o s A m e z , M a n u e l 
C r e s p o San J u a n , R i c a r d o I g l e s i a s 
R u i l o b a . A n g e l e s H o y u e l a F u e n t e -
v i l l a y J u a n M a n u e l A b a s c a l P é r e z . 

J o s é M a r í a Solfs C a g i g a l 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de l a pleL Secretas 

A N C H A , 2, L O — T O R R E L A V E G A 

C L I N I C A D E U R G E N C I A 
E n es te b e n é f i c o e s t a b l e c i m i e n t o 

m u n i c i p a l h a n s i d o a s i s t i d o s p o r l o s 
p r a c t i c a n t e s de t u r n o : 

A n g e l P é r e z , de 11 a ñ o s de edad , 
i S a t u r n i n o M e a n a , h e r m a n o de S i e r r a p a n d o , de h e r i d a s i n c i s a s 

R e v i o . F i r m a r e n e l a c t a m a t r i -
mnial c o m o t e s t i g o s d o n G a b i n o 
leana y d o n E m i l i o F e r n á n d e z . 
D e s p u é s ( le l a c e r e m o n i a r e l i g i o -
í l o s i n v i t a d o s a l a c t o se t r a s l a -
aron a l a c r e d i t a d o H o t e l B i l b a o , 
ÍJdonde l e s f u é , s e r v i d o u n e s p l é n ' 
LÍO b a n q u e t e . 
Entre l o s n u m e r o s o s c o m e n s a l e s 
je se s e n t a r o n , a l a m e s a r e c o r d a -
| l o s s i g u i e n t e s : „ 
M o r a s : d o t f í a C a r m e n G a y ó n de 

d o ñ a (BteiVasia C a n a l e s d a 
ilemros, d o ñ a A r s e n i a B o l a d o d e 
Uem., d o ñ a J u a n i t a U g a r t e da 
iffana, d o ñ a L f A o n t i n i a G a y ó n de M i -
iego, d o ñ a B a l d o m e r a G u t i é r r e z d e 
leana. d o ñ a C a r m e n G a y ó n de T a ­
llin, d o ñ a G í e m e n t i n a B l a n c o d e 
Jart ínez, v i u á a d e D i e g o , y d o ñ a 
íons M e a n a (He P é r e z . 

f I M o M e i n PGVÉ 
E N F E R M E D A D E S de los N I Ñ O S 

M é d i c o as i s ten te del J a r d í n 
de l a I n f a n c i a de Santander . 

Teléfono l ( í 6 . T o r r t í l a v e g a . 

e n l o s d e d o s í n d i c e , m e d i o , a n u l a r 
y m e ñ i q u e de l a m a n o d e r e c h a . 

A n g e l M o r e n o , de 18 a ñ o s de edad , 
de Wer ida i n c i s o - c o r t a n t e en e l dedo 
m e d i o de l a m a n o i z q u i e r d a . 

J U V E N T U D C A T O L I C A F E ­
M E N I N A 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de l a s 
s e ñ o r i t a s p e r t e n e c i e n t e s a e s t a J u ­
v e n t u d , q u e l a J u n t a g e n e r a l o r d i ­
n a r i a y S e c c i ó r de P i e d n d q u e es­
t a b a a n u n c i a d a p a r a m a n a r . a , v i e r ­
nes , se c e l e b r a r á e l s á b a d o ( D . m . ) 
a l a s o c h o de l a n o c h e . — L a Dlreo-
t l v a . 

S U S C R I P C I O N P A R A E L C O 
M P D O R G R A T U I T O 

C o n c u r s o de b o l o s c e l e b r a d o e n 
l a s b o l e r a s de M a l l a v i a , 30 p e s e t a s . 

L a s n i ñ a s P u r a , M a r í a y J ü l i t a 
G u t i é r r e z , 10 . T o t a l , 40 p e s e t a s . 

R a c i o n e s s u m i n i s t r a d a s : 
D í a 23 , 8 2 5 : 24 , 7 2 5 ; 25 , 7 4 6 ; 

2 6 , 720 y e l d í a 2 7 , 7 6 5 . 
D E F U T B O L 

E n p a r t i d o a m i s t o s o j u g a d o e n l o s 
c a m p o s d e L a L l a m a , e l B o u l e v a r d 
F . G. d e r r o t ó a l r e s e r v a d e l B a l d o ­
m c r o I g l e s i a s F . G. p o r 7 a 0 . 

L o s t a n t o s f u e r o n m a r c a d o s p o r 
C a r r a n z a , T i n í n , Cobo , R a m ó n , J o s é 
M a r í a , L u i s y J o a q u í n . 

N F O R M A C I O N D E R E I N O S A 
P R E P A R A N D O L A S F I E S T A S 
D E C A R N A V A L 

en c r ó n i c a pasada d á b a m o s a co-
ocer el i n t e r a s a n t í s i m o p r o g r a m a cola­
cionado p o r nues t r a popu la r y ve te-
^ Sociedad de recreo « L a U n i ó n » , 
"¡yas fiestas se d a r á n e n e l T e a t r o 
nncipal. 
A esto hemos de a ñ a d i r t a m b i é n loa 

que B& c e l e b r a r á n los d í a s 2, 3. 
5 y 10 de m a r z o en los salones de 
Sociedad ICepafiola de A l p i n i s m o « P i -

0 Tres-Marep». 

A S O C I A C I O N C A T O L I C A D E 
P A D 1 8 E S D E F A M I L I A 

^ C o m i s ü ó n organ izadora de esta 
d a c i ó n etn Reinosa nos r u e g a ha-
c 3 sabei? que, concedido permiso 

^ l a ce le fc rac ión de j u n t a genera l , 
objeto de d a r cuenta de las ges-
* hectejs has ta l a fecha y n o m -
Direc t iva , t e n d r á l u g a r d icha j u n -

^ general e l p r ó x i m o domingo , d í a 3, 
'̂ s once y med ia de l a m a ñ a n a , en 
•winicUio socia l , Canalejas, 7, segun-

. rogando l a asis tencia a cuantos h a n 
log boletines de a d h e s i ó n , a 

^ t o s d i e ran su nombre en l a sacrls-
^ e la p/arroquia, aunque no hayan 

el -c i tado b o l e t í n , y a cuantos 
'-«en pertenecer a mencionada Ase ­
rción. 

^ el domic i l i o social ae f a c i l i t a r á n , 
8lete a nueve de l a noche, todos los 

D«ie^4c"s modernos, R I B A L A Y G U A 

Del I n f i t i t u t o M a d l n a v e l t i a . De «a 
ClVnica del D r . M a r a ñ ú n . 

^ P e c i a ü s t a en e s t ó m a g o , h í g a d o , 
^sUno y secreciones in te rnas . 
^ 10 a 12 1/2 y de 4 a 6. 

^ , S i a i C ! ] [ N A I N T E R N A 

^ U A N C O R T E S . 1, P R I M E R O 
T e l é f o n o 10-61. 

d í a s laborables, cuantos boletines se 
precisen. 

N O T A S D E L C A R N E T 
L a gr ipe , « c a r i o c a » o « C e d a » , o como 

qu ie ran ustedes l l a m a r l o , t a m b i é n ha 
hecho acto de presencia en Reinosa, 
aunque los casos no son m u y numerosos. 

» * * 
E l t i empo m u é s t r a s e « h ú m e d o » . Y 

nosotros decimos que mien t r a s no nie­
ve m á s , b ien v a l a cosa. 

# * » 
L a j u v e n t u d h á l l a s e inqu ie ta y con 

grandes ilusiones, pues y a son pocos 
los d í a s que f a l t a n pa ra que se cele­
bren los bailes do Carnava l . 

• • » 
N o s p e r m i t i m o s ind ica r a l a Sociedad 

de Recreo « L a U n i ó n » lo opor tuno que 
s e r í a el o rganizar u n a fiesta en estos 
d í a s de C a r n a v a l en que disponen de l a 
sala del T e a t r o P r i n c i p a l , p a r a que, p re ­
v i amen te anunciado, s u beneficio fue ra 
a f a v o r de los obreros parados de l a 
local idad. 

¿ Q u é t a l s e r í a el . sábado, d í a 9, fe ­
cha l i b r e en su p r o g r a m a de fiestas! 

N o dudamos que p a r a t a l fin, t an to 
l a E m p r e s a de mencionado tea t ro , as i 
como l a C o m p a ñ í a de luz y d e m á s ele­
mentos precisos pa ra da r u n a fiesta, y 
que en este caso s e r í a u n baile, d a r í a n 
toda clase de facil idades. 

» » » 
L a a c c i ó n desarro l lada po r el v i en to 

Sur de estos ú l t i m o s d í a s ha sido m u y 
eficaz, pues l a nieve h a desaparecido en 
su m a y o r par te . 

« » • 
E n c u m p l i m i e n t o de ó r d e n e s superio­

res, desde hace algunos d í a s se ha m o n ­
t ado u n servicio especial de v i g i l a n c i a 
en los diferentes Bancos de esta pobla­
c i ó n . 

S I N D I C A T O C A T O L I C O O B R E ­
R O D E O F I C I O S V A R I O S 

Es te Sindicato c e l e b r a r á fmta. gene­
r a l o rd lnad ia en su domic i l i o social e l 
domingo, d í a 3. a las t res de l a tarde . 

Por t r a t a r s e de cu peones de l m p o r -
t anc i a es ponvrrncnte l a asistencia de 
los socios.—R. W . 

A N T E L A D E S A P A R I C I O N 
D E L P U E S T O D E L A G U A R ­
D I A C I V I L . — R E U N I O N I M ­
P O R T A N T E 

C u a n d o c o n f i á b a m o s en que m u y 
p r o n t o s e r í a u n hecho l a cons t ruc­
c i ó n de u n n u e v o c u a r t e l p a r a l a Be­
n e m é r i t a en esta v i l l a , nos encon t r a ­
m o s d e s a g r a d a b l e m e n t e s o r p r e n d i d o s 
con que e l Es tado , an t e l a i m p o s i b i ­
l i d a d de a t e n d e r l a s c inco m i l s o l i ­
c i tudes ha s t a a h o r a presentadas , es­
t á d i spues to a que sean los A y u n t a ­
m i e n t o s so l i c i t an t e s qu ienes p o r su 
cuen t a c o n s t r u y a n esos cuar te les , o 
p o r l o menos c o n t r i b u y a n c o n u n a 
c a n t i d a d i m p o r t a n t e . Pero n o es es­
to lo g rave , s ino que exis te e l p ro ­
p ó s i t o de que todos aque l los puestos 
que n o cuen t en con u n l o c a l capac i ­
t ado p a r a a l o j a m i e n t o de l a G u a r d i a 
c i v i l , desaparezcan . 

Como C a b e z ó n se e n c u e n t r a p r ec i ­
samente en este caso, s e r í a s i n d u d a 
a l g u n a u n o de los l l a m a d o s a desapa­
recer en breve p ' azo . 

Y a se ¡ e n e n o t i c i a de l a s u p r e s i ó n 
de los puest )s de C a b u é r n i g a , Q u i j a s 
y N o v a l e s , en t r e o t ros . 

Sabedor e l a l c a l d e a c c i d e n t a l , d o n 
J u l i o J e n a r o A b í n , de l g r a v e p e l i g r o 
que c o r r e esta, v i l l a do quedar se s i n 
pues to de l a B e n e m é r i t a , t a n necesa­
r i o e n esta a m p l i a zona , que c o m ­
prende v a r i o s A y u n t a m i e n t o s , se ap re ­
s u r ó a y e r m i s m o a c o n v o c a r a u n a 
u r g e n t e r e u n i ó n de todas las í u e r z a s 
v i v a s de l a l o c a l i d a d , a fin de bus­
c a r u n r e m e d i o i n m e d i a t o a l g r a v í s i ­
m o p r o b l e m a que nos a m e n a z a . 

T a l f u é l a a l a r m a p r o d u c i d a an te 
l a p o s i b i l i d a d t a n i n m i n e n t e de que 
n u e s t r o pues to p u e d a ser s u p r i m i d o , 
que c u a n t a s personas f u e r o n convo­
cadas a l a r e u n i ó n a que antes nos 
r e f e r i m o s se a p r e s u r a r o n a a c u d i r 
ayer , a las c i n c o de l a t a r d e , a l A y u n ­
t a m i e n t o , n o t á n d o s e a l g u n a ausenc ia 
que fué m u y c o m e n t a d a . 

E l a l c a l d e a c c i d e n t a l , s e ñ o r Jena­
r o A b í n , d i ó cuen t a del m o t i v o de t a n 
u r g e n t e r e u n i ó n , e x p o n i e n d o c o n to­
do de ta l le c u a n t a s n o t i c i a s p e s i m i s ­
tas t e n í a s o b r j e l p a r t i c u l a r . H i z o 
e l s e ñ o r J e n a r o A b í n r e s a l t a r l o que 
s i g n i f i c a r í a l a d e s a p a r i c i ó n de l pues­
t o de l a G u a r d i a c i v i l y n i s r e c o r d ó 
a t a l efecto l o que hubiese s ido de 
C a b e z ó n en e l pasado m o v i m i e n t o de 
n o habe r e x i s t i d o a q u í G u a r d i a c i ­
v i l , pues s i l i en no h a y que t e m e r 
g r a n d e m e n t e a estos r e v o l u c i o n a r i o s 
de a q u í h a b i e n d o u n poco de fuerza , 
« s o n u n o s v e r d a d e r o s va l i en t e s , capa­
ces de t o d o » , c a r e c i é n d o s e de e l l a . De 
esto tenemos y a l a s suf ic ientes p r u e ­
bas. 

E x p u s o el a l c a l d e a c c i d e n t a l las d i ­
ficultades e c o n ó m i c a s de l M u n i c i p i o , 
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ú l t i m o , n o s i n f o r m a m o s de l a ca r ­
t a a b i e r t a a l s e ñ o r s e c r e t a r i o de 
es te A y u n t a m i e n t o firmada p o r u n 
t a l " H i j a r " s e q u i r i é m l n l e c o m o j u e z 
á r b i t r o . p a r a j u z g a r e l a r t í c u l o que 
s o b r e e l p é s i m o s e r v i c i o de C o r r e o s 
e n e s t e t é r m i n o m u n i c i p a l , e s c r i ­
b i ó " I d ú b e d a " en n ú m o m s • - in ter io­
r e s , q u e p a r a n o s o t r o s no p a s ó i n ­
a d v e r t i d o , s i n d u d a , p o r t e n e r m i s 
t i e m p o p a r a l e e r que el s o f i o r H i ­
j a r . 

E s t e c o m e n t a r i o ( q u e f u é m u y 
e l o g i a d o p o r t o d o s l o s q u e c o n o c e ­
m o s l a s d e f i c i e n c i a s d " l a n u e v a re ­
f o r m a d e l r e p a r t o de c o r r e s p o n d e n ­
c i a e n es te V a l l e ) , es fiel r e f l e j o de 
l a v e r d a d i s ú c o m p r o b a c i ó n s e r í a 
f a c i l í s i m a y á e l l o j n s t a m ó S a l o s 
e n c a r g a d o s de s u b s a n a r e s t a a o n r -
m a l i d a d , p a r a que s o b r e e l t e r r e n o 
c o m p r u e b e n l o v e r í d i c o d é ! c a s o . 

M a l i n f o r m a d o e s t á ol a u t o r de 
l a r e f e r i d a c a r t a , de las d i f i c u l t a ­
des y r e t r a s o q u e s u f r e l a c o r r e s ­
p o n d e n c i a t e n i e n d o s u e n t r a d a a 
es te M u n i c i p i o p o r R e i n o s a ; de no 
s e r a s í , c o n s u s a r g u m e n t o s d e j a 
v i s l u m b r a r u n e s p í r i t u de g r a n de­
f e n s o r de p l e i t o s b a r a t o ^ , c u a n d o 
s i n r a z ó n a l g u n a t r a t a de h a c e r v e r , 
l o c o n t r a r i o . 

R e p a s e u n p o c o l a C v e o m e t r í a e l ¡ 
s e ñ o r H i j a r y p o d r á c o m p r o b a r que ¡ 
c o n f o r m e l a s i t u a c i ó n t o p o g r á f i c a j 
d e l t e r r e n o , se t r a t a de u n t r i á n g u - t 
lo r e c t á n g u l o y l o q u e de f i ende e l 1 
s e ñ o r I d ú b e d a , l ' e n o dp r a z ó n , e s , 
q u e l a c o r r e s p o n d o n c i a v a y a p o r l a 
h i p o t e n u s a , que es n u c s l r a m a g n i ­
fica c a r r e t e r a que une el p u e b l o de 
M a r t i p o r q u e r a c o n e' r. 'st.o «leí A y u n ­
t a m i e n t o , e n l u g a r de i r p o r l o s 
c a t e t o s , c o m o a ' - t u a l m e n l e se ha ­
c e ; o b i e n p a r a que a u s t e d le sea 
m á s f á c i l , r e c u e r d e que l a d i s t a n ­
c i a m á s c o r l a e n t r e dos p u n t o s es 
l a l í n e a r e c t a , s i e n d o a s í . ¿ p o r q u é 
se o b s t i n a e l s e ñ o r H i j a r en que­
r e r n o s d e m o s t r a r l o c o n t r a r i o ? , c o n 
e l l o d e j a v e r c l a r a m m i t é s u g r a n 
i n t e r é s p o c o d i s i m n l ; ; J o . 

D i g a p a r a que t o d o e l m u n d o se 
e n t e r e , que q u i e r e n l e i i ^ r g r a t i s u n a 
l í n e a de c o c h o s que u n a V a l d e o l e a 
c o n R e i n o s a , p o r q u e n e c e s i t a n de 
n o s o t r o s v no se c u b r a n c o n la Cd-̂  
pa a l t r u i s t a , q u e r i e n d o d e m o s t r a r 
que h a c e n u n g r a n h i c n a l V a l l e , 
c u a n d o a p a r t e de los p e r j u i c i o s ge­
n e r a l e s que e s t o o r i g i n a ; p a r t i c u l a r ­
m e n t e c o n l a r e f o r m a que u s t e d 
t a n t o a p l a u d i ó , h a n s i d o v í c t i m a s 
los dos p e a t o n e s , d i s m i n u y é n d o l e s 
c o n s i d e r a b l e m e n t e e l s u e l d o ( p a r a 
r e t r i b u i r a l d e l c o c h e ) , d e s p u é s de 
l o m á s p e n o s o q u e p a r a e l l o s es 
a h o r a e l s e r v i c i o . 

O t r a s m u c h a s r a z o n e s p o d r í a 
a p o r t a r e n f a v o r n u e s t r o , p e r o n o 
las c r e o n e c e s a r i a s , l a m á s pode­
r o s a c a e r á p o r l a f u e r z a de l a r a* 
z ó n v d e s m o r o n a r á el p a r a s i t i s m o 
o l a o b r a c a c i q u i l . A s í l o e s p e r a ­
m o s d e l d i g n o C u e r p o de C o r r e o s . 

C o r r e s p o n s a l . 

que p o r ca recer en a b s o l u t o de fonr 
dos, deb ido a h a l l a r s e c o m p l e t a m e n t e 
e s q u i l m a d o a c ausa de l o i n v e r t i d o 
con o c a s i ó n , de l p a r o ob re ro , donde 
g a s t ó c an t i dades que n o t e ñ í a , y q ü e 
nosot ros , p o r n u e s t r a cuen ta , hemos 
de a ñ a d i r que n o es taba a u t o r i z a d o 
p a r a gas ta r . 

E l s e ñ o r J e n a r o A b í n se e x t e n d i ó 
en o t r a s d ive r sa s cons iderac iones , ta­
les como l a g r a n i m p o r t a n c i a f a b r i l 
de l a v i l l a , donde y a se a p r o x i m a b a 
u n m i l l a r e l h ú m e r o de obreros , que 
h a n de verse a u m e n t a d o s en breve 
plazo, s i n c o n t a r c o n el cen t ro m i n e ­
ro de U d í a s , c u y a e x p l o t a c i ó n no es­
t á c e r r a d a d e f i n i t i v a m e n t e , y t an tas 
o t r a s razones p o r las cuales C a b e z ó n 
no puede en m o d o a l g u n o quedarse 
s in G u a r d i a c i v i l . 

Todos los iv iun idos , a pesar de su 
« a m p l i o e s p í j i t u c o n s e r v a d o r » en su 
m a y o r í a , c o n v i n i e r o n u n á n i m e m e n t e 
en l a neces idad de h a c e r c u a n t o se 
pueda a fin de que l a p r o y e c t a d a su­
p r e s i ó n no se lleve a efecto. 

P o r el m o m e n t o q u e d ó a c o r d a d o el 
n o m b r a m i e n t o de u n a C o m i s i ó n , c o m ­
pues ta p o r e l a lca lde a c c i d e n t a l , se­
ñ o r J e n a r o A b í n ; e l conce j a l d o n L u i s 
L ó p e z H e r r e r a y los s e ñ o r e s don Pe­
dro P u l g a r , d o n An'gel de l a Bodega , 
d o n T o m á s O r d ó ñ e z • P a s c u a l y d o n 
O t i l i o D í a z . 

E n t r e las gest iones que r e a l i z a r á 
esta C o m i s i ó n figura l a de v i s i t a r a 
los d i p u t a d o s s e ñ o r e s P é r e z del Mo 
l i n o y V a l i e n t e , a qu ienes se les ha­
b í a i n t e r e sado l a g e s t i ó n p a r a el nue­
vo c u a r t e l s o l i c i t a d o . 

D e s p u é s se l l e v a r á n a cabo o t r a s 
i m p o r t a n t e s gest iones que den el re­
su l t ado apetec ido . 

N U E S T R A S F E R I A S 
L a ce leb rada e l pasado d o m i n g o , 

como ú l t i m o de mes, en el f e r i a l de 
L a Losa , se v i ó c o n c u r r i d í s i m a , l a u ­
to e n fcompradores c o m o en g a n a d o 
vacuno . E l n ú m e r o de t r ansacc iones 
ve r i f i cadas p a s ó de doscientas , y los 
p rec ios se s o s t u v i e r o n en ba ja . L a 
m a y o r d e m a n d a f u é en e l g a n a d o de 
m u e r t e . E l g a n a d o de c e r d a se c o t i ­
zó de 33 a 34 pesetas a r r o b a . 

E l m e r c a d o de abastas es tuvo a n i ­
m a d í s i m o , pe ro los prec ios que e n él 
p u d i e r o n observarse f u e r o n de b a j a 
cons iderab le , v e n d i é n d o s e sobre b a r a ­
to los huevos h o r t a l i z a s y p r i n c i p a l ­
m e n t e los corderos , que se p a g a r o n 
m u y poco. ¡ 

B A I L E S D E C A R N A V A L 
Se n o t a este a ñ o a l g u n a a n i m a c i ó n 

B O X E O 

N i s t a l , el g r a n c a m p e ó n de Cas t i l l a , 
vencedor de P o i l u g a l u j o , A n g e l P é r e z , 
V i c t o r i a n o Iglesias, H u m b e r t o Casa', 
P i n A s t u r , M o a t e r r u b i o , A L V A R O 
S A N T O S (dos veets) y tan tos y tan tos 
p r imeras serles e&pt.ñoles y extranjero;?, 
l l e g a r á esta noche a Santander en au­
t o m ó v i l , a c o m p a ñ a d o de su "manager" 
y cuidadores pava ac tuar f ren te a nues­
t r o c a m p e ó n A m a ' l ü O r t i x , en l a g r a n ­
diosa velada que se c e l e b r a r á m a ñ a n a 
en "Gong" . 

A s í mismo, Young G o n z á l e z , l a "ma­
r a v i l l a h ispana" l l e g a r á d i rec tamente 
de O r á n , en donde acaba de firmar u n 

combate con el c a m p e ó n del m u n d o 
Y o u n g P é r e z . ' 

Estos dos boxeadores internacionales , 
l l amado a os ten 'd r loa campeonatos es­
p a ñ o l y europeo oe los pesos en que m i ­
l i t a n , h a r á n « u r r t s e n t a c i ó n ante l a afi­
c ión m o n t a ñ e s a , f í e n t e a nuestros cara-
peones A m a l i o C r ü z y Danie l F e r n á n ­
dez, quienes conrcefiores de la g r a n va­
l í a de sus contr.tiius, llevan a cabo una 
meticulosa prepartiCión desde hace do3 
meses. 

L a t a q u i l l a (era l a que h a b r á m á s qua 
palabras para pn veerse de loca l idad) , 
se a b r i r á hoy en e1 " B a r Mcntañ€3" de 
doce a dos y de siete a nueve.—K. O. 

F U T B O L 

L A N A C I O N A L H A A P L A Z A D O 

P A R A E L D O M I N G O E L P A R T I D O 

S A N T O n A - E C L I P S E 
A P L A Z A M I E N T O D E U N P A R ­
T I D O 

P o r d e c i s i ó n de l a F e d e r a c i ó n N a ­
c i o n a l de F ú t b o l h a "sido a p l a z a d o e l 
p a r t i d o S a n t o ñ a - E c l i p s e , de p r i m e r a 
c a t e g o r í a r e g i o n a l , p r e p a r a t o r i o de l a 
Copa de E s p a ñ a . 

Parece ser que h a s ido a p l a z a d o p a ­
r a e l p r ó x i m o d o m i n g o . 

E N E L R. R D I N E K O . — T o l o a a -
U n i ó n C lub . 

P l a to fuer te sa le presenta a l a afi­
c ión san tander ina a presenciar e l p r ó ­
x i m o domingo . 

S u te r reno de a c c i ó n t e n d r á p o r es­
cenario a los Campos de Spor t , de l Sar­
dinero, y en él se v e n t i l a r á n tolosistas; 
y asti l lerenses e] t í t u l o t a n codiciado 
como es e l de c a m p e ó n de l a Segunda 
c a t e g o r í a preferente . Cua lqu ie ra que 
fuese el t r i u n f a d o r s e r á u n d igno re ­
presentante en su c a t e g o r í a , pues l a 
b r i l l an tez de ambo? equipos duran te el 
t ranscurso del campeonato, a e l lo nos 
han Inducido a <:eer. 

Sabemos que el U n i ó n C l u b cuenta en 
su haber con l a d e r r o t a su f r ida ante el 
Tolosa a domic i l io , que es l a que le ha 
p r ivado de colarse solo s i n preocupa-

p a r a las fiestas de l p r ó x i m o C a m a - c lón a lguna ; no o lv idando t a m b i é n qu^ 
v a l . E n e l S a l ó n L a C o n c i l l a se h a n 
o r g a n i z a d o p a r a e l d o m i n g o y el de 
P i ñ a t a dos g r a n d e s ba i les . Se cele­
b r a r á n t a r d e y noche y e s t a r á n ame­
n i z a d o s p o r dos m a g n í f i c a s orques­
tas de l a c a p i t a l , c o n t r a t a d a s a l efec­
to. T a m b i é n se c e l e b r a r á o t r o ba i l e , 
e l m a r t e s de C a r n a v a l , en e l Cas ino 
de es ta v i l l a , a l que s ó l o p o d r á n asis­
t i r los socios y f a m i l i a r e s . 

O p o r t u n a m e n t e d a r e m o s m á s de­
tal les . 

P E T I C I O N D E M A N O 
P o í l a b o n d a d o s a s e ñ o r a d o ñ a T o ­

m a s a Crespo, v i u d a de O b r e g ó n , y pa­
r a su h i j o e l j o v e n r e c a u d a d o r de 
c o n t r i b u c i o n e s de l a zona de P i é l a ­
gos, d o n J o s é M a r í a O b r e g ó n , le h a 
s ido p e d i d a l a m a n o de su n i e t a , l a 
be l la s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a de l a R i -
va , a d o n F r a n c i s c o . F e r n á n d e z C a m ­
pa . E n t r e los n o v i o s se h a n c r u z a d o 
los r ega lo s de r i g o r . 

L a b o d a se c e l e b r a r á en el p r ó x i m o 
mes de a b r i l . N u e s t r a e n h o r a b u e n a 
p o r a n t i c i p a d o . 

N A T A L I C I O 

H a dado a l u z con- f e l i c i d a d u n a 
he rmosa n i ñ a d o ñ a M a n o l i t a M a r t í ­
nez Conde, esposa del i n t e r v e n t o r de l 
B a n c o M e r c a n t i l en es ta p l aza , d o n 
J o s é d e l H o y o , e s t imado a m i g o nues­
t r o . R e c i b a e l j o v e n m a t r i m o n i o , a 
q u i e n el c ie lo acaba de conceder e l 
p r i m e r f r u t o , n u e s t r a m á s afec tuosa 
e n h o r a b u e n a . — C . 

A 6 R A V A R E L A 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Consul ta de 10 a 12 y de 8 a 5. 

P. D E L . R E G A N C H E , 7, 1.» 

T e l é f o n o 81-52. 

I Z A B A D 
— D E N T I S T A — 

H o r a s : de 10 a 1 y de 4 a 7. 

Plazuela del P r í n c i p e , 11 , p r imero 

(Casa de R ó d e n a s ) 

J o s é B u g a m a 
D E N T I S T A 

V B L A S C O , 6, S E G U N D O 

— O D O N T O L O G O —-

Consul ta de 10 1/2 a 1 y 4 a 7. 
D O C T O R M A D R A Z O , 1, 1.° 

( T e a t r o Pereda) 

aunque efect ivamente a s í f ué . e l U n i ó n 
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« L A V O Z D E C A N T A ­

B R I A » E N B A R R U E L O 

N O T A S D O M I N G U E R A S 
D í a t r i s t e y a b u r r i d o : f u é e l de 

es te d o m i n g o , c o n u n t i e m p o m a l o , 
s o p l a n d o u n v i e n t o " f o r a s t e r o " f r í o 
y m u y m o l e s t o a c o m p a ñ a d o de f u e r -
í e s a g u a c e r o s . 

L a n i e v e c o n es to h a d i m i n u i d o 
s u c a u d a l e l r í o p o n i e n d o e n p e l i ­
g r o l a s p r a d e r a s q u e c o g e a l p a s o 
e n l o s p u e b l o s b a j o s de l o s a l r o -
d e d o r e s e l d e s n i e v e es c o n s i d e r a ­
b l e . 

• • « 
E l m e r c a d o e s t u v o p o c o s u r t i d o 

p o r n o c o n c u r r i r a é l l a s v e n d e d o ­
r a s c o m o de c o s t u m b r e ; p o r t a l m o ­
t i v o e s c a s e a r o n l o s a r t í c u l o s , c o t i ­
z á n d o s e e n a l z a c o m o e n l o s a n t e ­
r i o r e s m e r c a d o ^ . 

R E U N I O N D E L A A S O C I A ­
C I O N P A T R O N A L D E C O ­
M E R C I A N T E S E I N D U S ­
T R I A L E S 

E l l u n e s se r e u n i ó l a J u n t a d i r e c -
t i c a de l a A s o c i a c i ó n d e C o m e r c i a n ­
tes e I n d u s t r i a l e s de l a l o c a l i d a d , 
t r a t á n d o s e l o s a s u n t o s s i g u i e n t e s : 

T r a t a r c o n e l A y u n t a m i e n t o d e 
e s t a b l e c e r u n m e r c a d o - f e r i a e l p r i ­
m e r d o m i n g o de m e s , y v e r l a f o r ­
m a de e s t a b l e c e / u n a f e r i a a n u a l 
q u e y a se c e l e b r a b a a n t e r i o r m e n t e . 
. V e r c o n a g r a d o e l e n v í o d e l t e ­
l e g r a m a e n v i a d o a l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de m i n i s t r o s , a u n q u e d i c e 
a s í : 

" A l a r m a d o s p r e s e n t a c i ó n p r o y e c ­
to l e y s o b r e t r a n s p o r t e y p l a z o s 
e n t r e g a , r o g a m o s a V . E . d e j e a s a l ­
v o i n t e r e s e s C o m e r c i o e I n d u s t r i a , 
c u y a s i t u a c i ó n ^ r a v e m e r e c e h o n ­
da m e d i t a c i ó n . " 

• • • 
P r o p o n e r a l A y u n t a m i e n t o q u e e n 

el p azo m á s b r e v e p o s i b l e s o l i c i t e n 
d e l g o b e r n a d o r g e n a r a l de A s t u r i a s , 
q u e i n t e r v e n g a p a r a s o l u c i o n a r l a 
re o r g a n i z a c i ó n de e s t a s m i n a s . 

C o m o se ve , l a A s o c i a c i ó n se e s t á 
i n t e r e s a n d o e n b u r e a r u n a s o l u c i ó n 
e n é l a s u n t o d e l p a r o o b r e r o . E s t a 
l a o b r es m u y y e l o g i a d a p o r e l v e ­
c i n d a r i o e n g e n e r a l y p o r l o s m i s ­
m o s o b r e r o s , q u e se p e r c a t a n d e 
que h a y q u i e n se p r e o c u p a de e l l o s . 

D E S O C I E D A D 
C o n o b j e l o de d i s f r u t a r u n o s d í a s 

do ( i c e n c i a a l l a d o de s u s f a m i l i a ­
res , h a m a r c h a d o d o n P e d r o Se-
r r a b i n a , i n t e r v e n t o r d e l B a n c o P r e ­
v i s o r e s d e l P o r v e n i r e n é s t a . 

« * * 
Se h a l l a p a s a n d o u n a t e m p o r a d a 

e n c a sa de sus p a d r e s , l o s s e ñ o r e s 
de G a r c í a ( d o n A q u i l i n o ) , l a s e ñ o r a 
d o ñ a S a r a i G a r c í a , e s p o s a de n u e s ­
t r o e s t i m a d o a m i g o d o n A l e j a n d r o 
L a v i l l a . 

F e l i z e s t a n c i a l e d e s e a m o s . 

• * * 
P r o c e d e n t e s de C e r v e r a de P i s u e r -

s:a, h a l l e g a d o c o n o b j e t o de o c u p a r 
l a v a c a n t e que e x i s t e e n l a Soc i e ­
d a d b e n é f i c a N u e s t r a S e ñ o r a de l 
C a r m e n . , e l r e p u t a d o m é d i c o d o n 
F e l i p e V i l l a n u e v a . 

M u c h a s u e r t e y a c i n e r t o s l e l e ­
s e a m o s . — M a r s i . 

Club dispone de sn con junto que p o d r í a 
da r u n g r a n di^áu&to a cualquier equi­
po y en cualquier te r reno; pero coincide 
que como e l Tolosa cuenta t a m b i é n con 
u n conjunto respetable de ' l u v e n t u d y 
b r í o s , a l a vez que entusiasmo y f ú t b o l , 
nos d a r á n o c a s i ó n d presenciar una ver -
dadera final de Campeonato. 

E n las huestes nstil lerenses figurará 
el conocido y g ran depor t i s ta a l a vez 
que estupendo conductor de l í n e a (aun­
que y a ve te rano) F u r t y ; que en sua 
buenos t i empos supo defender con a h í n ­
co los colores rac ingu i s tas ; y que u n i ­
do a su equipo predi lec to a quien t a n ­
tos t r i u n f o s d ió , viene dispuesto a su­
m a r u n o m á s ; y a su vez, demos t ra r ­
nos que l a v e t e r a n í a es u n grado. 

Tolos is tas : como p a r t i d o de f in i t i vo 
que es; si conseguir qu ieren u n reso­
nan te t r i u n f o que les s i t ú e en el l u g a r 
m á s preferente que l a c o m p e t i c i ó n en­
cier ra , no deben de confiarse u n m o m e n ­
t o ; y s í sa l i r desde los comienzos a de­

j a r sat isfecha con u n a v i c t o r i a a l a a f i - • 
c i ón que en estos momentos pendiente 
e s t á de este encuentro. 

Sabemos que el A s t i l l e r o d e s p l a z a r á 
en g r a n n ú m e r o a sus entusiastas i n ­
condicionales qv-t> v e n d r á n dispuestos a 
ve r a su equipo t>prtirse el pecho y dar ­
le el a l iento necesario pa ra que su equi ­
po t r i u n f e . Nosot ros , l a af ic ión san tan­
der ina , ante t a a . interesante encuent ro 
en el que se v e n t i l a l a r e p r e s e n t a c i ó n 
del g rupo cap i t a l , debemos acud i r en 
masa a los Campos de Spor t y a n i m a r 
a los nuestros po r ser en este p a r t i d o 
t a n decisivo donde se Juegan l a ú l t i m a 
car ta . 

M a ñ a n a ampl ia remos detalles de t a n 
interesante e n c u e n t r o . — L L . 

E N M I R A M A R . — U n i ó n Juven-
t u d - U . Montafiesa* 

P a r t i d o emocionante y de g r a n t r a s ­
cendencia e Ique v e n t i l a r á n el p r ó x i m o 
domingo d í a 3 de m a r z o los dos colistas 
del Campeonato reg iona l de l a A . 

SI s iempre fueron r e ñ i d o s estos par ­
t idos, el del p r ó x i m o domingo l l e g a r á 
a su g rado m á x i m o po r disputarse e l 
f a r o l i l l o r o j o y con el lo el consabido 
descenso de c a t e g o r í a , y a que el D . F a ­
lencia o c u p a r á l a vacante del que re ­
sul te vencido. 

E n suma, el m e j o r p a r t i d o de l a t e m ­
porada que v e r á n los aficionados. 

Como p r i n c i p i o . ' u g a r á n u n d isputado 
p a r t i d o el N e w Juven tud , con o t ro equi­
po de su c a t e g o r í a . E l pa r t i do d a r á co­
mienzo a las cua t ro y cua r to y se d a r á n 
not ic ias de Oviedo.—Orsay. 

Pa ra l á m p a r a * , tapices > a l f o m b r a s : 

R I B A L A Y G U A 

VMAAAAA'VVVV\A/VVVVVVVW\AA'VWVVVVVVVAAA/\l/̂  Vi \ 

L O S C E N T R O S R E G I O ­

N A L E S 

C e n t r o G a l l e g o 

E n los d í a s 3, 5 y 10 d e l presente 
mes se c e l e b r a r á n g r a n d e s ba i l es de 
C a r n a v a l , que e m p e z a r á n a las diez 
de l a noche los t res d í a s s e ñ a l a d o s . 

Se r u e g a l a p r e s e n t a c i ó n de l ú l t i ­
m o rec ibo a l recoger l a s i n v i t a c i o n e s . 

»VVAAAAAAAVVVVVAAAaWV\\VVVV\WWVt'V'VVVWVVVV% 

A C T I V I D A D E S E S ­

C O L A R E S 
A T E N E O E S C O L A R D E SE­
G U N D A E N S E Ñ A N Z A 

M a ñ a n a , s á b a d o , a l a s c u a t r o y m e ­
d i a de l a +arde, t e n d r á l u g a r en e l 
p a r a n i n f o de l I n s t i t u t o n a c i o n a l l a 
i n a u g u r a c i ó n de l c i c lo de conferen­
cias con l a de l p re s iden te de este 
Ateneo , d o n J i . s é T o c i n o L ó p e z , so­
bre e l t e m a de d i v u l g a c i ó n c i e n t í f i c a 
« D e s c o n o c i m i e n t o de l a h i g i e n e . — P o r 
q u é se padece h o y t u b e r c u l o s i s . » 

A este ac to e s t á n i n v i t a d o s los a l u m ­
nos de este Cen t ro , a s í como sus fa­
m i l i a r e s . 

S a n t a n d e r , 28 febrero 1935.—El se­
c r e t a r i o , Fede r i co Afva rez V i l l a . 

VWVVWWVWWVW" «VVVVVVVVVVVVVVVVV /VWVWWW 

E l d i r e c t o r de l a S e c c i ó n de j ó v e n e s 
r e p a r a d o r e s de l a s i n j u r i a s que se ha­
cen a l a ^ S a n t í s i m a V i r g e n , es tableci ­
d a en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de l San­
to Cr i s to de esta c i u d a d , hace saber 
que e l e j e rc i c io de l a s ú p l i c a r e p a r a ­
d o r a del mes de m a r z o t e n d r á l u g a r 
esta t a r d e , a las siete y m e d i a , en 
c i t ada i g l e s i a , i m p o n i é n d o s e a l flnñ1 
la i n s i g n i a . 

Se j u e g a l a m á s p u n t u a l a s i s t c i u i ; -
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N J E R O 

L A S S E S I O N E S D E A Y E R E N L A S C O R T E S 

Q U E D O P E N D I E N T E D E A P R O B A C I O N 

D E F I N I T I V A E L P R O Y E C T O D E L E Y 

D E A R R E N D A M I E N T O S 

L A S E S I O N D E L A T A R D E 

M A D R I D . — A las c u a t r o y c u a r t o se 
a b í e l a s e s i ó n , b a j o l a p r e s i d e n c i a de 
d o n S a n t i a g o A l b a . 

E n e l b a n c o a z u l r o m a as ien to el 
m i n i s t r o de M a r i n a . 

E n l o s e s c a ñ o s , d e s a n i m a c i ó n . 
Se a p r u e b a n d e f i n i t i v a m e n t e l a s le-

5es que m o d i f i c a n e l r e c l u t a m i e n t o de 
a f a n t e r í a de M a r i n a y l a que s u p r i -

t á p e l -Consorcio de I n d u s t r i a s M i l i ­
tases. 

Sfe t o m a en c o n s i d e r a c i ó n u n a p r o ­
p o s i c i ó n de l s e ñ o r V e l a y o s sobre el 
e s t a b l e c i m i e n t o de l sue ldo r e g u l a d o r 
e n l o ^ r e t i r o s de los sub ten ien tes i n -
gresaditfs en l a s escalas of ic ia les . 

E l s e ü o r G I L p i d o se e x t i e n d a n a 
los a l f é r i e c e s y a s i m i l a d o s los bene­
ficios de l e y de m a r z o de 1932. 

Quedan a p r o b a d a s l a s s igu ien te s le­
yes : 

R e v a l i d a n d o l a c o m p r a p o r e l Es­
t a d o d e l e d i f i c i o d e l P a l a c i o de l H i e l o . 

C o n c e s i ó n de c r é d i t o s sobre cob ran -
ea de c o n t r i b u c i ó n . 

C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n de l a l ey M u ­
n i c i p a l 

R e t i r a n sus e n m i e n d a s a l a base 
o c t a v a lo s s e ñ o r e s S a l a z a r A l o n s o e 
I r u j o . 

Q u e d a p a r a n u e v a r e d a c c i ó n , y se 
p a sa a d i s c u t i r l a base n o v e n a . 

Se r e c h a z a u n a e n m i e n d a d e l se­
ñ o r F e r n á n d e z Cast iUejos , en v o t a ­
c i ó n n o m i n a l , p o r 109 vo to s c o n t r a 39. 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A e x p l i ­
ca s u v o t o . D ice que las Convenc io ­
nes m u n i c i p a l e s deben m o d i f i c a r s e a 
l a v i s t a de los l a m e n t a b l e s sucesos 
de oc tub re . 

E n esa f e o h a — d i c e — l o s a l c a i d e s 
t u v i e r o n u n a a c t u a c i ó n f r a n c a m e n ­
t e r e v o l u c i o n a r i a . _ . 

E l s e ñ o r C A S T I L L E J O S . Si h a y 
g o b e r n a d o r y u n d e l e g a d o e l a l c a l d e 
n o p u e d e n a c e r n a d a e n m a t e r i a de 
o r d e n p ú b l i c o . 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A . L o s 
a l c a l d e s s o n o r d e n a d o r e s de p a g o s 
y p u e d e n s u b v e n c i o n a r á l o s m o ­
v i m i e n t o s r e v o l n c i o n a r i o s . P a r e c e 
q u e n o os l i a c i s e ñ a d e n a d a e l 6 

"tie o c t u b r e , p e r o a l p a í s , s í . Y o n o 
• q u i e r o q u e e s t a s C o r t e s í - r a c a s e n 
p o r n o s a b e r p o n e r l a v i d a d e l E s -
f a d o s o b r e l a s a u t o n o m í a s m u n i c i ­
p a l e s . ( A p l a u s o s . ) 

Se r e c h a z a u n a e n m i e n d a d e l se­
ñ o r M o n d ' e j á r p e n d i e n t e de v o t a c i ó n 
p o r f a l t a de n v ' n e r o , d e s d e a y e r . 

' P a s a á o c u p a r l a p r e s i d e n c i a «'1 
s e ñ o r C A S A N U E V A . 

Se e n t r a en In d i s c u s i ó n de l p r o ­
v e c t o de L e y de a l c o h o l e s . 

Se s i e n t a n en e l b a n c o a z u l l o s 
s e ñ ó i f e s p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o y 
m i n i s t r o de H a c i e n d a . 

E l s e ñ o r R U B I O C H A V A R R T . c o n ­
s u m e u n t u r n o en c o n t r a de l a t o ­
t a l i d a d . 

L o s d i p u t a d o s — d i c e — d e b e n co­
l o c a r s e e n i n p l a n o de s i n c e r i d a d . 

• E l s e ñ o r M O N D E J A R c o n s u m e 
o t r o t u r n o e n p í o . d i c i e n d o q u e c o n 
e l p r o y e c t o n o se m e n o s c a b a s e l o s 
i n t e r e s e s l e g í ' ; m i s g e n e r a l e s . 

E n t r a e l m i n i s t r o de O b r a s p ú ­
b l i c a s . 

C o n t i n ú a s u d i s c u r s o e l s e ñ o r 
M o n d e j a r d i c i e n d o q x i i s i se p i e r ­
do l a r i q u e z a v i n í e o l i p e r d e r í a e l 
E s t a d o m u c h o s m i l l o n e s de sus i n ­
g r e s o s . L a s v i ñ a s , a ñ a d e , d a n m á s 
de 'iOO m i l l o n e s de p e s e t a s e n j o r ­
n a l e s . 

E s i n t e r r u m p i d o p ¡ i ; e l m i n i s t r o 
de H a c i e n d a . 

E l s e ñ o r M O N D E J A R d ice que n o se 
p r e o c u p a d e l j a l e o . L o que le p r e o c u ­
p a es l a u v a m á s que e l v i n o , y d ice 
que n o h a q u e r i d o p r o n u n c i a r s e de­
finitivamente e l G o b i e r n o . 

P i d e que se s a c r i f i q u e n los i n t e r e ­
ses m e n o r e s e n i n t e r é s de los m a y o ­
res. 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A dice que 
n o puede conceder benef ic ios que se 
o p o n g a n a l a L e y . 

H a b l a de l a b a j a de l a r e n t a p o r 
el c o n c e p t o de a l coho les , y a segura 
que c o n este p r o y e c t o , e l m i n i s t r o 
p r o c u r a t a p a r u n boque te a b i e r t o . 

N o t e n g o in te reses—asegura—en las 
A z u c a r e r a s , pues to que a l l l e g a r a es­
t e p u e s t o l o d e j é t o d o . S i acaso u n o s 
p a r i e n t e s m í o s i n t e r v i e n e n e n l a cues­
t i ó n . 

E l s e ñ o r G A R C I A B E R L A N G A : Eso n o 
se puede p r o b a r . P i d o l a p a l a b r a . 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A : Y a h a ­
b l a r á su s e ñ o r í a . M i h o n o r a b i l i d a d l a 
a d m i n i s t r o y o y n o t e m o a n a d i e . Y o 
de f i endo a l E r a r i o p ú b l i c o s i n a b a n ­
d o n a r a l a i n d u s t r i a n i a l a a g r i c u l ­
t u r a . 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r P A L O M I N O y se 
suspende e l deba t e . 

S igue l a d i s c u s i ó n de l a l ey de 
A r r e n d a m i e n t o s . 

Se acep ta u n a e n m i e n d a , de l s e ñ o r 
L a h o z , a l a r t í c u l o 50, y son r e t i r a d a s 
o t r a s a l m i s m o a r t í c u l o . • 

E l s e ñ o r D E L R I O p i d e que se a ñ a ­
d a a esta l e y u n n u e v o C a p i t u l o , r e ­
f e r e n t e a l acceso de los co lonos a l a 
p r o p i e d a d , c u y o p a c t o s e ñ a e l d e l m i ­
n i s t r o de A g r i c u l t u r a , y a c o n o c i d o p o r 
¡ a C á m a r a . 

D i c e que e l p r e s i d e n t e de l a C o m i ­
s i ó n h a bo i co t eado este p r o y e c t o . 

A ñ a d e que l a C o m i s i ó n cree h a b e r 

h e c h o u n a o b r a conse rvado ra , y é l 
o p i n a que t o d o l o c o n t r a r i o . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A , de l a C o m i ­
s i ó n , d i ce que e n l a p r i m e r a r e u n i ó n 
se d i c t a m i n a r á e l p r o y e c t o de a c u e r ­
d o c o n los p a r t i d o s . 

E l s e ñ o r G A R C I A B E R L A N G A : Pe ro 
es e l m i n i s t r o e l que hace s u p r e s i o ­
nes . 

E l m i n i s t r o de A G R I C U L T U R A : 
Eso es v e r d a d e n p a r t e . ( R u m o r e s . ) 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A : L a C o m i s i ó n 
j u z g a l i b r e m e n t e , y l u e g o l a C á m a r a 
d a s u pa rece r . 

E l s e ñ o r D E L R I O dice que su r u e ­
go l o h a h e c h o t e n i e n d o e n c u e n t a 
que a p l a u d i ó a u n m i n i s t r o que n o se 
h a c í a responsab le de u n a l e y t a l c o ­
m o sale. 

E l m i n i s t r o de A G R I C U L T U R A dice 
que e l s e ñ o r D e l R í o e x a g e r a c u a n d o 
d ice que este p r o y e c t o es u n a p r e v i ­
s i ó n t e n d e n c i o s a de p r e v i s i ó n c i v i l . 

Es tas Cor te s h a n deseado l a c o l a ­
b o r a c i ó n de las i z q u i e r d a s . 

D e c l a r o — d i c e — l e a l m e n t e que h u ­
b i e r a p r e f e r i d o o t r a c o n d u c t a e n l a 
C o m i s i ó n . Pe ro r e n u n c i o a m i s ideas 
i n t e g r a s p a r a b u s c a r u n a s o l u c i ó n de 
m e d i o . C u a n d o pasen a l g u n o s a ñ o s y 
se h a b l e de este a s u n t o t e n d r á n que 
r econoce r que he c u m p l i d o c o n m i 
deber . 

E n e l a r t i c u l a d o de l a l e y h e c o n ­
s i g n a d o u n o a d i c i o n a l , e s t ando d i s ­
pues to a que n o se a p r u e b e l a l e y s i n 
eso. ( S e n s a c i ó n . ) 

Se suspende e l deba te y se l e v a n t a 
l a s e s i ó n a l a s o c h o y v e i n t e . 

L A S E S I O N D E L A N O C H E 

A las diez y med ia se reanuda la se­
s i ó n . 

Se leen los a r t í c u l o s 43, 44, 45, 48, 
49 y 60 de l a ley de Ar rendamien tos , 
pendientes de r e d a c c i ó n . 

Son aprobados. 
Se aprueba t a m b i é n el a r t í c u l o 5 1 . 
Se pone a d i s c u s i ó n el a r t í c u l o a d i ­

c iona l y quedan aceptadas las propues­
tas de los s e ñ o r e s A R E L L A N O y M O N ­
T E S . 

A l a d i s p o s i c i ó n t r a n s i t o r i a se acep­
t a n enmiendas de los s e ñ o r e s M O N T E S , 
O R I O L y S E R R A N O S U Ñ B R . 

U n secretar io lee las disposiciones 
ad ic iona l y t r a n s i t o r i a , de f in i t ivamente 
redactadas. 

E l s e ñ o r A L V A R E Z M E N D I Z A B A L 
pide que se a r b i t r e n los medios de re ­
v i sa r l a ley, e n c o m e n d á n d o l o a l m i n i s ­
t r o . 

E l s e ñ o r D I A Z P A S T O R supone que 
se a m o l d a r á n todos estos detalles a n ­
tes de l a a p r o b a c i ó n de l a p r o p o s i c i ó n 
ad ic iona l . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A dice que l a 
c u e s t i ó n referente a l a c o r r e c c i ó n da 
est i lo es cosa de l a C o m i s i ó n . 

Contes ta a l discurso pronunciado por 
e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a en l a s e s i ó n 
de l a t a rde y dice que l a d i s p o s i c i ó n 
ad ic iona l en los con t ra tos de a r r enda ­
mien to h a sido aprobada t á c i t a m e n t e . 

P r o m e t e t r a e r a l a p r ó x i m a s e s i ó n el 
d i c t a m e n sobre l a l ey de accesos a l a 
propiedad. 

A ñ a d e que todo lo actuado responde 
a u n a absolu ta buena fe, s in el menor 
deseo de cometer i n j u s t i c i a c o n t r a los 
p rop ie ta r ios y los a r renda ta r ios . 

E l m i n i s t r o de A G R I C U L T U R A ma­
nif ies ta su deseo de l l ega r a l descuaje 
de los colonos en t re l a p r o m u l g a c i ó n de 
l a l ey de A r r e n d a m i e n t o s y l a de ac­
cesos a l a propiedad. 

L a C o m i s i ó n entiende que no s e r á po­
s ible hacer esto con las g a r a n t í a s se­
ñ a l a d a s en l a d i s p o s i c i ó n y p rome te 
t r a e r en seguida d i c t a m i n a d a l a l ey de 
accesos a l a propiedad. 

P o r t an to , no h a b r á o b s t á c u l o s s i se 
g a r a n t i z a que u n a demanda de desahu­
cio no se h a r á e fec t iva entre l a apro­
b a c i ó n de estas dos leyes. 

E l s e ñ o r D I A Z P A S T O R . — ¿ Y q u i é n 
asegura eso? 

E l m i n i s t r o de A G R I C U L T U R A . — Y o . 
S i esa g a r a n t í a no se logra , no pe rma­
n e c e r é en el banco azul . 

Se suspende l a d i s c u s i ó n diez m i n u ­
tos, mien t ras l a C o m i s i ó n redac ta de­
finitivamente las mencionadas disposi­
ciones. 

R e a n u d a d a l a s e s i ó n , u n sec re t a r io 
lee d i c h a s d ispos ic iones . 

I n t e r v i e n e b r e v e m e n t e e l s e ñ o r L A -
M A M I E D E C L A I R A C , y e l s e ñ o r CA­
S A N U E V A dice que h a n q u e d a d o sa l ­
vados todos l o s o b s t á c u l o s . 

E l s e ñ o r V I G ' U R I se m u e s t r a con­
f o r m e c o n l a l ey . 

Quedan a p r o b a d a s las d i spos ic iones 
t r a n s i t o r i a y a d i c i o n a l . 

L a m i n o r í a de U n i ó n R e p ú b l i c a n a 
p ide v o t a c i ó n . n o m i n a l p a r a l a t e r ­
cera. 

E l P R E S I D E N T E , n o la concede, poí­
n o t ene r n ú m e r o suf ic ien te los p e t i ­
c i o n a r i o s . 

E l s e ñ o r D I A Z P A S T O R p ro t e s t a . 
Se ponen d<? p ie los d ipu tados" de 

l a L l i g a y los d e m ó c r a t a s . 
Se procede p o r fin a l a v o t a c i ó n n o ­

m i n a ! y se r e g i s t r a n 118 votos c o n t r a 
5, y d e s p u é s 119 c o n t r a 4. 

L a d i s p o s i c i ó n a d i c i o n a l queda re­
chazada , p o r t a n t o . 

Queda a p r o b a d a la l ey de A r r c n d a -
mion tos , pend ien te , desde luego , de 
a p r o b a c i ó n d e f i n i t i v a , que efectua­
r á m a ñ a n a . 

Se l e v a n t a Ja s e s i ó n a l a u n a y me­
d i a de l a m a d r u g a d a . 

I N F O R M A C I O N D E P A S I L L O S 

D E S P U E S D E L A S E S I O N 

L A C O M I S I O N D E E S T A D O 

Se r e u n i ó esta ¿ a r d e l a C o m i s i ó n de 
Es tado , con l a presencia del m i n i s t r o 
del r a m o y de le* jefes de las m i n o ­
r í a s . 

L a c o m i s i ó n ec c u c h ó e l i n f o r m e del 
s e ñ o r M a d a r i a g a , delegado de E s p a ñ a 
en l a Sociedad ce Naciones, sobre pol í ­
t i c a i n t e rnac iona l í s p a ñ o l a y m u y espj 
c ia lmente sobre p o l í t i c a del M e d i t e r r á ­
neo. 

A l t e r m i n a r l a r e u n i ó n , el secretar io 
s e ñ o r Espa rza d i jo que e l s e ñ o r M a d a ­
r i a g a h a b í a i n f o r m a d o ampl i amen te de 

los asuntos de E s p a ñ a en los problemas 
in ternacionales y se a c e p t ó l a a c t i t u d 
del representante de " E s p a ñ a . 

Los s e ñ o r e s R o d r í g u e z P é r e z y V i g u -
r i p id i e ron c ier tas aclaraciones. 

E l m i n i s t r o de Es tado p r o m e t i ó es­
t a r en contac to con l a c o m i s i ó n 

L A C O M I S I O N D E S U P L I C A ­
T O R I O S 

L a C o m i s i ó n de Supl ica tor ios ha de­
negado los que se p e d í a n p a r a va r ios 
d iputados po r i n d u c c i ó n a l a r e b e l i ó n 
y del i tos de prensa. 

E L M I N I S T R O , S A T I S F E C H O 

D e s p u é s de l a s e i ó n de l a C á m a r a , 
e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a se m o s t r ó 
s a t i s f echo r e spec to de l a a p r o b a c i ó n 
de l a l e y de A r r e n d a m i e n t o s . 

Se c r e í a n — d i j o — q u e h a b í a m o s de 
sacar u n a l e y d e r e c h i s t a , y y a se ve 
que l a a p r o b a d a es u n a l e y de t i p o 
c e n t r o . 

L O Q U E D I C E U N D I P U T A D O 
D E L A L L I G A 

U n d i p u t a d o de l a L l i g a d e c í a es ta 
n o c h e que a n t e l a n o t i c i a de que se 
p r e p a r a n d i spos ic iones que v u l n e r a n 
e l r é g i m e n m u n i c i p a l de C a t a l u ñ a , s u 
m i n o r í a e s t á a t e n t a p a r a a d o p t a r 
acue rdos e n c u a n t o estas d i s p o s i c i o ­
nes a p a r e z c a n e n l a « G a c e t a » . 

D I C T A M E N E S D E L A C O M I ­
S I O N D E L A P R E S I D E N C I A 

L a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a de l a 
P r e s i d e n c i a h a d i c t a m i n a d o l a l e y de 
Pens iones y r e t i r o s a cabos y t r o p a 
del E j é r c i t o , G u a r d i a c i v i l y C a r a b i ­
ne ros , p a s a n d o e l d i c t a m e n a i n f o r m e 
de l a C o m i s i ó n de Presupues tos . 

T a m b i é n h a d i c t a m i n a d o e l p r o ­
y e c t o r e l a t i v o a l a zona f r a n c a de 
V a l e n c i a . 

L a C o m i s i ó n a c o r d ó p e d i r a l a de 
P resupues tos d a t o s r e l a t i v o s a l p r o ­
b l e m a d e l p a r o . 

U N T E L E G R A M A A G I L R O ­
B L E S 

E l s e ñ o r G i l Rob les h a r e c i b i d e u n 
t e l e g r a m a de l a . A s o c i a c i ó n de l a b r a ­
dores de G r a n a d a , p i d i é n d o l e que 
p e r m a n e z c a e l s e ñ o r J i m é n e z F e r n á n ­
dez a l f r e n t e d e l m i n i s t e r i o de A g r i ­
c u l t u r a . 
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•'EL P U E B L O " 

E L G O B E R N A D O R L O 

H A S U S P E N D I D O I N ­

D E F I N I D A M E N T E 

M A D R I D . — E l g o b e r n a d o r h a sus ­
p e n d i d o i n d e f i n i d a m e n t e a l d i a r i o 
" E l Pueb lo" ' , p o r u n a r t í c u l o i n m o ­
r a l y s u c i o . 

T e n i e n d o e n c u e n t a l a í n d o l e d e l 
t r a b a j o p e r i o o ' s t i c o e n c u e s t i ó n l a 
i - i e d i d a g u b e r U r - I i v a h a s i d o m u y 
o l j g i a d a p o r l a o p i i . i ó n . p ú b l i c a . 
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H A C I A L A N O R M A L I D A D 

H A N S I D O A U T O R I Z A D A S L A S 

P R E C E S I O N E S D E S E M A N A 

S A N T A E N 

INTERESES MONTAñESES 

L A N U E V A I N S T A L A C I O N D E 

L A C A M P S A E N L O S T E R R E ­

N O S D E M A L I A ñ O 

M A D R I D . — E l d i p u t a d o p o r S a n ­
t a n d e r s e ñ o r P é r e z de l M o l i n o v i s i t ó 
esta m a ñ a n a a l p r e s i d e n t e de l a 
« C a m p s a » , s e ñ o r G a r n i c a , q u i e n le c o ­
m u n i c ó h a b í a n s ido conced idos los 
c r é d i t o s necesar ios p a r a l a a d q u i s i ­
c i ó n de los t e r r e n o s de M a l i a ñ o , d o n ­
de se i n s t a l a r á l a n u e v a f a c t o r í a de 
a q u e l l a E m p r e s a . 

I g u a l m e n t e puso e n s u c o n o c i m i e n ­
t o que h a q u e d a d o a p r o b a d o e l c o ­
r r e s p o n d i e n t e p l a n o , y que ú n i c a ­
m e n t e se espera e l f a l l o de l a J e f a t u ­
r a de Obra s p ú b l i c a s de S a n t a n d e r 
p a r a firmar l a e s c r i t u r a . 
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O C H O O B R E R O S H E R I D O S 

B A R Q U E T A 

C H O C A N D O S M A -

Z . A . 

P A M P L O N A . — L a A s o c i a c i ó n de 
H e r m a n d a d de P a s i ó n d i ó u n a ñ o l a 
c o m u n i c a n d o a l a s a u t o r i d a d e s c i ­
v i l y e c l e s i á s t i c a l a a u t o r i z a c i ó n pa ­
r a Ja s a l i d a e n p r o c e s i ó n , e l V i e r ­
nes S a n t o , s u s p e n d i d a desde e l a d ­
v e n i m i e n t o de l a R e p ú b l i c a , be 
a n u n c i a l a l l e g a d a de m u c h o s t u r i s ­
t a s f r a n c e s e s . 
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D E L A S A L T O A L M O L I N O 

L O S VASCOS 

H A 

U N O D E L O S T R E S P I S 

M U R C I A . — S s conocen detalles d.;l 
asal to a l m o l i n o "Los Vascos", en F o t -
tuna , acto c o m e u ü o p o r t res pistoleros. 
Es tos c o n o c í a n que e i p r o p i e t a r i o d.q 
mol ino , C r i s t ó b a l P é r e z , guardaba unu 
can t idad de d inero cobrada p o r l a ven­
t a de cereales, y a p r o v e c h á n d o s e de 
que estaba solo con su esposa y una 
cr iada, a sa l t a ron W finca y se l l eva ron 
1.285 pesetas, d á ^ a o s e d e r p u é s a l a f u ­
ga . L a G u a r d i a c i v i l , con el jefe de l a 
Comandancia, .se p r e s e n t ó en e l l u g r r 
del a t raco, y de . spués de p r a c t i c a r d i ­
versas gestiones, cons iguieron de ten t r 
a Salvador L ó p e z M a r t í n e z (a ) "Cho-
r r i l l e r o " , quien se c o n f e s ó au to r de l a 
p r e p a r a c i ó n del a- ! a c ó , que r e a l i z ó con 
o t ros amigos y c o m p a ñ e r o s de presidio. 
L a Guard ia c i v i l c o n t i n ú a las pesquisa?) 
p a r a detener a los o t ros dos. 

S E V I L L A . — E n las pr imevas horas de 
l a noche, cerca de L a Barque ta , j u n t o 
a l d e p ó s i t o de m á q u i n a s de l a Compa­
ñ í a M . Z. A . , chocaron dos m á q u i n a s , 
una del correo de L é r i d a , a l a que se 
h a b í a dado sal ida para el d e p ó s i t o , y 
o t r a en l a que v e n í a n , con d i r e c c i ó n a 
é s t a , desde l a e s t a c i ó n de San J e r ó n i ­
mo , unos diez obreros de los que ha­
b í a n quedado t raba jando a l l í en j o r n a ­
da e x t r a o r d i n a r i a . 

A consecuencia del choque sa l ie ron 
todos lanzados, y quedaron en t i e r r a l a 
m a y o r í a de ellos con lesiones. 

E n t r e los c o m p a ñ e r o s ilesos y o t ros 
tes t igos del accidente, t r a s l ada ron a los 
heridos a l E q u i p o San i t a r io de l a esta­
c i ó n de l a p laza de A r m a s y a l Hosp i ­
t a l Cen t ra l . 

Los her idos son: J o s é Ponce Dua r t e , 
de p r o n ó s t i c o leve; A d o l f o Carmena , 
contusiones en d i s t in tas par tes del cuer­
po; Franc isco C á s a s e l a Guerrero, con­
tusiones en l a c a r a y p iernas ; Rafae l 
de los Reyes de l a Fuente , contusiones 
en l a r o d i l l a derecha y m a g u l l a m i e n t o 
genera l ; Rafae l A l v a r e z Delgado, m a ­
g u l l a m i e n t o genera l ; Feder ico G a r c í a 
del Olmo, contusiones en e l pecho y 
m a g u l l a m i e n t o general , y J o s é R o d r í ­
guez H e n d e r á , con f r a c t u r a del h ú m e r o 
y f énsu r izquierdos, de p r o n ó s t i c o g rave . 

E l accidente se d i v u l g ó de modo r á ­
p ido po r e l b a r r i o de l a Macarena , es­
pecia lmente entre los f ami l i a r e s de las 
v í c t i m a s , en quienes produjo e x t r a o r d i ­
n a r i a a l a rma , pues d ie ron a lo ocur r ido 
mayores proporciones. 

L a s m á q u i n a s su f r i e ren serias ave­
r í a s y el servicio q u e d ó i n t e r r u m p i d o 
duran te dos horas . 

Parece que el accidente se d e b i ó a 
que desde la e s t a c i ó n de San J e r ó n i m o 
se dió indebidamente l a sa l ida a l a m á ­
qu ina en que regresaban les obreros, 
pues no se h a b í a comprobado prev ia ­
mente s i estaba la v í a o no expedi ta . 
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U N C R I M E N P O R V E N G A R L A 
M U E R T E D E U N P E R R O 

E L C R I M I N A L E S C O N D E N A ­

D O A C A T O R C E A ñ O S D E 

P R E S I D I O 

T E d t U E L . — E n la A u d i e n c i a se h a 
v i s t o l a c a u s a c o n t r a A g u s t í n L e c i -
n a , q u e en e l p u e b l o de G r i v i l l é n 
m a t ó de u n a c u c h i l l a d a a l f u n c i o ­
n a r i o m u n i c i p a l A g u s t í n G a r g a l b , 
p o r c r e e r l e a u t o r de l a m u e r t e de 
u n p e r r o d e s u p r o p i e d a d . H a s i d o 
c o n d e n a d o a c a t o r c e a ñ o s , o c h o m e ­
ses y u n d í a do p r e s i d i o , y a l p a g o 
de 10.000 p e s e t a s de i n d e m n i z a c i ó n 
a los h e r e d e r o s de l a v í c t i m a . 
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U N A D E T E N C I O N I M P O R T A N T E 

C O M O S U P U E S T O C O A U T O R 

D E L A S E S I N A T O D E U N O D E 

D E L O S I N G E N I E R O S D E 

T U R O N 

O V I E D O . — C o m u n i c a n de T u r ó n que 
p o r e l c a p i t á n de l a G u a r d i a c i v i l , j e ­
fe de aque l G r u p o m ó v i l , s e ñ o r L a -
c e r u a r t e , h a s ido d e t e n i d o , e n e l p u e ­
b l o de O r i e l l a , d e l Conce jo de A l l e r , 
d o n d e se h a l l a b a o c u l t o , u n c ó m p l i c e 
e n los sucesos r e v o l u c i o n a r i o s , l l a m a ­
do B a l d o m c r o F e r n á n d e z L a d r e d a , 
supues to c o a u t o r d e l a ses ina to d e l i n ­
g e n i e r o d o n F e r n a n d o O l a v i d e , a d m i ­
n i s t r a d o r que f u é de l a f á b r i c a de e x ­
p los ivos « L a M a n j o y a » . Parece que e l 
a c to m a t e r i a l de l ases ina to f u é l l e v a ­
d o a cabo p o r dos capa taces do l a 
f á b r i c a , a qu ienes l a v í c t i m a t e n í a 
p ropues tos p a r a u n ascenso. Se ase­
g u r a que el d e t e n i d o f u é e l e n c a r g a d o 
de d i s t r i b u i r los exp los ivos robados 
e n l a f á b r i c a a los d i s t i n t o s f r e n t e s 
de c o m b a t e de los r evo l tosos . Se d ice 
que e n M i e r e s e n t r e g ó m á s de dos-
c i n t a s cajas de d i n a m i t a , y que e n 
L a n g r e o y T r u b i a h i z o t a m b i é n r e ­
p a r t o s m u y n u m e r o s o s . 

E L C O M S E J O D E M I N I S T R O ! ^ D E A Y E R 

S E A P R U E B A E N P R I N C I P I O L A D l S 

T R Í B Ü C I O N D E L O R : E C A U D A D Q 

P R O F U E R Z A P U B L I C A 

M A D R I D . — D e s p u é s de las diez de l a 
m a ñ a n a d i ó p r inc ip io en e l Palac io N a ­
c iona l el Conseji l lo anunciado p a r a an­
tes del Consejo que h a b í a de pres id i r 
el s e ñ o r A l c a l á Zamora . 

Ba jo l a presidencia del jefe del Es ta ­
do, a las doce de l a m a ñ a n a se cons t i ­
t u y ó e l Consejo. 

A l a sa l ida di je el s e ñ o r L e r r o u x que 
se h a b í a acordado devolver a l Congre­
so e l p royec to de ascensos y recom­
pensas. 

A ñ a d i ó que m a ñ a n a , a las once, se 
r e u n i r á el Consejo en uno de les salo­
nes del Congreso. 

A preguntas de los periodistas, d i j o 
el m i n i s t r o de Comunicaciones, s e ñ o r 
J a l ó n , que h a b í a sido au to r izado pa ra 
resolver l a c u e s t i ó n re lacionada con l a 
s u s p e n s i ó n de « H e r a l d o de M a d r i d » . 

E l m i n i s t r e de Es tado p r e s e n t ó v a ­
r ios asuntes relacionados con su depar­
t amen to . 

Q u e d ó aprobado u n i n f o r m e corres-
pendiente a l a pa r t e e s p a ñ o l a del f e r r o ­
c a r r i l t ransp i rena ico . 

I g u a l m e n t e se t o m ó el acuerdo de 
acoger l a prepues ta de l a J u n t a de 
c o n s t r u c c i ó n sobre l a Casa de Cerreos 
de P a l m a de M a l l o r c a , cuyas ebi'as die­
r o n p r inc ip io hace seis a ñ o s y sigue s in 
t e r m i n a r . 

P r e s e n t a r é a las Cor tes—dijo el m i ­
n i s t ro—una p e t i c i ó n de c r é d i t o po r v a ­
lo r de 90.000 pesetas p a r a conseguir l a 
t e r m i n a c i ó n de dicho edificio. 

Hemos conocido l a e x p o s i c i ó n del se­
ñ o r Canet sobre el paro obrero en M e ­
norca . Como ustedes saben, en el Con­
sejo presidido por Su Excelencia se 
a c o r d ó devolver a las Cortes, p a r a au 
segunda d e l i b e r a c i ó n , el p royec to de as­
censos y recompensas m i l i t a r e s . 

E l s e ñ o r Vaquero , m i n i s t r e de Go­
b e r n a c i ó n , f u é consultado sobre l a con­
veniencia de l evan ta r l a s u s p e n s i ó n que 
sufre « H e r a l d o de M a d r i d » . 

Este h a b l ó l a rgamen te sobre e l p r o ­
b l ema del paro, y en plazo breve t e n ­
d r á el Gobierno u n a propues ta concre­
t a sobre t a n i n t e r e s a n t í s i m o t ema . 

A l Gobierno le p a r e c i ó acer tado la 
ponencia p a r a l a d i s t r i b u c i ó n de las 
cantidades r e c a u ó n d a s pe r l a suscrip­

c ión ab i e r t a & f a v o r de las fuerzas 
i n t e r v i n i e r o n e n loa sucesos de ectub 

Con acuepdo a l a c i t ada propuJ 
se e n t r e g a r l a : 

De 10.000 a ^2.000 pesetas a lag t 
m i l l a s de lo¡5 m u e i t o s en les sucesn 
s in d i s t i n c i ó m de c a t e g o r í a s . 

2.500 p e s e t í u ; a cada une de los h, 
r idos graves . 

1.000 p e s e t a » a los que recibieron hi 
r idas leves. 

250 pesetas a cada uno de los quj . 
m a r ó n pa r t e o i i cua lqu ie ra de los j 
ches de arma;?, y 

50 pesetas a cada uno de los M 
l izades. 

E n el Conse;jo de m a ñ a n a se resolijj 
r á def in i t ivam<}nte e l asunto. 
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L A N O T A D E L O T R A T A m 
E N E L C O N S E J O 

M á s t a rde f u é ent regada la nota p rf^í 
ciosa de le t r a t a d o en Consejo, que 
l a s igu ien te : 

G o b e r n a c i ó n . —Propuesta sobre 
t amien to de s u ^ p e ^ s i ó n de "Heraldo 
M a d r i d " . 

Propues ta pa ta m i t i g a r el paro OÍ 
re en va r i a s p r o v i n c i a s . 

Gue r ra .—Pro j i ec to de ley sobre baj. 
p a r a r e f o r m a d o l r eg lamente de rece» 
pensas m i l i t a r a ^ ! en paz y guerra. 

Proponiendo ¡sea nombrado direci 
del Parque de M a d r i d e l teniente caiflBfr] 
nel s e ñ o r H e r r é : ra., 

O t r a sobre c o s í c e s i ó n de recompetj; 
a l personal c ivU que se d i s t i n g u i ó ; 
su a c t u a c i ó n en los sucesos de octty 
p o n i é n d o s e a l iad.-i del Poder. 

ComunicBicicnefl Decre te restablecij, 
de en sus jfuncionpíG a l Cuerpo de Via 
l anc ia y A d m i n i s t r s v c i ó n de l a Caja $ 
t a l de A h o r r o s . 
. I n s t r u c c i ó n P ü b l i i o a . — P r o y e c t o 
c re to de n o m b i a m i e n t o con carác 
permanente de c-.-rrósario genera l de 
t a l u ñ a . 

A g r i c u l t u r a . — L e - y sobre autorizaci 
de t r i g o s y dec re to regu lando la cin 
l a c i ó n y v e n t a de f ec t i l i zan te s . 

A u t o r i z a n d o a l m i t o í s t r o pa ra que pt 
da presentar a tus C o r t e s u n proyec1 
de l ey que reg'j.'e y estabi l ice "la 
d u c c i ó n azucarera . 
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E n c o n t r a r á cosas infereeantes le­
yendo nues t ra s e c c i ó n de anuncios 
por pa labras en l a p á g i n a s é p t i m a . 

S A R A C I B A R 
M E D I C O - O C U L I S T A 

E N F E R M E D A D E S Y O P E R A ­
C I O N E S D E L O S OJOS 

M á r t i r e s , 8, chalet . Tor re lavega . 

LOS JURADOS M I X T O S DE 
LOS PUERTOS DE LA COS­
T A MONTAÑESA 

M A D R I D . — L a ' G a c e t a " d e h o y 
p u b l i c a u n a O r d e n c o r r e s p o n d i e n t e 
a O b r a s p ú b l i c a s d e t e r m i n a n d o Ja 
j u r i s d i c c i ó n de i o s J u r a d o s m i x t o s 
de p u e r t o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l o s 
s i g u i e n t e s : S a n t a n d e r , C a s t r o U r ­

d í a l e s , C o m i l l a s , L a r e d o , C o l i n d r e s , 
S a n t o ñ a , S a n V i c e n t e de í a B a r q u e ­
r a y S u a n c e s . 

DICE SALANZAR ALONSO 
E l s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o d i j o a 

l o s p e r i o d i s t a s que h a b í a r e c i b i d o 
l a v i s i t a de l o s s e ñ o r e s B o r r a s y 
M a r q u i n a s , q u i e n e s l e h a b l a r o n d e 
l a l e y de t r a b a j o e n r e l a c i ó n c o n e l 
t e a t r o . 

E l s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o h i z o 
g r a n d e s e l o g i o s de e s t o s s e ñ o r e s y 
d i j o que e l a s u n t o c u c u e s t i ó n , y a 
a r t i c u l a d o , e s t á e n p o d e r de l a C á ­
m a r a . 

A c o n t i n u a c i ó n e l a l c a l d e de M a ­
d r i d d i j o q u e e l l u n e s d a r í a u a a 
c a f e r e n c i a e n e l C í i c u l a R a d i c a l 
c o n e l t e m a ' ' L e r r o u x y l a p o l í t i c a 
e s p a ñ o l a " . 

LA COMISION A R B I T R A L 
AGRICOLA 

E n l a s e s i ó n p l e n a r i a de l a C o m i ­
s i ó n m i x t a a r b i t r a l a g r í c o l a , p r e s i d i ­
d a p o r e l subsec re ta r io d e l r a m o , se 
a p r o b ó h a c e r presente , a p r o p u e s t a 
de l s e ñ o r F e r n á n d e z H e r e d i a , de l a 
Ceda, que l a C o m i s i ó n a c u e r d í i que 
se t r a s l a d e a l m i n i s t r o e l n i e g o de 
que se d i c t a m i n e con afecto p a r a los 
intereses de los r e m o l a c h e r o s . 

Los d ive r sos r ep resen tan te s e n l a 
r e u n i ó n se m o s t r a r o n m u y f a v o r a b l e s 
á a p o y a r los intereses de esta clase. 

VJSITA A L MINISTRO DE 
HACIENDA 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a r e c i b i ó a 
u n a C o m i s i ó n que f u é a h a b l a r l e de 
l a neces idad de que e l G o b i e r n o i n ­
t e r v e n g a p a r a c o n s e g u i r u n a m e j o r 
r e c i p r o c i d a d f u n c i o n a l en l a s Socie­
dades de Seguros n a c i o n a l e s e x t r a n ­
j e r a s , p a r a e v i t a r des igua ldades co­
merc i a l e s . 

ENTREGA DE UNAS INSIG­
NIAS 

EL s e ñ o r L e r r o u x . a l s a l i r de l Con­
sejo, d i j o que le h a b í a v i s i t a d o e l em­
b a j a d o r de C u b a p a r a e n t r e g a r l e l a s 
i n s i g n i a s de l a O r d e n de C é s p e d e s . 

E L MENSAJE PRESIDEN­
CIAL 

E n e l mensa je d i r i g i d o a l a s Cor­
tes p o r e l P re s iden te .de l a R e p ú b l i ­
ca d e v o l v í n d o l a l e y v o t a d a sobre 
r e v i s i ó n de los ascensos en e l E j é r ­
c i t o , se e s t i m a que es p rocedente m í a 
s egunda d e l i b e r a c i ó n , p o r creer que 

OVIE 
iejc 
ade 

'dñ¡ 

no responde Ja l e y a l E s p í r i t u del t 
yecto e i m p u g n a lo s afscejisos porélí 
c i ó n , s e ñ a l a n d o que e l t ex to vota 
s u p o n d r í a u n a u m e n t o en l a píaa 
l i a c o r r e s p o n d i e n t e p a i t a l a Hacieif 

MAS DEL CONSEi 
L e r e f e r e n c i a del Co.asejo de niüd 

t ro s respecto de l a i n t e r p r e t a c i ó n í * ^ 
a r t í c u l o 52 de l a l e y .Munic ipa l , ^ 
p r o d u c i d o u n g r a n r e w u e l o entre' 
« C e d a » , pues con e l lo se anulaba 
sen tenc ia d i c t a d a p o r l a Audiencia I 
V a l e n c i a , d e c l a r a n d o h i g a l l a conr 
t u c i ó n de l A y u n t a m i e n t o de dicha 
p i t a ! l e v a n t i n a . 

L o s m i n i s t r o s de l a « C e d a » se di 
r o n c u e n t a de l a t rasce indencia po' 
t i c a de l a s u n t o y se entLievistaron coi 
sus c o m p a ñ e r o s ^ exponic indoles su d 
c o n f o r m i d a d . 

F u é este u n m o m e n t o m u y (1$ 
pues los m i n i s t r o s de Ja «Ceda» l 
se s o l i d a r i z a b a n c o n e l •decreto ye 
t a b a n d ispues tos a llegap- hasta doi 
de fuese p rec i so . 
, A l pa rece r , se h a de s i s t i do de 
decreto . P o r lo p r o n t o , y a lia • I •, j -
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r e t i r a d o de l a « G a c e t a » . , 

LA ESCUELA DE 
LOGIA 

L a "Gaceta" p-jiolica u n decreto 
Jus t i c i a i n s t i t u y e n d o l a Escuela deC] 
mino log ia . 

U N D E C R E T O DIO H A C l E 
E l p e r i ó d i c o o í i . r a l pubJica una o: 

de Hac ienda s e ñ a l a n d o «el recargo 
118,69, en l a p r i m e r a deceaia de ID 
pa ra l a l i q u i d a c i ó n arancelar ia . 

LOQPEZ OCB" 

Se h a publ icado una*orden de 
au tor izando a l genera l Lópyez OchoaF 
r a fijar su res idencia en .Madrid. 

V O S A C L A R A SF>| 
L a ex d ipu tada de las C'cnstituyeí-

d o ñ a C l a r a Campo&mor h a enviado 
c a r t a a l s e ñ o r l e r r o u x dáor iose de 
en el p a r t i d o rad ica l . 
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Píe! - Vías urinarias - í 
D r . S O L I S C A 6 l i 0 ^ 

P o r o p o s i c i ó n , de la Lucína 
cont ra las e n í e r m e d a d e s veoer1 

y de l a p ie l . 
C O N S U L T A de 11 a 1 y det* » | 
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1 DE MARZO DE 1935 

jjpí E L CASINO DE MADRID 

UM B A N Q U E T E E N 
u o N O R D E L M I N I S -
n T R O D E J U S T I C I A 
n/ApRlD—Esta noche se celebró en 
rasino de Madrid el banquete con 

la Unión Nacional de Abogados 
^ guiaba al ministro de Justicia 
Vistieron muchos abogados, de to-
flos matices, y ofreció el agasajo 
señor Bellever. 
el señor Salazar Alonso dijo que la 

rfión de Abogados, apartada de to-
«idea política, ofrecía este homena-
f exclusivamente al señor Alzpún 

propu^ MO gran abogado .y gran caballero 
fueron muy aplaudidos. 

¡rzas 
i octufi 

a las 

suces, 

e los | 

êron $ 
,s que ¡o, 
B los 

los movi, 
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^ j r O K M A C I O X DE BARCELONA 

C U A R E N T A Y U N 
^ A R D I A S S E P A R A ­
DOS D E L S E R V I C I O 

UN ASAJL.TO Q U E P R O D U C E 
N U E V E DUROS 

BARCELONA—Comtmican de Santa 
1 resol, fc01113' de Gíanaanet Q116» a primera 

J, ;' ora de la tarde, tres sujetos, con la 
3jj oculta por unos pañuelos y em-

RATájjJ (jando pistolas, penetraron violenta­
nte en el estanco de don Luis Marti 
ligaron al dueño y a. los clientes a 
locarse con los brazos en alto. Para 
aedrentar los t-iesentes, los atracado-
lucieron varios disparos, sin que hi-

eran a nadie. Uno de los pistoleros 
e adelantó has ¡. a el mostrador y se 
poderó de cuarenta y cinco pesetas 
ne había en ei cajón, producto de la 
(caudación. Con el dinero en su poder, 
joprendieron la huida. 

GUARDIAS SEPARADOS 
A' consecuencia del expediente 

?Dte con fruido han sido separados del 
¡rvicio cuarenta y un guardias de 

í̂o, que se Hallaban a las ór-
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L A V O Z D E C A N T A B R I A 

re y que actuaron en contra del 
do español. 

DICE E L SEÑOR PORTtLA 
VALLADARES 

gobernadon: .general, señor Por-
Valladares, recibió a los perio-
1 diciéndoles que no tenía no-
s que comunicarles, pero que 

• recibía para desvirtuar la ver-
óii de que rehusaba la conversa-

con ellos.-
Comunicó que había terminado la 
tfjisa de autos particulares. 
Preguntado, dijo, que no sabía hada 

'e la nr Restitución del Ayuntamiento de 
^ Kncillola, que es cosa del comisa-

de la Generalidad, 
wwwlto periodista le. dijo que era inte-

ante saber si ese comisario tenia 
altades para adoptar semejante 
itud. 
^ñor Pórtela Valladares se limi-
iiscuehár al'periodista.-
Mr UN SUICIDIO 

S/guardia de Seguridad Luis Des-
jerha puesto hoy fin a su vida, dis-
arandose un tiro en la cabeza. 

NUEVAS NOTICIAS 

a F R A C A S A D O M O V I M I E N ­
T O S E D I C I O S O 
UN CONSEJO D E GUERRA 

la plaii|0VlEDO.—Hoy se ha celebrado un 
HacieiiJ isejo de guerra contra Roque Díaz, 
)ONSEJ ^ de coacción. 

3 fiscal pedía para el procesado do-
ifios y un día de prisión y el defen-
solicitaba que se le absolviera. 

M condenado a seis años y un día 
prisión. 

DE L A MUERTE lUB UN PA­
RROCO 

OVIEDO.—Aún. no ha regresado de dirhaC .'"^^—-".UÍI.-UU ua. regresado ae 
stropol el Juzgado que fué a instruir 
lencias con motivo de la muerte del 
i párroco, ocurrida ayer. 
No hay otros detalles.de este suceso. 
•vmivvvvvvvvvvvwvvvvvw/vvv̂ ^ 

EL INSTITUTO DE CALDERON 

UEOE E V I T A R S E U N 
I N C I D E N T E I S T U -

U N T E M A I N T E R N A C I O N A L 

L A M U J E R E S E L E L E M E N T O P R I N C I ­

P A L Q U E F A C I L I T A E L E S P I O N A J E 
PARIS.—Los espías vuelven a conc-

tituir una gran actualidad. E& las capi­
tales cosmopolitas del viejo mundo, en 
los cabaraets de lujo y en ios centros 
veraniegos e invex-nales, desde los ma­
res del Norte hacia las soleadas islas 
del Sur, los espías vuelven a trabajar 
activamente, a pesar de la depresión. 
En tanto que las naciones se arman lo 
más velozmente que pueden, gastan io 
grandes cantidades de dinero, los espías 
vuelven a tener terreno apropiado para 
actuar. 

De todos los esp.as que infestan nue­
vamente el mundo, las mujeres pueden 
ser consideradas como los "super-es-
pías". E l papel importantísimo de 3a 
mujer en el espionaje internacional se 
destaca con sólo el hecho de que diez 
mujeres esperan en la cárcel la celebri-
ción de un proceso de espionaje ante el 
Tribunal correccional del Sena, acusa­
das con otros tréca hombres de compli­
cidad en el complot de espionaje más 
importante descubierto por la Polic;a 
desde la guerra mundial. 

Más de la mitad del medio millón de 
espías que se calculan en Europa llevan 
faldas. Estas mujeres espías pertenecen 
a todos los tipos y clases. Desde la mv 
jer ama de su ctsa, ya de edad ma­
dura, y severas maestras de escuela, a 
la mujer vampiresa moderna, que con­
sigue con sus f.-eros averiguar secretos 
de una nación. 

La mayoría de los jefes del servicio 
contra el espió cajd internacional creen 
que el espionaje es más natural a' Ja 
mujer que al hombre, especialmente pa­
ra aquellas mujeres que sueñan con 
aventuras, amoros e intrigas. Actual­
mente no se necoHíta que la espía sea 
una Mata Hari, que utilizaba el encanto 
fatal de sus danzas para aprovechaerse 
de los secretos i e sus víctimas. Actual­
mente la intedgeneia es el primer re­
quisito de toda espía. En realidad se 
han acabado ya los tiempos de la Gran 
Guerra, en que una fascinadora rubia, 
enloqueciendo a oíiciales en cabaretr; 
lograba arrancar, con sus besos, algúr 
secreto de gran valor. Las bellezas vam­
piresas son' utilizadas todavía en el es­
pionaje, pero cada vez menos, cediendo 
su puesto a mujeres inteligentes, fines 
y decididas. 
fWWWWVWWVX VVl/VVVVA/VA/VVVVl/VVVVVVVVVVVW/l/V 

AYER, E N PAMPLONA 

U N A T E N T A D O D E 
C A R A C T E R S O C I A L 
PAMPLONA.—Ha sido detenido el 

individuo Lorenzo Ramírez, socialis­
ta, como supuesto autor dé los dispa­
ros contra el chófer Dámaso Alvaro, 
afiliado al fascío. 

E L CHOFER ESTA G R A V I ­
S I M O 

El chófer Dámaso Alvaro se; halla 
en gravísimo estado a consecuencia 
de los disparos que le hicieron en la 
Casa del Pueblo. 

Cuando Alvaro bajaba las escale­
ras de la mencionada Casa se le hi­
cieron dos dispros por la espalda, que 
le produjeron graves heridas en la 
cabeza. 

Parece ser que en la Casa del Pue­
blo hubo una discusión acalorada y 
que Alvaro tomó parte activa en ella. 

El herido, por la gravedad de su 
estado, no ha podido declarar. 

jlADRlD.—Esta mañana, en el 
. f m o de Calderón unos cuantos 

^RIIW Jados a la F U E llegaron con unos 
J s negros en las solapas. Ad-
^aos de la burla los de Falange 
Revinieron para hacer frente a 
¡ Pero los de la F U E salieron 

refuerzos, avisando entonces el 
feo „ 1- -NÍ J . . un̂ ot J ,01, a la Dirección de Seguri-

. - « r n ¿'a que envió agentes para im-
"'¡ la entrada al Instituto de ele-
|s extraños. 
meidente no tuvo otras deri-

oues. 

¡•OttEROANTES: 
f uente de riqueza que aún nos 

68 ^ ^ae n0B proporciona el 

OliC''" 

sién';i'' 

,4» ' 

sino y veraneo. Toda la activl-
comercial queda limitada a la 

.joca estival. Ayuda al Sindicato de 
¡jciativas, que fomentará el turis-

y el veraneo, y tú recogerás los 
. beneficios. 

AYER, EN VALENCIA 

A D O S 
O B R E R O S 

i lS^A—Cuando se dirigían a 
I S 03 de la Unión Naval los 
llaf remíichad0res Manual . y 
: sta Muía, fueron tiroteados por 
EJgSconoci(Ios désete la plaza de 

Efiite y!08- 'oIn'eros resultaron grave-
Nilhi (ios 7 fueron conducidos al 
¡¡¿7' Previa una cura d3 urgen-
Pai. la Casa de Socorro. 

fyiajce que se trata de un hecho 

LA UNION DE MUNICIPIOS 
MADRID.—Se reunió el Comité eje­

cutivo de la Unión de Municipios, que 
acordó, entre otras cosas, ver con sa­
tisfacción que se haya levantado la-
clausura que pesaba sobre la Unión 
de Municipios de Cataluña. 

UNA ORGANIZACION CLAN­
DESTINA 

LERIDA.—La Policía ha descubier­
to una organización clandestina, re­
cogiendo muchos pasquines y folletos. 

Se ha practicado una detención. 
UN HOMBRE HERIDO 

ZARAGOZA.—En el pueblo de VI-
llada del Gollego, irnos desconocidos 
tirotearon a Herminio Rlva cuando se 
hallaba trabajando en el campo. 

Herminio resultó con heridas gra­
ves. 

E L PARO E N MADRID 
MADRID.—Se celebró una reunión en 

el Gobierno civil para deliberar sobre 
el problema del paro en la provincia. 

Según datos recibidos, en la capital 
hay 22.185 obreros de la construcción 
parados, y entre las obras que se aco­
meterán urgentemente figuran las do la 
construcción del ferrocarril Madrid-
Burgos. 

E L TRASPASO DEL SARRE 
E L M O M E N T O D E L A T R A N S ­
F E R E N C I A D E P O D E R E S S E R A 

D E G R A N E M O C I O N 
SARREBRUCK.—El barón de Ha-

nois recibió esta tarde al señor Ke-
nog, que ha sido hasta ahora gober­
nador del territorio. 

Mañana se hará la transferencia, de 
poderes al ministro de la Goberna­
ción alemana, quien dirigirá a los ha­
bitantes del territorio una sentida 

alocución. 
En tal momento se izará la bande­

ra alemana, habrá un minuto de si­
lencio, paralizándose la circulación, y 
las campanas de todas las iglesias 
tocarán durante una hora. 

E l ministro de la Gobernación ale­
mán ha donado 700.000 marcos para 
los pobres del Sarre. 

Encargue Vd. sus trabajos i. 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

Marcos Linazasorp .̂ 19. Teléfono 15-55 diciembre cfel año pasado. 

A la Policía de Francia no le cabe 
la menor duda de que las diez muje­
res que aguardan su proceso en las 
cárceles francesas son mucho más in­
teligentes, tienen una educación in­
telectual más elevada que las famo­
sas Mata Hari, Margarita Franchi-
llard, modista de Grenoble; María 
Sanchiz Liebentekk, de Valencia; to­
das ellas famosas en los anales del 
espionaje. 

Al tipo intelectual más elevado per­
tenece la señora Marjorle Swítz. Edu­
cada en el Colegio Vassar, de los Es­
tados Unidos, era muy conocida en 
los medios literarios de Montparnasse 
por su brillante conversación sobre 
temas literarios. Historia y Arte. La 
Policía francesa también la considera 
como inteligentísima, puesto que ha 
logrado desorientarla durante meses 
y meses, aun cuando estaban vigilán-
dola estrechamente. Sabe cómo nadie 
desaparecer en un edificio buscando 
otra salida, perderse en las estacio­
nes del «Metro», etc. 

Otra de las mujeres que esperan 
proceso, por espionaje es madame 
Lydia Sthel, de origen ruso, educada 
en los Estados Unidos y licenciada 
en Letras de la Universidad de Co-
lumbía, en Nueva York. Apasionada 
de los libros y conocedora de idiomas, 
incluye entre sus conocimientos el 
arte de escribir chino. La Policía la 
considera como una de las inteligen­
cias más finas del espionaje. 

La otra mujer, miembro del Sindi­
cato de Espionaje, aunque no tan bri­
llante íntelectualmente, es quizá tan 
inteligente, pero en una forma más 
sosegada. Es la señorita Marie Mer-
mot, maestra de escuela, que se dedi­
ca a resolver problemas de geometría 
para distraerse en la soledad de las 
noches. Otra de las detenidas es 
Chans Salmón, que estaba estudian­
do Medicina con su marido cuando 
ambos fueron detenidos. Otra de las 
procesadas, madame Albert Aubry, 
detenida también con su marido, es 
química y colaboraba con su marido 
en investigaciones químicas. 

Las causas que han impulsado a 
estas mujeres a ejercer el oficio de 
espías son muy diversas. Muchas de 
ellas la consideran una profesión co­
mo cualquier otra. Otras espías lo ha­
cen por la emoción que supone la 
peligrosa profesión, que tiene que es­
tar constantemente alerta para no 
caer en las garras del Servicio de 
contraespionaj e. 

Estas mujeres espías modernas no 
utílizn los viejos trucos ni los porta­
monedas misteriosos. No escriben sus 
informes con tinta invisible; no se 
disfrazan, ni viajan conocidas por un 
número, como las espías de la Gran 
Guerra. 

Son, por lo general, intermediarias, 
o bien trabajan en comisiones de­
terminadas y concretas para obtener 
una información determinada, de una 
manera más o menos científica y pre­
viamente estudiada y calculada. 
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E L CONFLICTO ITALOABISINIO 
EL E M P E R A D O R D E A B 1 S I N I A 
O F R E C E A L R E Y D E I T A L I A Y 
A M U S S O L I N I U N A E S P O N ­
T A N E A Y T E R M I N A N T E R E ­

P A R A C I O N 
ROMA.—En cartas idénticas dirigi­

das al rey de Italia y al primer mi­
nistro, Mussolini, el emperador de 
Abisínia declara: «No hemos moles 
tado nunca, ni hemos pensado nun­
ca en molestar, ni nunca se nos ocu­
rrirá pensar en molestar a las colo­
nias italianas de Erítrea y Somalia». 

Las copias de la carta han llegado 
a esta capitaí anoche, a la Legación 
de Abisínia, y en ellas se expresa el 
deseo "de que Italia esté cerca de Abi­
sínia, «con el fin de que pueda pres­
tarnos ayuda». 

Según la Legación de Abisínia, las 
cartas son extraordinariamente con­
ciliadoras en el t no y expresan el 
deseo de que la situación se resuel­
va pacíficamente. 

E l encargado de Negocios de Abi­
sínia, Jesús Afework, ha manifestado 
que Italia ha pedido 200.000 táleros 
como reparación por el incidente de 
Ual-Ual. Esta cantidad es, aproxima­
damente, unas 800.000 liras. 

E l encargado de Negocios de Abi­
sínia ha dicho: «Italia insiste en que 
fuimos nosotro,; los que atacamos, pe­
ro nosotros mantenemos que ellos nos 
atacaron a nosotros. Existe claramen­
te una mala comprensión del deseo 
ardiente de Abisínia de que la cues­
tión sea resuel'a lo más pacífica y 
rápidamente posible.» 

A PESAR DE TOOO, ITALIA 
CONTINUA SU MOVILIZA­
CION 

ROMA.—Un comunicado oficial 
facilitado por el encargado de Ne­
gocios de Abisínia, Jesús Afework, 
señala que, a pesar de las cartas 
del emperador, el Gobierno italia­
no continúa movilizando tropas. 
Expresa las intenciones pacíficas de 
Abisínia con respecto a Italia, de­
clarando que si Italia fuera a reti­
rar el " último soldado y 61 último 
cañqn de Erítrea y Somalia, Abi-
sinicTno tocaría ni una sola roca de 
las dos colonias. "Abisínia desea 
vivir en paz y amistosamente con 
Italia v llama la atención hacia el 
Tratado de Arbitraje abisinoitala-
liano, que ofrec'e a ambos países los 
modos y medios de solucionar pa­
cífica y" honrosamente para ambas 
partes' todas arjuellas cuestiones 
que se han planteado como conse­
cuencia de los graves incidentes de 

LA SITUACION DE CUBA 

¿ P O D R A 
S O S T E N E R S E 

HABANA.—Las dimisiones presenta­
das recientemente por miembros del 
Gobierno han venido a complicar la si­
tuación, ya muy critica, y que es cau­
sa de gsaves preocupaciones en los 
círculos políticos responsables. 

Parece que dichas dimisiones han obe­
decido a la obstinación del señor Men-
dieta en celebrar elecciones, que, dada 
la situación actual, tendrían por conse­
cuencia poner frente a frene a la unión 
nacionalista de acción republicana y al 
partido liberal, que, mucho mejor or̂  
ganizado que el primero, es seguro que 
obtendría el triunfo, permitiéndose con 
ello al señor Machado reclamar de nue­
vo el Poder. 

La oposición no parece dispuesta a 
intentar un movimiento revolucionario 
porque tiene la esperanza de que el se­
ñor Mendieta se vea obligado a aban­
donar el Poder sin necesidad de llegar 
a ese extremo, y únicamente trata de. 
lograr que algunos jefes del Ejército 
asuman la dirección de ese movimien­
to político, con lo que lograrán dividir 
el Ejército y actuar con más facilidad. 

Por otra parte, la agitación entre los 
estudianes es cada vez mayor, hablen-
dê  tenido que intervenir ayer la Poli­
cía para disolver una manifestación qus 
había sido organizada para - px'otestar 
contra una sentencia del Tribunal de 
Urgencia que condena a seis meses de 
prisión al poeta Juan Marinello, al pe­
riodista José Manuel Valdés Rodríguez 
y a los estudiantes Chelella y Cardoza, 
por la publicación de artículos en la 
revista «Masa», que fueron juzgados 
como revolucionarios. 
,WW.WWA.VWW WA/VWA/VWWWW'WA/WWWA/WWV 
UNA MALA IMITACION ESPAÑOLA 
A S A L T A N LA S U C U R S A L D E 
U N B A N C O , P E R O S O L A M E N ­
T E SE L L E V A N D O S C I E N T O S 

D O L A R E S 
TORONTO.—Un empleado de la Su­

cursal del Banco Imperial del Canadá, 
en Toronto, llamado B. Vale, ha resul­
tado herido por dos bandidos, que asal­
tare* dicha filial. 

Según las primeras noticias, parece 
que los bandidos sólo han logrado huir 
con doscientos dólares. 
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MISIONEROS Y BANDIDOS 

L O S M I S I O N E R O S S U ­
F R E N A C T U A L M E N T E 
U N A F E R O Z P E R S E C U ­

C I O N 
, TOKIO.—Según noticias que lo­
graron pasar la censura en Shan­
ghai, parece confirmarse que varios 
misioneros, en el interior de Chi­
na, huyen de una banda de bandi­
dos, que se dedican a matar y sa­
quear, después de haber dado muer­
te a la señora Ruth Frencham, es­
posa del misionero australiano, 
cuando ocuparon da localidad de 
Ningkíang, en la provincia de Shen-
si. Se dice que siete misioneros bri­
tánicos consiguieron llegar - a An-
king, puerto sobre el río .Yangze, 
después de lograr escapar • de Nan-
cheng, en la provincia de Hupen. 
Otro misionero' australiano, llama­
do Parra, -también tuvo que aban­
donar su puesto en la misión, ha­
biendo llegado a Siam. capital de 
la provincra- de Shensi, mientras 
que otros, en gran número, se han 
visto obligados a huir hacia luga­
res más seguros y pedir protección 
a la fuerza" militar. Se índica qué 
los bandidos están concentrándose 
en la rica provincia de Szechuen y 
que luchan en guerrilla sobre las 
provincias vecinas do Kweichow, 
Hupeh, Shensi y Kiansu. 

* « * 
PEKIN.—La suerte del misionero 

australiano Frencham y de su se­
ñora, continúa siendo un misterio, 
debido a la severa censura guber­
namental. Según despachos de Feng 
Siang, había diecisiete misioneros 
extranjeros en la misión de Nan-
chang, en la que vivían los Fran-
chanm. 

A Y E R , E N L A A U D I E N C I A 

Fueron ayer los jurados del partido. sigue, pero alega con habilidad que éü 

¿SUICIDIO O PISTOLERISMO? 

U N S O L D A D O D E L A 
G U A R D I A D E L B A N C O 

R E C E M U E R T O D E U N 
B A L A Z O 

LONDRES. —En el patio situado fren­
te al depósito de oro en barras del Ban­
co de Inglaterra ha sido hallado esta 
mañana herido de bala el centinela Ja­
mes Baker, soldado del regimiento lla­
mado de guardias galeses. 

Baker, que fué encontrado en su pues­
to, murió poco después a consecuencia 
del balazo. 

Todas las noches, un destacamento de 
uno de los regimientos de guardia mon­
ta servicio de vigilancia. 

Al llegar un médico con la ambulan­
cia para llevar al soldado Baker al Hos­
pital, el oficial encargado de la guar­
dia se negó a abrir las puertas del Ban­
co de Inglaterra hasta que hubiese com­
probado su personalidad, temiendo que 
fuera una maniobra para asaltar el 
Banco. 

Al pie del centinela herido se encon­
tró su fusil. Pataba un cargador de su 
cartuchera. 

Se cree que éste es el primer caso 
de que haya habido tiros en el Banco 
de Inglaterra desde 1780. en qufí se es­
tableció por primera vez la guardia. Se 
cree que pudiera muy bien tratarse de 
un suicidio. 

de Castro-Urdiales los que absolvieron 
al procesado Fibicio Arteche Renovales. 

Cerca de las once de la mañana, y 
bajo la presidencia de don Emilio Ma-
cho-Quevedo, se celebró el sorteo, sen­
tándose a los laterales de la sala los 
jurados don Teodoro Baranda Portilla, 
don Joaquín Viota Colina, don Constan­
tino Villanueva Tejera, don Carlos He­
rrera Sáiz, don Eulogio Peña Peña, don 
Tomás Pérez Llama, don Angel Pala­
cio Latatu y don Carmelo Barquín Ha­
ya. Suplentes, don Pío Quintana Irade-
ra, y don Juan Pardo Alvarez. El Tri­
bunal de Derecho está compuesto por 
los mismos señores que el día anterior. 

CONCLUSIONES DEL FISCAL 
Sobre las cuatro de la tarde del día 

20 de julio de 1934, en la embarcación 
'<Angel Paulinas, de la matricula do 
Castro-Urdiales, que se hallaba dedica­
da á las faenas de la pesca a unas vein­
te millas al Norte de la costa, discutie­
ron y se insultaron mutuamente por 
cuestiones de pesca los tripulantes Fi­
bicio Arteche Renovales y Juan Gómez 
Quintana, y apaciguados de momento 
los ánimos, volyió Juan a insultar a 
Fibicio, llamándole «alcahuete y tiño-
so», al mismo tiempo que con la mano 
hacía ademán de agredirle, y en este 
momento Fibicio, que había oído las 
mencionadas frases y se aprecibíó del 
ademán, cogió un trozo de madera des­
tinado a rematar la pesca, llamado por 
los marineros macana, y que tiene una 
longitud de cuarenta y ocho centíme­
tros por diecisiete de anchura, y con él 
descargó un fuerte golpe en la cabeza 
de Juan, fracturándole la base del crá­
neo, con hemorragia cerebral, a conse­
cuencia de la que falleció en la prime­
ra hora del día siguiente. 

Tanto la declaración del procesado 
como la de los testigos Dionisio Bribe-
rri Azcaorta, Tomás Aguinaga Colina, 
Valero López Zorrilla, Mateo Helguera 
Ruiz, Manuel Barrio Albo, Juan José 
Sandoval, Ramón Marta, Tomás Hierro, 
Luis Albo, Nicolás Gutiérrez, Daniel To­
rres y Jesús Bustamante apenas varían 
de la prestada en el sumario, sostenien­
do la mayoría que el procesado fué in­
sultado y amenazado por el interfecto 
antes de ocurrir la agresión. 

Los peritos médicos, don Luis Nave-
da y don Cesáreo Urculo, manifiestan 
que al mismo tiempo de intentar dar 
ei golpe el sumariado era acometido por 
la víctima, y en esa forma se sumaron 
las fuerzas, que produjeron la violencia 
del choque. 

Antes de informar el abogado fiscal, 
señor Fernández Divar, modificó las 

la ejecución del mismo ha concurrido 
la circunstancia eximente cuarta déJ 
artículo octavo del Código penal, o sea, 
la de haber obrado en legítima defensa. 

Terminó solicitando veredicto de in­
culpabilidad. 

El Jurado, después de una hora de 
deliberación, pronunció veredicto de in­
culpabilidad. 

El fiscal pide también en esta causi 
la revisión ante nuevo Jurado, pero la 
Sala acordó no haber lugar, dictando 
seguidamente sentencia, absolviendo "al 
que ocupa el banquillo de los acusador. 

SEÑALAMIENTOS 
En la primera decena del próximo 

mes de marzo se verán en esta Audien­
cia los siguientes Juicios: 

Día 1.—El juicio de separación do 
personas y bienes, promovido por doña 
Sinforosa González Velasco contra don 
Rufino Prieto Jara. Abogados, señores 
Espina y Obregón; procuradores, seño­
res Lombera y Belacortu; ponente, se­
ñor Macho-Quevedo. 

Dia 1.—El divorcio promovido por 
don Secundino Herrero Rioseco contra 
doña Flora Iscanilla f Villanueva. Abo­
gados, señores Ron y Parets; procura­
dores, señores Torneli y Cubría; ponen­
te, señor Vallejo. 

Dia 1.—Causa procedente del Juzga­
do de Torrelavega, por coacción, con­
tra Epifanío Gutiérrez Ollanquintía y 
otros. Abogado, señor Arce; ponente 
señor Macho-Quevedb. 

Dia 1.—La del Oeste, por tenencia de 
armas, contra Julio Cuesta Haya. Abo­
gado, señor Movellán; ponente, seiloi 
Vallejo. 

Día 2.—El juicio de separación de 
personas y bienes, promovido por doña 
Margarita Rodríguez de Prado contra 
don Gabriel Muñoz Valle. Abogados, 
señorSs Sánchez y Nárdiz; procurado­
res, señores Báscones y Lombera; po­
nente, señor Vallejo. 

Día 2.—Divorcio de doña Delfina Cu-
billa Castro contra don Luis Haro Qui-
jano. Abogado, señor Nárdiz; procura­
dor, señor Cubría; ponente, señor Ma­
cho-Quevedo. 

Día 2.—La causa de Cabuérniga, por 
allanamiento de morada, contra Daniol 
Gutiérrez Ceballos y otros. Abogado, 
señor Nárdiz; procurador, señor Cue­
vas; ponente, señor Vallejo. 

Día 6.—El de Torrelavega, por falso 
testimonio, contra José Cueli Herrera 
y otros. Abogado, señor Mateo (I.); pro­
curador, señor Cubría; ponente, seño'ir 
Macho-Quevedo. 

Dia 6.—-La del Oeste, por lesiones:,-, 
contra María Encarnación Martínez Re-

conclusiones provisionales, pidiendo se | vuelta. Abogado, señor Mazarrasa; pro-
imponga al acusado cuatro años y un 
día de prisión menor. También las mo­
dificó la defensa, don Ildefonso Maza, 
solicitando la absolución. 

La representación del Ministerio pú­
blico, con gran competencia, examinó 
los hechos y dedujo que el acusado es 
responsable de la muerte de Juan Gó­
mez, aunque reconoce que lo realizó al 

curador, señor Muriedas; ponente, se­
ñor Macho-Quevedo. 

Día 6.—La de Ramales, pof lesiones 
contra Fidel Aja Gómez. Abogados, se­
ñores Bustamante y Mora; procurado­
res, señores Cubría y Báscones; ponen­
te, señor presidente. 

Día 7.—La del Oeste, por infracción 
de la ley de Pesca, contra Miguel Gó-

ser provocado o amenazado por el in- mez Esteban. Abogado, señor Aparicio; 
terfecto y que no tuvo intención de cau­
sar un mal de tanta gravedad como el 
que produjo; también cree, por estar 
probado, que el sumariado se arrepin­
tió al momento de ejecutarla. 

Interesó del Jurado veredicto de cul­
pabilidad. 

La defensa dice que su representado 
es autor material del hecho que se per-
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O P T I C A 

CRISTALES PUNTUALES 
Nuestro gran stok de cristales de 
las mejores marcas, aseguran a 
usted el despacho rápido y co­
rrecto de las recetas de los seño­
res oculistas 

IRAN SURTIOS 0£ MONTURAS 
En nuestro gran surtido de mon* 
turas modernas encontrará lo 
gafa apropiada. Cafas diseñadas 
(especialmente para niños y se* 
Horitas. 

f&NICO ESPECIALIZADO 
Nuestra moderna instalación «fe 
óptica y su servicio técnico, le 
garantizan un trábalo perfecto. 

APARATOS F0T08RAFIG0S 
Máquinas fotográfícas modernas 
con óptica extraluminosas. Zeiss. 
Voigtiander. Kodak, Agfa. 

BARQMEIROS Y TERMOMETROS 
De la mayor garantía y manufac­
tura moderna. 
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procurador, señor Lombera; peálente, se­
ñor Vallejo. 

Día 7.—La del Oeste, por tentativa 
de robo, contra Angel Ceballos An­
drés. Abogado, señor Cerro; procura­
dor, señor Muriedas; ponente, señor Va­
llejo. 

Día 7.—La del Este, por imprudencia, 
contra Ignacio Zaldívar Regidor. Abo­
gado, señor Nieto; procurador, señor 
Cuevas; ponente, señor Vallejo. 

Día 8.—La de San Vicente de la Bar­
quera, por estafa, contra Rafael Laso 
Ruiz. Abogado, señor Ron; procurador, 
señor Marañóñ; ponente, señor Macho-
Quevedo. 

Dia 8.—La del Este, por lesiones, 
contra Bernardo Velasco Llata. Aboga­
do, señor Mateo (I.) ; procurador, señor 
Cuevas; ponente, señor Vallejo. 

Día 8.—La de Ramales, por allana­
miento de morada, contra José García 
Arrióla. Abogado, señor Molino; procu­
rador, señor Mezquida; ponente, señor 
Macho-Quevedo. 

SENTENCIAH 
En los juicios de divorcio seguidos 

a instancia de doña Enriqueta Merue-
lo González contra don Rafael Felices 
Campano, doña Antonia González Que-
vedo contra don José Fernández y Fer­
nández y doña Agueda Martínez con­
tra don Manuel Venero Buenaga, se ha 
dictado sentencia decretando el divor­
cio y consiguiente disolución de los ma­
trimonios. 
AA â\vvvvvvvvvvv̂ avvvvvwvv̂ '\\\̂ \vv̂ 'i\\,ia\'ia V 

n e c r o l ó g i c a s 
DON LUIS DE LA REVILLA 

A los 76 años 6e edad, y fortalecida 
su alma con ios Santo» Sacramentos, 
recibidos con todo fervor, falleció ayer 
en nuestra ciudad el bondadoso caballe­
ro don Luis de la Revilla y Huidobro. 

Cuanto pudiéramos decir de este res­
petable señor, modelo de bondad y ca­
ritativo en extremo, resultaría pálida 
idea de la realidad. Generoso con loa 
pobres, ejercitaba la caridad calladfir 
mente, sin ostentaciones. Las clases ne­
cesitadas sentirán su muerte, pues pier- . 
den en don Luis un benefactor desta­
cado. 

La muerte de tar. respetable caballe­
ro, emparentado con distinguidas fami­
lias de Santander, será grandemente 
sentida, pues contaba con numerosa 
simpatías que so había conquistado con 
su excelente trato y dotes personales 
A sus familiares todos., les exprésame " 
nuestro sentimiento, y a los lectores de 
LA VOZ DE CANTABRIA pedimos tim 
oración por el alma del bondadoso 
ballero fallecido. 

http://detalles.de
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E N E L A Y U N T A M I E J í I O 
Presidiendo el alcalde don Carmelo 

Merino y con asistencia de los conce­
jales s e ñ o r e s i'aeros, Baranda, G o n z á ­
lez, B a r r e r a s , S u á i e z , Arregui , L a c a , 
Gri ja lba , I b a r - a y Veci , celebró' s e s i ó n 
ordinaria el Ayruitamiento, adoptando, 
entre otros, los siguientes acuerdos: 

Ins ta lar el íe'éfi no en el pabel lón de 
Carabineros, s e ^ ú n interesa el a l f érez 
don J u a n S á n c n e z y dejar p a r a momen­
to oportuno l a a m p l i a c i ó n del inmueble. 

Quedar enterados de un oficio del de­
legado de Ha.;'fcr.da, desestimando la 
r e c l a m a c i ó n foimu.ada contra el pre­
supuesto municipal por los industriales 
s e ñ o r e s Nates, G o n z á l e z y S á e z . 

E l jefe de l a Guardia municipal da 
cuenta de distintos conatos de incendias 
registrados en estos ú l t i m o s d ías y sá 
a c o r d ó ordenar al vecindario proceda a 
l a l impieza de las chimeneas y que la 
C o m i s i ó n estudie l a creac ión de un 
Cuerpo especial destinado a tales me­
nesteres. 

E l m é d i c o t i tular de Mioño , don A n ­
tonio Marco Monreal, presenta una cer­
t i f icac ión p a r a demostrar l a imposibili­
dad de posesionarse de su cargo y se 
acuerda volver a invitarle a su presen­
t a c i ó n tna pronto se lo permita su es­
tado f í s i co . 

Ante un oficio del Juzgado de I n s ­
t rucc ión relacionado con l a ape lac ión 
presentada por el Ayuntamiento en él 
Tr ibunal Supremo contra sentencia de 
lo Contencioso en éi recurso entablado 
por e l m é d i c o t i tular de S á m a n o don 
Anselmo Goicoectea, se acordó ratifi­
car el acuerdo desistiendo de l a apela­
ción. 

E l presidente de l a J u n t a Vecinal de 
O n t ó n da cuenta de la renuncia del car­
tero-alguacil y se faculta a l alcalde pa­
r a l a d e s i g n a c i ó n del sustituto. 

F u é facultada la C o m i s i ó n de Obras 
p a r a que concierte con don F r a n c i s c j 
R a m í r e z l a i n d e m n . s a c i ó n que el A y u n ­
tamiento ha de ¿at i s facer le por l a f a j i 
de terreno que bauria de quedar en be­
neficio de l a v í a p ú b l i c a a l modificar 
l a a l ineac ión de u n a finca de su pro­
piedad en l a nueva calle, de L o s Huer­
tos. 

Se aprobó el informe de l a J u n t a Ve­
cinal de S á m a n o al expediente* que Se 

r e m i t i r á a l a J u n t a provincial de San;-
dad p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de un cemen­
terio en dicho pueblo. 

De conformidad con informe de la 
C o m i s i ó n de Obras y del sobrestante, 
se autoriza a don Benigno Elordi p a r a 
ejecutar obras de reforma en una casa 
de Brazomar , l i d i a n t e determinadas 
condiciones. 

F u é aprobada l a d i s tr ibuc ión de fon­
dos para el mes de marzo, que importa 
46.669,96 pesetas. 

Se proced ió a ¡a lectura del Balance 
municipal, del que resulta un activo da 
2.284'.173,25 pesetas, un pasivo de pe­
setas 705.968,90 y un saldo a favor df-1 
Ayuntamiento de 1.578.204,35 pesetas. 

L a presidencia dió cuenta d é que des­
e m p e ñ a n d o interinamente l a A l c a l d í a el 
s e ñ o r Tueros r e c o m e n d ó en distintos 
departamentos niir?lsteriales a tramita­
c i ó n de varios « j u n t o s de in terés local 
y l e y ó una car ta del ex subsecretario 
de Gobernac ión don Eduardo Benzo, 
manifestando que toma con c a r i ñ o los 
asuntos recomendados, de cuya resolu­
c ión t e n d r á a l corriente a l A y u n t a ­
miento .—El corrtsptmsal. 

to» , m á s o menos g u a s ó n y d i c h a r a ­
chero, que nos hace" ((de r e í r l a m a r 
de el lo». H a b r á , desde luego, bai les 
en a b u n d a n c i a y m u c h a serpent ina y 
a l g a z a r a . 

D E S O C I E D A D 
D e s p u é s de p a s a r u n a breve tem­

p o r a d a en Ga l i zano , h a regresado a 
é s t a ¡ a s i m p á t i c a s e ñ o r i t a A l i c i a ¡Me-, 
nezo. B i e n venida. 

# « * 
P a r a M a d r i d , y con objeto de su­

f r i r e x á m e n e s p a r a s e c r e t a r í a s de 
Ayuntamiento , ha sal ido el i lustrado 
joven de este pueblo don J o s é Mene-
zo P e l l ó n . Deseamos u n é x i t o comple­
to a tan apreciable y culto amigo. 

L A G R I P E 
T a m b i é n por este pueblo h a hecho 

su a p a r i c i ó n tan odiosa y a n t i p á t i c a 
s e ñ o r a . Menos m a l que, s e g ú n dicen 
los facultativos, i:o viene con m a l a s 
intenciones. A lo menos, por lo que 
respecta a m í , que t a m b i é n se h a dig­
nado v i s i tarme. H a y en el pueblo mu­
chos atacados. Dios qu iera que d o ñ a 
« C a r i o c a » , como l l a m a n a tan odiosa 
s e ñ o r a , se m a r c h e a muy l e j a n a s tie­
r r a s cuanto antes m e j o r . — C . 

H 1 N O J E D D 

M A T E . L a casa i s b a r a t a en 
muebles. P r i m e n Alameda , 28. 

E L M E R C A D O 
No obstante e l m a l tiempo r e i n a n ­

te estos d í a s , nuestro mercado sema­
n a l se v i ó m u y concurrido. Hubo m u ­
chos vendedores y compradores de los 
pueblos cercanos. 

E n el mercado se n o t ó g r a n abun­
d a n c i a de a r t í c u l o s , especialmente p a ­
tatas, aves, conejos, huevos y cerea­
les diversos . L o s precios se h a n sos-
térfido sobre las m i s m a s cotizaciones 
de mercados anteriores . 

C A R N A V A L E R I A S 
Y a empiezan los j ó v e n e s alegres del 

pueblo a hacer sus c á b a l a s a l objeto 
de p a s a r lo m á s divertido posible es­
tos d í a s de- C a r n a v a l que se aproxi ­
m a n . E n esos d í a s se rompe el fuego 
de l a s d i v e r s i o n e í en este pueblo de 
Meruelo. L a hermosa p laza de la R e ­
p ú b l i c a se ve muy a n i m a d a con l a 
presenc ia de cfrquestas v a r i a d a s y de 

L A B I B L I O T E C A 
E s una pena lo que acontece con 

nuestra Biblioteca. Se hab ía logrado 
formar una bastante nutrida co lecc ión 
de obras, se h a b í a nombrado una D i ­
rect iva de entusiasmo y arerstos que 
l a h a b r í a n de dar realce y vida s i qui­
sieran, y no obstante, nada se hace. N i 
siquiera se celebran las juntas trimes­
trales que se hab ía acordado en l a ge­
neral ú l t i m a m e n t e celebrada. Y conste 
que esta reun ión tuvo Jugar no ayer, 
sino hace trece meses ya . Y t o d a v í a 
e s t á por celebrar una de esas juntas 
trimestrales. Si no fuese por el entu­
siasmo del joven bibliotecario, don A n ­
gel Coterillo, y a no t e n d r í a m o s ni l i ­
bros. Conste que es una pena esto que 
ocurre. Con todo respeto se lo tras la­
damos a l a Direct iva, a ver s i hallan 
el modo de subsanar esta deficienma. 

M A R C H A S E N T I D A 

H a sido muy sentida l a m a r c h a de 
este pueblo del apreciable y muy sim­
p á t i c o joven Angel Ruiz, competente 
oficial peluquero,- que marcha a desem­
p e ñ a r su oficio a l pueblo de San F e l i ­
ces de Buelna. 

L o s j ó v e n e s de este pueblo de Hino-
jedo, entre los que contaba con nume­
rosas s i m p a t í a s , le dispensaron una des­
pedida entusiasta el pasado sábado , úl ­
timo d í a que estuvo entre nosotros. 

Deseamos a tan s i m p á t i c o Joven to­
da clase de prosperidades en el nuevo 
punto de su residencia.—Seranil. 

C A S A R D E P E R I E D O 
U N R U E G O . — P a r a los s e ñ o r e s 
P e r e d a y G u t i é r r e z , proveedo­
res de fluido e l é c t r i c o en este 
pueblo 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n de los m i s ­
mos sobre e l m a l estado e n que se 
e n c u e n t r a el t r a n s f o r m a d o r que a q u í 
t i e n e n Insta lado , pues el d í a menos 
pensado tendremos que l a m e n t a r a l ­
g u n a desgrac ia , s i a h o r a , que estamos 
a t iempo, no lo remediamos . D i c h o 
t r a n s f o r m a d o r e s t á ins ta lado a o r i ­
l las de l a c a r r e t e r a de m á s t r á n s i t o 
del pueblo, paso obligado a los n i ñ o s 
que v a n a l a escuela y m u y p r ó x i m o 
a e l la , montado sobre cuatro postes, 
c o r r o í d o s y a por los efectos del t i e m ­
po y desplomados, y l a p u e r t a h e c h a 
polvo, y a s í las cosas, no es raro ver 
en ocasiones a m a r r a d o s burros a los 
c i tados postes, pues, como e s t á n a l a 
e n t r a d a de l a mies , d e s e m p e ñ a n t a m ­
b i é n este cargo; de modo que i m d í a 
no l e jano , por u n a u o t r a c a u s a , se 
v e n d r á a t i e r r a y no sabemos lo que 
p a s a r á . 

Ante s que h a y a que l a m e n t a r des-, 
grac ia s y exigir responsabi l idades , ¿ n o 
m e r e c e r í a l a p e n a que le. derr ibasen 
e h i c i e r a n otro que ofreciese g a r a n ­
t í a s de segur idad? 

E s p e r a m o s que sea a tend ida n u e s ­
t r a p e t i c i ó n , p o r los s e ñ o r e s P e r e d a y 
Gut i érrez .—-C. 

es el manantial 

de a legría de la vida" 
* 

O u í d e l o u s t e d , 

COA? una buena alimentación 
y algunas cucharadas de 

del Dr. Vicenta 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

VVWWWXVVW W WVAWVWWWWWWW^ w vwv% \ 
v a r i a s h e r r a m i e n t a s , de las que se 
s i rv i eron , s i n duda , p a r a romper los 
cr is ta les y barrotes de u n a v e n t a n a 
del g a r a j e , por donc?e e n t r a r o n . L o s 
intrusos no se l l evaron n a d a ; pero 
las in tenc iones se suponen. . . 

E L V I E N T O S U R 
Él t emporal de viento y aguas r e i ­

nante iTit estos d í a s h a desvenci jado 
buen n ú m e r o de casas y te jados de 
estos pueblos. T a m b i é n h a a r r a n c a d o 
de c u a j o g r a n c a n t i d a d de á r b o l e s . E l 
destrozo, pues, h a sido cons idera ­
ble .—Josagu. 

A S T I L L E R O 
!N-

N A T A L I C I O 
C o n toda fe l ic idad h a dado a luz 

u n robusto n i ñ o d o ñ a M a r í a L u i s a 
Pomposo, esposa de nuestro a p r e c i a -
ble amigo y convec ino don Alberto 
R e v i l l a H e r r e r a . 

R e c i b a el m a t r i m o n i o R e v i l l a - P o m -

suele aparecer a l g ú n que otro « n e g r i -

Elegantes impresos de todas clases 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

Marcos Linazasoro, 19. T e l é f o n o 15-5f 

C a g a d e A h o r r o s 
ElS'i.'Al LÉi5ÍI)A en eJ ANO 

Capital 10.000.000 de pts. 
Fondo de reserva 6.34Ü.O00 
fondo para tluc-
l u a c i ó n o s valores 8.193.291,03 " 
blJUIJt iSAJLLiS: Alcoda-Untanedu 
Ampuero, A&tiliero, Comillas, fv-
pmosa de los Monteros, Lane&i» 
na, Laredo, Osorno, Fanes, poli-. 

Reinosa, R i a ñ o ( L e ó n ) , San-
t o ñ a , S a n Vicente de la B a r ­

quera, S a r ó u y Solares. 
F i i i a i ; (iuucu ÍXH JL'utr(;la\ega ( i c 
rre lavega) , con Sucursales ei 

C a b e z ó n de i ; j í a l y Molledo 

R E A L I Z A T < / Í A C L A S E D K 
O P Í B B A C I O K É S B A N CARIA.» 

• 
D E P A R T A M E ? . »»J D E C A J A * 

D E A L Q U I L E R 

a l g u n a que otra m a s c a r i t a . T a m b i é n poso n u e s t r a cord ia l enhorabuena , y a 
que es e l p r i m e r v á s t a g o que viene a 
a l egrar su • hogar . 

U N A B O D A 
E n n u e s t r a ig les ia parroqu ia l h a n 

c o n t r a í d o m a t r i m o n i o nuestro p a r ­
t i c u l a r amigo M a n u e l R e v i l l a H e r r e ­
r a y l a s i m p á t i c a joven M a r í a R e i g a -
das , ambos de es ta loca l idad . 

B e n d i j o l a u n i ó n nuestro virtuoso 
c u r a e c ó n o m o , don Ju l io L ó p e z , s i en ­
do padr inos don Antpnio B c z a n i l l a y 
d o ñ a E m i l i a B l a n c o . 

D e s p u é s de t e r m i n a d a l a ceremo­
n i a , novios e invi tados se t r a s l a d a r o n 
a c a s a del padre de l a novia , donde 
fueron obsequiados '•on u n desayuno, 
no hac iendo m á s f u n c i ó n a c a u s a del 
reciente luto de l a desposada. 

L o s novios sa l ieron con el fin de 
•acorrer v a r i a s poblaciones de E s p a ­
ñ a , hac i endo su regreso por M á l a g a , 
• íonde fijarán s u res idenc ia , al frente 
de u n a impor tante g a n a d e r í a . 

R e c i b a el nuevo m a t r i m o n i o nues -
r a f e l i c i t a c i ó n m á s s i n c e r a . 

I N T E N T O D E R O B O 
D í a s pasados, por l a noche, se i n -

• e n t ó d a r u n asal to en l a res idenc ia 
veraniega que e n este pueblo poseen 

.los s e ñ o r e s duques de M a u r a . L o s 
guardianes de l a f inca n o t a r e n r a l ­
los e x t r a ñ o s a eso de l a u n a y media 
\Q l a m a d r u g a d a , l e v a n t á n d o s e y e n ­
cendiendo l a luz. E s t o parece f u é n o ­
tado por los que p r e t e n d í a n e n t r a r en 
las c a s a , los cua les in terrumpieron 
su « t r a b a j o » , huyendo r á p i d a m e n t e . 

A G R Ü P / C 1 0 N R E G I O N A L 
D E P E N D I E N T E 

C o m i t é de Ast inero-Guarnizo .—Con­
voca a todos sus afi l iados a la a s a m ­
blea a n u a l o r d i n a r i a que c e l e b r a r á 
en su domici l io soc ia l el p r ó x i m o do­
mingo 3 de marzo , a las once de l a 
m a ñ a n a en p r i m e r a convocatoria y 
once y m e d i a en segunda, con arre ­
g l o - a l s iguiente orden del d í a : 

G e s t i ó n del C o m i t é . 
E s t a d o d j cuentas. 
Ruegos y preguntas . 
N o m b r a i n L - n t / del nuevo C o m i t é 

directivo. 
N A C I M I E N T O 

D o ñ a M a r í a Dolores Art igas , espo­
s a del culto empleado del B a n c o Mer­
cant i l de S a n t a n d e r don A n d r é s L a -
n u z a N a c a r i n o , h a dado a luz feliz­
mente u n precioso n i ñ o , a l c u a l le 
h a n puesto el nombre de Alberto. 

A los afortunados padres y distin­
guidas fami l ia s del feliz matr imonio 
les enviamos gustosos n u e s t r a m á s 
s i n c e r a f e l i c i t a c i ó n y enhorabuena. 

C A S T I L L O 
B O D A D I S T I N G U I D A 

E n la d e n o m i n a d a q u i n t a , p a r r o ­
q u i a de B i l b a o , se u n i e r o n el m i é r ­
co l e s c o n e l i n d i s o l u b l e l azo de l 
m a t r i m o n i o l a a g r a c i a d a s e ñ o r i t a 
de R a s i n e s , A n d r e a ü l i f i a r r i ' y «1 
cu l to j o v e n de este pueblo F r a n c i s ­
co A r a n a . 

D e s p u é s de l a c e r e m o r . i a re l ig io ­
s a , l o s i n v i t a d o s f u e r o n o b s e q u i a ­
dos c o n u n " l u n c h " , s a l i e n d o se­
g u i d a m e n t e los d e s p o s a d o s , para , 
S a n t a n d e r , ^ende p a s a r á n u n o s 
d í a s , t r a s l a d á n d o s e d e s p u é s a e s t a 
v i l l a donde p a s a r á n u n a t e m p o r a d a 
y r e g r e s a r á n de n u e v o a B i l b a o ! 
donde fijarán s u r e s i d e n c i a . 

F e l i c i t a m o s ni l a fe l iz p a r e j a y 
les d e s e a m o s e t e r n a l u n a de m i e l . 

S O EM3VE T R I D U O 
E n el p i n t o r e s c o pueb lec i to 

S o a n o t e n d r á l u g a r u n s o l e m n e t r i ­
duo en los d í a s l u n e s , m a r t e s y 
m i é r c o l e s de l a , p r ó x i m a s e m a n a . 
S u p o n e m o s se v e r á reves t ido de n u ­
m e r o s a c o n c u r r e n c i a de fieles, tan­
to por lo c é n t r i c o de l l u g a r , c o m o 
p o r l a n o t a b i l í s i m a c o o p e r a c i ó n del 
o r g a n i z a d o r y d i r e c t o r don P a b l o de 
P a b l o s , c a n ó n i g o , que es e l e n c a r ­
gado de p r e d i c a r los s e r m o n e s del 
t r i d u o . — R u f l . 

esta piadosa A s o c i a c i ó n femenina, ha­
brá en nuestra parroquia piadosos cul-

iVligiOSOS. 
Desde ia v í s p e r a h a b r á confesores dia-

p ü e s t o t a oir las confesiones de los fie­
les. P a r a ese fin, v e n d r á un religioso 
caouchino de MonteÜano . 

L a rnisa de c o m u n i ó n s e r á el domin­
go, a las ocho, y l a solemne a las diez. 
AI final se e x p o n d r á a S. D. M . , que­
dando de manifiesto todo el d í a y ve­
lándole las M a r í a s de los Sagrarios. A 
las tres de l a tarde h a b r á rosario y 
p lá t ica , y a las siete se h a r á solemne­
mente la reserva del S a n t í s i m o y la 
bendic ión a los fieles. 

C O N T R A L A B L A S F E M I A 
E n algunos Ayuntamientos de la pro­

vincia se ban dictado ó r d e n e s y se han 
publicado bandos a fin de reprimir el 
grosero vicio de l a blasfemia. ABI lo 
hemos leído en L A V O Z D E C A N T A ­
B R I A , que en muy hermosos a r t í c u l o s 
ha protestado muchas veces de l a fea 
costumbre del mal hablar de las gentes. 

Nuestro Ayuntamiento nada ha dicho 
t o d a v í a a este respecto; pero como 
nuestros ediles saben que G a m a es un 
pueblo culto, y ellos t a m b i é n lo son, no 
han de consentir, seguramente, que el 
feo y repugnante vicio de l a blasfemia 
tome carta de naturaleza por aquí, s i ­
no que lo c a s t i g a r á n con l a e n e r g í a que 
tal g r o s e r í a merece. 

F U N C I O N T E A T R A L 
P a r a el p r ó x i m o domingo, d í a 3, se 

propone la Juventud Cató l i ca de San-
t o ñ a dar unas funciones teatrales en el 
s a l ó n «Par í s -Madr id» , de Beranga. D a ­
r á n comienzo a las cuatro de l a tarde. 
Se espera que los pertenecientes a las 
Juventudes C a t ó l i c a s de los pueblos in­
mediatos acudan todos a l objeto de 
ofrendar un homenaje de corapaPeris-
mo a los amigos de fantof la y de Be-
ranga.—Josa!. 

P O T E S 

B O D A S E N P U E R T A 
E n uno de estos d í a s c o n t r a e r á n ma­

trimonial enlace los apreciables j ó v e n e s 
Arsenia 'Santiuste y Gerardo Huerta . 

* * » 
P a r a el d ía de San José , o sea el 19 

de este mes, éstáx concertada la boda 
de l a s e ñ o r i t a M a r í a Ort iz Vi l la y el 
culto agente de. la P o l i c í a secreta don 
Galo R o d r í g u e z . 

Enhorabuena a ambas parejas. 

D E S O C I E D A D 
De paso p a r a A s t u r i á s , hemos teni 

do el gusto de saludar a nuestro buen 
amigo el competente representante de 
Seguros don L u c a s Goiri . 

R E T I R O E S P I R I T U A L 
E n el convento de Montehano, enfer 

vorizante cenobio religioso, t e n d r á lu­
gar el p r ó x i m o domingo, d ía 3, el re­
tiro espiritual para los que pertenecen 
a las diferentes secciones de las J u ­
ventudes C a t ó l i c a s de esta comarca. 

Todos los socios, pues, deben asistir 
ose d ía a l convento de Montehano, a 
desagraviar a Dios de las ofensas que 
se le infieren en los d í a s de Carnaval . 

L A S M A R T A S D E L O S S A ­
G R A R I O S 

Con motivo do celebrarse el v i g é s i m o -

P R O X I M A S B O D A S 
V a r i a s son l a s bodas que dentro de 

breves d í a s se e f e c t u a r á n en nues­
tra parroqu ia , h a b i é n d o s e l e ído el do­
mingo las amonestaciones matr imo­
niales . 

U n a s fueron las. de l a joven E u g e ­
n i a Gotera, ^ :e el p r ó x i m o s á b a d o se 
u n i r á an le '^ios con Manolo V i l a r e s . 

E l jueves t e n d r á lugar t a m b i é n el 
enlace de l a joven Dolores S a n t e r v á 
con el g u a r d i a de Asalto, de guarn i ­
c i ó n en M a d r i d , Antonio M u ñ o z . 

Y p a r a fecha muy p r ó x i m a , h a b i é n ­
dose l e í d o las amonestaciones el d í a 

la del joven M a n u e l Revuel ta , hi­
jo del acreditado i n d u s t r i a l de esta 
vi l la don Celestino e I sabe l , y l a s im-
nritica y bella s e ñ o r i t a M a r í a T e r e s a 
Cueto de Vi l laverde , h i j a del r ico pro­
pietario don L u i s Cueto y d o ñ a Euse­
bia Diez. 

D E S P E D I D A D E S O L T E R O 
E l joven don M a n u e l Revuel ta , en 

su deseo de de j a r gratos recuerdos de 
su v i d a de soltero, r e u n i ó el domin­
go 24, en l a c a s a que su hermano, el 
culto a d m i n i s t r a d o r de Correos, ha­
bita en l a S e r n a , a sus numerosas 
amistades , o b s e q u i á n d o l a s con l a es­
plendidez que le carac ter i za , re inan­
do, como es l ó g i c o , y m á s t r a t á n d o ­
se de juventud , u n a a l e g r í a i l imita­
da, recibiendo el amigo Revue l ta un 
s in fin de felicitaciones, llegando es­
ta a l e g r í a a l grado superlat ivo cuan­
do i r r u m p i ó en el s a l ó n , previamente 
invitado, el bello sexo, porque, en ver­
dad, s in l a presenc ia de las bellas y 
s i m p á t i c a s h i j a s de E v a en estos ac­
tos, se a c a b a pronto el humor , y co­
mo la s n i ñ a s fueran t a m b i é n obse­
quiadas , optaron todos, p a r a mejor 
p a s a r l a tarde, por organ izar u n bai ­
le, que p a r e c í a n u n c a i b a a t erminar ; 
pero en este mundo todo tiene su 
fin, y el baile t a m b i é n t o c ó a su t é r ­
mino, r e t i r á n d o s e todos gratamente 
impresionados "de las del ic iosas horas 
que en c a s a de don E n r i q u e Revuel ta 
h a b í a n pasado, y deseando que estas 
solemnes fiestas m e n u d e a r a n m á s . 

¿ E n t i e n d e s , F a b i o , lo que voy di­
ciendo? Y a q u í h a y que contestar: Sí 
que lo entiendo.. . 

Conque, á n i m o , y no os fijéis en l a 
m u c h a nieve que cae. . . 

E N F E R M O S 
Como l a «señi'") gripe nos h a v i s i ­

tado, son muchos los enfermos que 
en l a v i l l a hay , e n c o n t r á n d o s e entre 
é s t o s l a s e í l o r a e h i j a s de don Angel 
G u t i é r r e z , dos frances i tas que vinie­
ron p a r a as i s t i r a l a boda de su hi­
j a E v a n g e l i n a y varios n i ñ o s de cor­
ta edad. 

« 4» • 
T a m b i é n se encuentra enfermo des­

de hace y a d í a s nuestro est imado con­
vecino don M a n u e l P a l a c i o s , culto in ­
geniero de V i n a s . 

A todos deseajnos u n pronto al ivio 
y r á p i d a convalecencia . 

M E J O R I A 
E l ni . io que l a d i s t inguida s e ñ o r a 

d o ñ a L u z M . C a r a n d e , v i u d a de M a r ­
t í n e z , tuvo q j e l l evar a Va ldec i l la pa­
ra ser o p e " d o de apendicit is , h a en­
trado ya en f r a n c a convalecencia , de 
lo que nos a l egramos .—T. B . O. 
VAA.\V\1.V\A'VVVa\AAAÂ \VVVVVVV\AA'VVVVVtâ VVVVVV 

C A S I O N 
Se vende, en buena» condiciones de pre­
cio y plazo, ca sa s i ta en Sardinero, fren 
te a Campos de Sport. D a r á n r a z ó n : 

W a d R á s , 6, t e l é f o n o 16-06. 
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V A L L E D E I G U ñ A 
A R E N A S 

G r a n función teatral. 
P a r a el p r ó x i m o domingo, 3 de mar­

zo, y por los j ó v e n e s de la localidad, 
se r e p r e s e n t a r á una bonita obra tea­
tral, poniendo en escena l a bonita e in­
teresante obra en cuatro actos « D i o s 
aprieta , . pero no a h o g a » y el d ivert id í -
vAmo s a í n e t e en un solo acto «Lo que 
inventan las m u j e r e s » . 

No dudamos que tan s i m p á t i c o s ar ­
t istas o b t e n d r á n un importante éx i to . 

l ia, en sus dos funciones de las tres de 
l a tarde y ocho de la noche. Por lo 
pronto, sabemos que existe una gran 
a n i m a c i ó n y muchos deseos de ver l a 
a c t u a c i ó n de los j ó v e n e s artistas locales. 

D e sociedad. 
H a salido p a r a Oviedo, donde fijará 

su residencia, el culto joven y part icu­
lar amigo nuestro Ignacio Ruiz . 

L e deseamos un feliz v iaje y que su 
estancia en la capital asturiana le sea 
gra ta .—Llera . 

P A R A . . r i E B L E S B A R A T O S , 
s ó l o M a t é , r • • - ' •.\ ' i ' a m e d » , 2S. 

L A M I S I O N E N P U E R T A S : 
Grande es el entusiasmo que reina 

entre nosotros, tsperando las Misiones 
y a anunciadas por nuestro virtuoso p á ­
rroco lian Casdaifo G a r c í a Tijero . E ^ 
tal el entusiamio que existe en esto 
pueblo, que clicros actos se han de ver 
concurr id í s imos . 

Oportunamenvft daremos a conocer el 
horario oe estos tan enfervorizantes a c ­
tos piadosos. 

E N F E R M A 
Se encuentra guardando cama de l a 

rut inaria gripe, ia s i m p á t i c a y distin­
guida s e ñ o r i t a ITiarín de l a Cruz Soto, 
h i ja de nuestro estimado amigo don 
Fernando de la C n ^ , prestigioso indus­
trial de este pueblo. 

Hacemos vot i s muy fervientes por su 
pronta m e j o r í a . 

M E J O R A D O 
D e s p u é s de guardar varios d í a s cama 

de l a dolencia que le aquejaba, se en­
cuentra muy ms.iurado el virtuoso sacer­
dote de este puoolo don Gonzalo de la 
L a s t r a . ' ' 

B O N O S A L O S P O B R E S 
Por el concejal representante de este 

pueblo, s e ñ o r Morlote, se e s t á n repar­
tiendo gran can^dad de bonos entre las 
clases modestas de P e ñ a c a s t i l l o , a fin 
d f remediar, siguiera en una parte pe­
queña, el pavoroso problema de l a es­
casez de trabajo.—p. 

!Z 
C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A E N 

V I A S C R I N A R I A S 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7. 

A N T O N I O D E L A D E H E S A , 1 
T e l é t c n o s 34-80 y 15-46. 

S A N T O ñ A 

• O N O M A S T l c J 
E n e l d í a de h o y ce lebran su « ^ 

o n o m á s t i c a , entre otros, d o ñ a 
P a r d o , v i u d a de Obeso; s e ñ o r i t í ? * 
Cabo y G e t e y s e ñ o r e s Barredo 
zaga , B a r r e d o M a n z a n o , FcrñáiÜ 
H e r r á n , E s t r u c h , E z c e n a r r o , G dp if 
zas , L a v í n C a g i g a l , L ó p e z Hun¡5 
L l o r e d a y R u e d a . T a m b i é n celebra 
c u m p l e a ñ o s e l d is t inguido joven iJ 
m á s D í a z . ^ 

E n v i a m o s a todos u n a cordial f* 
c i t a c i ó n . 

A C U S E D E RECIJ 
E l pres idente de l a Sociedad «c 

tro A r t e s a n o » , s e ñ o r Gete , nos eir 
u n a a t e n t a i n v i t a c i ó n p a r a los bí í 
de C a r n a v a l que se h a n de celeb! 
en d icho C e n t r o e n los d í a s 2, 3 / 
9 y 19 p r ó x i m o s , y a los que y ^ ' J 
rr.os r e f e r e n c i a anter iormente . Le * 
mos las grac ias por ello y por las« 
merosas atenc iones que p á r a con 
corresponsa l de L A V O Z D E CANTÍ 
D R I A viene teniendo toda l a DlrM 
v a de d i c h a Soc iedad . 

E n e l s a l ó n de bai le se e s t á n darA?0 
los ú l t i m o s toques de adorno y M B 
t u r a , s e g ú n h e m o s j o d i d o comprog • 
a s í como se e s t á n rea l i zando otrtB I 
formas , conducentes todas a dar 
m a y o r comodidad y e legancia ai 
c a l , lo que, unido a l a a n i m a c i ó n j 
entre el e lemento j o v e n existe y ú 
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L A S R O Z A S 
L a v i s i ta del s e ñ o r goberna­
dor general de A s t u r i a s . 

A las cuatro y m e d i a de l a tarde 
del s á b a ü o y procedente de S a n t a n ­
der y Re inosa , l l e g ó a este pueblo e l 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r gobernador gene­
r a l de A s t u r i a s , don Ange l Ve larde 
G a r c í a , a l objeto de r e a l i z a r u n a vi­
s i ta de i n s p e c c i ó n . 

L e . a c o u p a ñ a b a n el gobernador ci­
vi l de S a n t a n d e r , don Ignac io S á n ­
chez Campomanes ; e l abogado don 
Ju l io Arce; el inspector prov inc ia l de 
S a n i d a d , s e ñ o r -Clavero; el delegado 
de As i s t enc ia p ú b l i c a , doctor E s p i n o ­
sa; el comisario de P o l i c í a y e l jefe 
de l í n e a de la G u a r d i a c i v i l de R e i ­
nosa, s e ñ o r Gago. 

F u e r o n recibidos en el A y u n t a m i e n ­
to por el a lcalde , don Pedro D í a z , el 
resto de l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l y 
autoridades . 

E l objeto de estas v i s i tas que viene 
rea l i zando en l a zona de su mando 
es p a r a informarse del funcionamien­
to de l a J u n t a de As i s t enc ia p ú b l i c a 
y es tudiar de c e r c a los problemas de 
m á s palpitante ac tua l idad en l a pro­
v inc ia , p a r a ofrecer u n detenido i n ­
forme a l G M e m o . 

*E1 s e ñ o r a lcalde le i n f o r m ó a m p l i a ­
mente de l a cr i s i s obrera en esta re­
g i ó n , o r i g i n a d a por l a p a r a l i z a c i ó n 
de los t raba ios en l a s obras del p a n ­
tano del É b r o , a lo c u a l e l s e ñ o r go­
bernador d e d i c ó g r a n a t e n c i ó n , ente­
r á n d o s e y estudiando detal ladamente 
el problema, el c u a l le in teresa v i v a ­
mente resolver, y a que a d e m á s de so­
luc ionarse en parte l a cr i s i s obrera 
en l a prov inc ia , su r e a l i z a c i ó n s e r í a 
u n a .obra de u t i l idad p ú b l i c a . 

Como nota cur iosa podemos a ñ a d i r 
que cuando l l e g ó el s e ñ o r gobernador 
general de A s t u r i a s se h a l l a b a n r e a ­
l izando en el Ayuntamiento l a ope­
r a c i ó n de a b o n a r el subsidio a las 
fami l ia s necesitadas, a ju i c io de l a 
d e l e g a c i ó n de As i s t enc ia p ú b l i c a que 
h a hecho l a correspondiente invest i ­
g a c i ó n . — A r e s l a b . 

que h a de a m e n i z a r los bailes, ¡x, 
mos a segurar que é s t o s h a n 
s i cabe, a ú n majtor esplendor q^' 
a ñ o s anter iores . 

L A S E S I O N D E L M I E R C O l i P 
D e los datos que hemos podido 

q u i r i r r e s u l t a lo que s igue: 
A s i t e n todos los s e ñ o r e s ediles. 
Q u e d a n aprobados seguidament í 

a c t a de l a s e s i ó n anter ior y v 
af untos de puro t r á m i t e . 

C o m o final de « N o t a s de Alcalflí 
se d i ó l e c t u r a por e l secretario 
e s c r i t o - d i m i s i ó n presentado por el, 
calde, s e ñ o r S a n Pedro . 

E l s e ñ o r B us t i l l o , e n nombre de 
m i n o r í a de A c c i ó n P o p u l a r , ruega 
a lca lde q u » l a re t ire , reiterándóle 
c o l a b o r a c l é n de l a m i n o r í a d 
c h i s t a . 

L o s s e ñ o r e s H e r r e r a y S i l v a pai 
qu ieren s a c a r a r e l u c i r asuntos 
C o m i t é r a d i c a l , Interv in iendo el 
ñ o r B a r e d o , m a n i f e s t a n d o que t) 
asuntos deben ca l larse , como peí 
nales que son . 

Se a d h i e r e a l a s manifestacloi 
del s e ñ o r Bus t i l l o el s e ñ o r Lastra, 
t a b l á n d o s p en^re é s t e y el señor 
v a u n inc idente , que c o r t a a tle! 
l a p r e s i d e n c i a . 

E l s e ñ o r S a n Pedro agradece 
mani fe s tac iones de los popul 
agrarios , y dice que m i e n t r a s cua 
con el apoyo de t a l m i n o r í a no deli 
e l cargo, dando p o r r e t i r a d a su 
s l ó n . 

Y se l e v a n t ó l a s e s i ó n . — A . R, 0. 

/OÍH 

1 

Dr. t i r e l a 
Espec ia l i s ta médieo-quirúrgico de 
E s t ó m a g o , H í g a d o e Intestinos. 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 5. 

Alameda 9. Monasterio, 4, l.1 
T e l é f o n o 28-81 

or 

M O N T A Ñ E S E S : 
P o d é i s cooperar a l fomento del t u ­
rismo y veraneo, no solamente con 
vuestro auxilio e c o n ó m i c o a l Sindi­
cato, sino extremando t a m b i é n vues­
t r a gentileza y cordialidad con nues­

tros visitantes. 

Monte de Piedad y Caja 

de 

4 v v v v v * > w v v v \ v v w v ^ v v v ^ ^ v v > v w k ^ E n s u h u i d a d e j a r o n abandonadas quinto aniversario de la ins t i tuc ión de tanto en labor e s c é n i c a como en taqui-

(Colaborudora del Instituto N a ­
cional de P r e v i s i ó n ) 

E n l a Centra l (calle de E d u a r ­
do A ñ e r o , 25) , s ó l o se hacen 
p r é s t a m o s de ropas, de alhajas, 
y funciona la I n s p e c c i ó n de Se­
guros Sociales. 

E n l a Sucursa l (calle de H e r ­
n á n Corté s , 6 ) , Crédi tos , Seguros 
Sociales y C a j a s de Ahorros . 

L a s carti l las de esta Inst i tu­
c ión tienen l a ventaja de cobrar­
se en todas las C a j a s similares 
de E s p a ñ a , s i lo solicitan los t i ­
tulares. 
Horas de oficina: de 9 a 13 y 

de 15 a 17, 

P A R A CARNAT 
Es tamos y a vit-ndo aparecer a iIo¡ 

y aqui no se divisa n i n g ú n preparai 
p a r a recibirle. Purece ser que todos' 
muerto, que l a v ida h a desapare?!! 
que cual ofidios, existe un aletií 
miento que impide preparar 
estos d ías . N i juventud ni entidades! 
mueven. C u a l siempre, tendremos a< b gj 
d e ó n o plano, algunas máscaras '• 
m á s o menos gusto, y as í pasará « 
tradicionales ñ e s t a s de jolgorio y 
a l egr ía . A no ser, que de súbito nos' 
g a alguna e r u p c i ó r de entusiasmo 
o r g a n i z a c i ó n , y h a y a algo. ¡Pero^ 
que no se d a r á esa casualidad; oja' 
Veremos y contaremos, pero y» 
esto e s t á muerto. 

¿ Y E S O S PEBBO 
P a r a quien tenga l a obligación 

ner coto a los desmanes perrunos 
esto. E s escandaloso el espectáculo 
ver como asedian, acometen y ^ 
los perros de :a localidad, con rW 
que nadie p o d í a negar, a cuanta» H 
sonas trans i tan por las calles. L ^ i 
denanzas municroUes obligan a ^ 1 
amos les pongan a esos animal'^"'! 
bozos correspondientes o lo8 
atados, y caso de no ser así, PorJj 
l a ley, se les m u l t a r á . ¿ E s aue toi 
estatuido es le tra m u e r t a ? No dcW^ 
lo y asi lo espero. 

P R O X I M A FÜxW 
Plan comenzado los ensayos & 

nueva f u n c i ó n teatral por el C. A. • 
E . A . , t i tulada "Maj a ñ o de lott»; ^ 
L i n a r e s R i v a s . Que sea, pronto ^ 
que cual a l anterior sea un Pxlj0;to y \ 
dremos a l corriente a nuestros ^ 
de l a m a r c h a de esta gran obra y rcei0 
to a su r e p r e s e n t a c i ó n conciem6- ^ ^ 

D O N A T I V O S P A R A 
T I N A S 

A d e m á s de los donativos recibid t , . 
tes de implantarse las Cantinas ' , ^ r t 
recibido, s e g ú n mis aoticias ^ 

que é s t a s funcionan, los 61*c.aIjt 
J u n t a Vecinal , :00 pesetas; con * 
go Gut i érrez , dos tortas; doña ^ 
Madrazo, u n kilogramo toc^ • „ „ 
Agust ina S á i n z , 5 kilogramos r] ^ 
y don R o m á n G u ' J é r r e z , ^ » ^ 6 ^ 1^, 
de alubias. Que salgan muebos 
dores. 

P R O X I M O 

breve S e g ú n nos han dicho, en ^ 
t r a e r á n matrimonio l a Jove° e i j ! « -
calidad Cionín L ó p e z con el J 01 ^ 
M a r t í n e z . Que en su VT6%a¡Z 
t a d ó les sonr ía l a dicha.—vw' 
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E C C 

G a r a j e C e n t r a l , 
E s p a r t e r o , 5. 

G e n e r a l 
f i l i a s 

P Á G ^ A SÉPTIMA 

su fie, 

oritas^ 

^•"e-nej eJ0R A C E I T E ? No 
u ^ ^ n d a que es de m a r ­
c a d , f A Í.IÍ 

P O P U L 

dial fei 

, a Llave». &u p u r e z a 
ñ! "ine demostrado y a , y 

o ^ í ^ usa u n a vez lo 
?0 p a todos los d e m á s . 
K l réis s ó l o en C A S A 
^ Colón , 12. 

ios envj ¡A P A C O . E s p e c i a l i d a d 
los baii .Jg Mantas. S á b a n a s 

celebrl!r'Felpas. A n g o r i n a s 
2. 3,4, ¡Jados. P a ñ e r í a . L a n e -

ya hic S d e r í a . C o m p a ñ í a , 11. 

an darij pro, 
10 V Pií -

otras r« 

S O M B R E R O S , gorras , boi­
nas . U l t i m a s novedades. 
Prec ios reducidos. C a s a 
Herrero (ant iguo depen­
diente de R i v e r o ) , S a n 
F r a n c i s c o , n ú m e r o 22. 

r: 0ti « D O D G E » , cuatro 
con toldo c e r r a -
• de o c a s i ó n . G a -

1 Dirc« C t r a l , G e n e r a l E s -
5. 
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e n t r a d a y tres 
s de corriente alter-
vende, en i n m e j o r a -
indiciones. Informes: 

P L A N T A S frutales , c lases 
superiores , precios baratos. 
Chopo canadiensp. el me­
jor p a r a p a s t a de papel , 
'-••"^q p lanta , trescientas 
pesetas m i l l a r . Pedidos a 
G r a n j a de L l a n o , ^nr .n 
Mavur , 8, T n r r e l a v e g a . 

T O M A R A un exquisito ca­
fé si consume l a m a r r a 
« L a C o l o m b i a n a » . C a l i d a d 
v nwrera. M é n d e z Ni'ifiez. 5. 

V G N ^ O D O S C A B A Ñ A S en 
L l a n o s (Penagos ) , con 300 
c a r r o s t i e r r a . I n f o r m a r á 
" r a n c i s c o Navedo, en L l a ­
nos. 

C H R Y S I - S R «65» S E D A N , 
siete p lazas , con separa-
c' 'm, v é n d e s e en m a g n í f i ­

cas condiciones. A g e n c i a 
C h r y s l e r , G e n e r a l E s p a r t e ­
ro, 5. 

Arcas para caudales y cajan 
murales. Máxima seguridad. 
Pvecios sin competencia en 
igualdad de calidad y tamaño. 

Pedid catálogo á 

! Apartado 135. E f i L U A t í 

P i d a c a t á l o g o a Matths 
n n i h * r , Apartado ISF,. B i l -
bao. o »u representante, fo­
sé R a ría R a r b o s a . Recedo, 
3, egundos, i zquierda. T e ­

l é f o n o 1297. 

R A D I O Y E N T E S : No com­
pren apara tos de radio s in 
antes probar las mejores 
m a r c a s a m e r i c a n a s y a 
precios de f á b r i c a . A m p l i ­
ficador « P a r n » , propio pa­
r a baile. G a r a j e C e n t r a l , 
G e n e r a l E s p a r t e r o , 5. 

« B U I G K » se vende en per­
fecto estado. R a z ó n : Her­
n á n C o r t é s , 9, segundo. 

T r a s p a s o s 

B O N I T O N E G O C I O : E n P a 
l e n c i á , con l a g a r a n t í a de 
u n a buena cl ientela , se 
t r a s p a s a u n a l e c h e r í a con 
ocho v a c a s de inmejorable 
cal idad. Informes: F r a n c i s ­
co D í a z , aven ida de C a s a ­
do del A l i s a l , n ú m e r o 19, 
F a l e n c i a . 

P O R T R A S L A D O , v é n d e s e 
mobi l iar io completo, gabi­
nete, comedor, m á q u i n a 
rtSfnger», v a j i l l a , mesas , 
hules, etc. Rubio , 4, terce­
ro, derecha. 

A l q u i l e r e s 
A R R I E N D O trece c a r r o s 
prado y l a b r a n t í o , dentro 
p o b l a c i ó n . I n f o r m a r á n es­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E A L Q U I L A N : L o c a l pro-
p i ó p a r a a l m a c é n de fru­
tas, con e n t r a d a p a r a ca-
m t ó n ; oiro p a r a l e c h e r í a , 
m u y c é n t r i c o . Informes , es-
.e p e r i ó d i c o . 

S E A L Q U I L A piso con sol, 
i a r t e e j a r d k i , b a ñ o , ter­
m o s i f ó n . Informes Admi­
n i s t r a c i ó n . 

E n s e ñ a n z a 

S E Ñ O R I T A S : ¿.Le interesa 
hacerse profesora de corte 
y c o n f e c c i ó n en poco tiem­
po? L a A c a d e m i a « M a r í a » , 
naciente de M a d r i d , se lo 
garant i za S a n Francisco. , 
1. primero. 
I N G L E S . D a lecciones n a ­
tivo, ex profesor de los Ins ­
titutos T é c n i c o s de B i r -
m i n g h a m y Coventry, I n ­

g la terra . T h o m a s , Pab lo 
Ig les ias , 41, bajo, derecha. 

T A Q U I G R A F I A , M E C A N O ­
G R A F I A . S a n t a L u c í a , 18, 
! ajo . E n s e ñ a n z a mejores 
sisteman. G r a n d e s veloci­
dades en poco tiempo. A u n ­
que e s t u d i é i s taquimecano-
g r a f í a , acud id y presencia­
ré i s demostraciones. Nadie 

"^nta mejores g a r a n t í a s . 

C o l o c a c i o n e s 

S E N E C E S I T A u n chico ca­
torce a ñ o s . P r e s é n t e s e de 
once a u n a Gregorio D í a z , 
Cisneros , 16, pr imero. 

H A G A S E a r t i s t a de cine, 
que es l a p r o f e s i ó n del por­
venir . P i d a detalles a A. 
C. E . Horta l eza , 32, p r i n ­
c ipal . M a d r i d . 
«fcVVV̂ VWVVVVVlVVVVVVVVVVWVV%\ 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
V I S I T A C I O N F . T O L O S A , 
pract icante m a s a j i s t a . Hos­
pedaje e m b a r a z a d a s . F l o ­
r i d a , 7. cuarto . 

A U R O R A G . V A L E U E N A , 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas . P u e n ­
te, n ú m e r o 2, tercero. 

V a r i o s 

E N C U A D E R N A C I O N . P a s ­
tas e s p a ñ o l a s y d e m á s t r a 
bajos. Objetos de escrito­
rio. V i u d a de M a t í a s M a r ­
t ín , L e a l t a d , 13. 

. ' N G U L A 8 , callos, pae l la , 
lechazo. P la tos v a r i a d o s a l 
d.'a. B a r R a c i n g , Arci l le -
D , 15. 

P A P E L E T A S del Monte, 
de a l h a j a s y objetos, cora-
pro. Monedas oro, p lata , 
platino, dentaduras , com­
pro a domicil io. R e s e r v a . 
R i n c ó n , 13, segundo. 

S A S T R E M A R T I N E Z . He­
c h u r a s t ra jes 50 pesetas; 
forros buenos. V u e l t a t ra ­
jes o abrigos , 30 pesetas. 
R l a n c a , 13, cuarto (entra­
d a T r a v e s í a T a b l e r o s ) . 

s m ñ P O L I C I A e x t r a v i á -
dosj . At iende por « F l a y » . 
C e j g r a t i í i c a r á a quien la 
TÉmp^v e" M e n é n d e z Pe -

M U D A N Z A S - T R A S L A D O S , 
desarmando y a r m a n d o 
los muebles, respondiendo 
de roturas . Dan ie l R a m o s , 
V a r g a s , 19, pr imero. Telé­
fono 11-93. 

G A B I N E T E D E C U R A C I O N 
con todos los adelantos 
modernos. Prac t i cante F e r ­
n á n d e z A r g ü e s o . R u a m e -
nor, 4. T e l é f o n o 32-34. 

O R O.—Pagamos el m e j o r 
precio por toda c lase de 
objetos de oro, p la ta y p la ­
tino. R e l o f e r a G a l á n , a-
seo de P e r e d a , 7. T e l é f o n o 
26-68. 

S E V E N D A N 33 O V E J A S 
buena clase. Vai- ias con 
c r í a s , otras n r e ñ a d a s . I n ­
formes: Aurel io C o r r a l , T r e -
Ocfio ( S a n t a n d e r ) . 

• *> 

Recordad que los ú n i c o s aparatos que c u r a r á n radicalmente vuestras hernias son los del especialista SESÍOR T O -
construidos c i e n t í f i c a m e n t e p a r a cada hernia, edad y sexo. Sin trabas ni t irantes engorrosos de ninguna c la-

[uo molestan n i hacen bulto, a m o l d á n d o s e a l cuerpo como un guante, transformando r á p i d a m e n t e a todos los 
os en seres perfectos y robustos llenos de vida y salud como eran antes de estar herniados. S i queré is , pues, 
para siempre con vuestras hernias, visitad s in pérdida de tiempo a l especialista S E Ñ O R T O R R E N T , que 

én S A N T A N D E R , y en el H O T E L I G N A C I A , ú n i c a m e n t e el p r ó x i m o L U N E S , d ía 4 del corr i en te .—NOTAS: 
jHíFIESTO, el d í a 3, en el H O T E L H I J O S D E P E R E Z , y en B I L B A O , el día 5, en el H O T E L M A R O Ñ O (Correo, 23) 

[ILALIDAD en fajas medicales y d e m á s aparatos especiales p a r a corregir y evitar todas las dolencias propias 
de l a mujer .—Tal leres y despacho en Barcelona: U N I O N , 13, « C A S A T O R R E N T » . 
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C e r v e c e r í a 1 L A M U N H 

Participa a su distinguida diéntela que desde el | 
1.° de febrero se han modificado los precios de % 
todas las consumiciones, incluida la propina : : : | 

G E N E R A L E S P A R T E R O , 4 

Sillones alta fantas ía y confort,—Oonf ecc ión y arre-
glso de tapicería en todos lo» órdenes. E s t a Gasa 

la preferida por las personas de buen gusto. 

Cerveza bock grande 
Id* caña • • . • • 

Botellín Vermouth «Rossi» o «Cinzano». 
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emos atBita al detall: Principales tiendas de oltramarinos. 
scaff« elU58 de 1 k8;-' 1/2 b8- y 1/4 ^ y l»0,sas de 1.000, 

500, 250 y 100 gramos, todo precintado. 
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í C A R G A E N T R E E S P A Ñ A Y U L T R A M A l i 

D E L C A N T A B R I C O A C U B A Y M E J I C O 
expedición mensual saliendo de Bilbao, Santan-
jon, 'Jo ruña y Vigo p a r a H a b a n a y Veracruz. 

Egreso lo e f e c t u a r á n haciendo las mismas esca-
16 en el viaje de ida. 

D E L M E D I T E R R A N E O A C U B A Y AIEJÍCU 
!* expedion mensual, saliendo de Barcelona, V a -

Málaga ( fva . ) , Cádiz y Canar ias , para Haba 
, J ^eracruz. E l regreso lo e f e c t u a r á n saliendo df 
cii ^cruz y e s c a i a r á n en Habana , N e w - Y o r k , (3ádiz y 

^ D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O . 
V E N E Z U E L A , C O L O M B I A Y P A N A M A 
Expedición mensual, saliendo de Barcelona, V a -

2 qet h Málaga ( fva . ) , C á d i z y Canar ias p a r a San Juan 
iaS'na iitfiĥ 0 Rico' S a n í o Oomingo (fva.) , L a Gua ira y 
• U eí' lfto hactendo escala en el v iaje de retorno en 

liBES» 

P R E C I O S | L i c o r e s - A p e r i t i v o s - R e f r e s c o s 

y m a r i s c o s 

TELEFONO 24-54 
£ 1 1 I 13 l a I I n | £•* I S e r v i c i o a d o m i c i l i o 

OD E R A DOS 

NT 

Línoa Cuba y M é x k o 

E L / D I A 2 5 D E 

Línea Centro y S u d América 

E L , 
A G E N T E S : 

D I A 8 D E M A - R ^ O 

Paseo de Pereda, 29 Teléfono 13-02 - Telegramas HOPPh 

Grandiesa exoosición permanen­
te de trajes de máscaras y man­
tones de Manila - Desde el sá­
bado, dfa 2, desde las diez de 

la mañana 
ALQUILER Y VENTA 

T A B L E R O S , N U M . 3 
Telef.no 1841 SANTA ,0:R 

L 7 Y \ 

Don servicio m«MlHnio •del 5 
m á s refinado gusta. % 

G R A N H O V E L - C A B ' E - % 
K E S T A U R A N T > 

J U L I A N G U T I E R R E Z I 
t.'asa -*.¡>ecaalixada en \\ 
banquetes, luiu bu y t é s , £ 
restatirant renombrado. | 

Plato del d ía : Tour - * 
nedos Montgolfier. 

v iaje 
Colombia ( fva.) , Curacao (fva.) y Puerto C a ­

bello ( facultat iva) . 

• 

0 ^Po Gran Hotel. # T . S . H . » Cine. * Radio 
%t 1 * 'ir(luesta. etc. » L a s comodidades y trato 

flilnita el pasaje se mantienen a la a l tura tra-
la C o m p a ñ í a . » T a m b i é n tiene establecida 

y ^Paflía una red de servicios combinados para 
"úpales puertos del mundo, servidos por l íneas 

rejfnlares 
orrnas en las oficinas do la C o m p a ñ i a , Plaza 

^ a^re,,> Barcelona, y a sus Aérente* en San-
N rt í 3 1 4 0 1553 A N G E L P E R E Z Y C . 

Pe-'ft'ía. 3fl. T . 23-fiS, relP^ramas- «Gpln^rpr.» 

La bebida 
nica por 

gan a üan arla 
al pan ^ 

Nada mejor ni tan agradable , c u a n d o t í s e r v i d a f re sca . -

talece y a l i m e n t a co no u n a b u e n a c e r v e z a 

c 

en todas s u s f á b r i c a s l a s s e l e c t a s c l a s e s "Doble-bosk", " I m -

¡ A U T O L U Z 

h m m m "NEONRUY " 

| ISAAC SANTIAGO 
Í Alfonso VIII, 2, detrás de Correos 

í T e l é f o n o 2 8 - 4 3 
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Impresos de toda elaae 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

IHa».— T r a s o r o . 19 
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ferrocarriles! 
f A las C o m p a ñ í a s de (os 
> mismos reclama c l I 0 8 

Calderón, nára. 15. 

L a e x q u i s i t a 
cerveza de ba 
rrii se vende en 

E s t a es l a v e r d a d p a r a todos c u a n ­
tos u s a n el p r i v i l e g i a d o S u p e r C o m ­
p r e s o r H E R ^ Í U S A u t o m á t i c o , m a r a ­
v i l l a m e c a n o c i e n t í f i c a , que s i n t r a ­
b a s n i t i r a n t e s , s i n peso , s i n m o l e s ­
t i a s , y o c u p a n d ' u n so lo c e n t í m e ­
t r o e n el c u e r p o , r e t i e n e y r e d u c e 
h a s t a l a n a d a toda c l a s e de h e r n i a s , 
p o r a n t i g u a s y v o l u m i n o s a s que 
s e a n , en ambo^ SÓTCS y en todas l a s 

e d a d e s . 
H e r n i a d o : L a s a l u d n o t iene espe­

r a ; c o n s ú l t e n o s s u c a s o y le o r i e n ­
t a r e m o s g r a t u i t a y d e s i n t e r e s a d a ­
mente , e v i f . á n o l e e l p e l i g r o de c o m ­
p r a r u n o de los m u c h o s h r a g u e r o s 
y v e n d a j e s c o n s t r u i d o s en s e r i e y 
que . só lo a g r a v a r í a n s u d o l e n c i a . 

V i s i t a en S A N T A N D E R el domingo 
d í a 3 de m a r z o , en e l Hote l I g n a c i a , 
de nueve m a f í a n a a cuatro tarde so­
lamente. 

I M P O R T A N T E : Nuestro agente es­
pec ia l i s ta r e c i b i r á gra t i s en T O R R E -
L A V E G A el s á b a d o d í a 2 de m a r z o , 
en e l Hote l B i l b a o , y en B I L B A O el 
lunes d í a 4 de marzo , en el Hote l I n ­
g la terra . 
C a s a C e n t r a l : G a b i n e t e O r t o p é d i c o 
" H E R W I U S " . — R a m b l a de G a t a l u -

fia, 34, p r i m e r o . — B A R C E L O N A . 

***** «.-Wf *<***%-***-. 

V A P O R E S C O R R E O S E S P á ñ O L E S 

D E L A 

Son Proncisco, 35 

A T W A T E R - K I N T eje 

I T W A T E R - K E N T C | a 

E K N I T H 

f S O J D P Ü N V E M 

fSt t&RSOM 

iBdlaflBtftOMlKt» 

AxnpHfleaokniei gromo- | 
fónlcaHi • Oramófonos . 
M n l e r o n a e léc tr icas . 
Dlsoos Kegal , • PUas y 
bater ías , • l a m p a r a s de 

• t a u b n ^ «ta. 

L I N E A D E C U B A Y M K J I C O 
S A L I D A S F U A S D E S A N T A N D E R 

( S A L V O C O N T I N G E N C I A S ) 
Vapor « C R I S T O B A L C O L O N » , el d í a 20 de febrero 
Vapor « H A B A N A » , e l d í a 25 de marzo. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con des­
tino a H A B A N A y VERACRÍJZ. Es to» boqnes dispo-
neu de camarotes i e cnatrn literas y oon íedores para 

emigrantes. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N 3." O L A S B O R D I N A R I A 
P a r a H A B A N A . - Ptas . 640, mas 20-5!) de Impuestos. 

Tota l , 660-50 
P a r a V E R A C R U Z Ptas . 700, mas 17-50 de impuestos. 

Tota l , 717-50 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , 

V E N E Z U E L A Y O O I - O M B I A 
\ E l d ía 20 de febrero s a l d r á de Barcelona el vapor 

« J U A N S E B A S T I A N E L C A N O » 
| admitendo pasajeros de todas clases y ^.arga con des­

tino a S A N J U A N D E P U E R T O ' K O . L A G U A Y -
B A , P U E R T O C A B E L L O , C U R A C A O P U E R T O C O ­

L O M B I A y ( C R I S T O B A L . 
% totti condiciones y trato de qne disfruta el pasaje se 

mantienen a ta al tura tradicional de la C o m p a ñ í a . 
TamblAn tiene establecida esta 'lompafit* una ""ed de 
servicios combinados a r a los principales puertos del 

mundo, servidos por lineas regulares. 
P a r a m á " •nformes y condiciones, dirigirse a sns 

5 Agentes en Santander: 
» S E Ñ O R E S H I I O D E A N G E L P E R E Z V C O M P A Ñ Í A 
* Paseo de Pereda, nftmero 86. 
? TeleRTamas y telefnnmias? «ÍJEI P E R E Z » 

http://Telef.no


R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L L E R E S , 

C A L L E D E M A R C O S L í N A Z A S O R O , N Ü M . 1 9 . 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 L A V O Z D E 

M A N T E N E M O S C O M U N I C A C I Ó N TELFCA 

N I C A D I R E C T A C O N N U E S T R A A G E N G A ^ 

M A D R I D . H A S T A L A S 4 D E L A M A D R U g a o | 

O P I N I O N E S 

L A A U D A C I A , V A ­

L O R C I V I C O 
Tieñen razón i a autoridad y sus agen 

tej para l a m e n t á t s e de l a cobard ía cii-.-
dadana ante las ci.nstantes transgresio­
nes de l a ley y el orden. 

E l ú l t i m o atraco realizado a un esta­
blecimiento bancario b a vemdo a col­
mar l a medida en cuanto se refiere a 
dejac ión en el cumplimiento de un de­
ber, no y a en <c¿ ív.ncionariüs cuya ne 
gligencia son las Empresas las ^.ncar-
gada§ de medir, sino en los ciudadanos 
cuya timidze, p i o á c o o de jac ión afecta 
a l a sociedad y er ella l a que pide y 
exige responsabi-iuades. 

A los í u n c i c n a r i o s de ese Banco asal­
tado y a cuantos d e s e m p e ñ e n igual car­
go en las mismas circunstancias, l a ley 
los ha considerado ciudadanos de excep­
c ión a l autorizarlos para l a tenencia y 
uso de armas que a otros se les niega 
o restringe. L o que l a ley no puede ha­

cer es suplir el valor del hombre, que, 
ante el peligro, viene siempre obligado 
a reaccionar con un m í n i m u m de ener­
g í a c ív ica , olvidyede un poco su perso­
na y' pensando algo m á s en los deberes 
que le impone zu doble cond ic ión de 
funcionario que vive de una empresa y 
de ciudadano que h a de defender las 
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C L U B DE R E G A T A S 

U N B A I L E Q U E H A R A 

E s enorme l a a n i m a c i ó n que exis­
te p a r a -asistir a l bai le de t r a j e s que 
el Club de R e g a t a s h a organizado pa­
r a l a tarde del p r ó x i m o s á b a d o , en 
obsequio de sus numerosos socios y 
con el fin de d a r m a y o r rel ieve y 
prestigio a l a s fiestas c a r n a v a l e s c a s 
de S a n t a n d e r . 

L o s e s p l é n d i d o s salones del aristo­
c r á t i c o C l u b h a n sido i luminados y 
enga lanados con gusto exquisito. U n 
bien servido bufete o f r e c e r á a los 
concurrentes toda suerte de « t ó n i c o s » , 
y l a notable orquesta L a c a r r a des­
a r r o l l a r á lo mejor de s u p r o g r a m a 
de bai lables p a r a que l a juventud luz­
c a sus « v i r t u d e s » en el arte coreo-
g r á f i c o . 

Se sabe y a de n u m e r o s a s y b e l l í s i ­
m a s s e ñ o r i t a s de n u e s t r a buena so­
c iedad que p r e p a r a n f a n t á s t i c o s dis­
fraces p a r a comparecer en l a fiesta, 
donde s e r á n obsequiadas con objetos 
propios del caso. T a m b i é n se sabe de 
muchos j ó v e n e s , menos j ó v e n e s y a l ­
gunos que no lo son, dispuestos a h a ­
cer los honores de l a c a s a y del «bu­
fe te» . 

Todo promete que l a fiesta organi ­
z a d a con t - n buen acierto y oportu­
n i d a d por e l Club de R e g a t a s h a de 
ser u n a e f e m é r i d e s memorable en los 
ana les de l a Sociedad. 

E l bai le c o m e n z a r á a las seis de 
l a tarde y t e r m i n a r á cuando y como 
Dios qu iera ; dicho sea s in segunda 
i n t e n c i ó n , conocidos como son l a dis­
c r e c i ó n y buen tono de l a s personas 
i n v i t a d a s y de los dist inguidos socios 
de l a honorable Sociedad. 

M A R Í A L I S A R O A 
H O Y V I E R N E S 

A l a s 7 , 1 3 y 1 0 , 3 0 G R A N M O D A 

A C O N T E C I M I E N T O 

( c t t o t o B á r c c n q 

E s t a p e i i c u i a a p e s a r d e s u t i t u l o d e a p a r i e n ­
c i a a t r e v i d a , p u a d e s e r v i s t a p o r t o d a s l a s 

s e ñ o r e s y s e ñ o r i t a s 
C o m p l e t a r á ol p r o g r a m a t i B I S N I E T O 0 ; T A R -

Z u N . por i t u r í e s C h a s s e 

prorrogativas instrentes a l a ciudad: -
n ía . S e r í a mucho pedir que en cada em­
pleado hubiese un h é r o e o un m á r t i r ; 
pero no hay exceso en l a exigencia 
cuando é s t a no ¿.asa del l í m i t e marca­
do por eí deber a simple ciudadanu, 
que ha de considerarse agente de l a ley 
y restaurador del orden, ante quienes, 
p. una y a otro, opongan resistencias 
morbosas y ataq íes-, violentos. 

No es admisible e'. argumento de quo 
el empleado lo es solamente p a r a lle­
nar una m i s i ó n L j r o c r á ü c a y no parM 
exponer su vida, cabiendo de antemano 
que l a empresa r a d a pierde en el des­
pojo. No basta con l a reparac ión de 
pérd idas con cargo a otra empresa ase­
guradora, aunque la repos ic ión sea ins­
t a n t á n e a y aunque fuese en c u a n t í a 

mayor a l a del quebranto. 
Queda patente el hecho, que con la 

repet ic ión , siembra el temor y el des­
aliento en l a soc:edad, alienta la auda­
c ia en los malhichores y agrava un es­
tado social de .'nsegurioaa en personas 
e intereses que tiem- reflejos directos en 
todas las fuentes de l a e c o n o m í a . U n a 
empresa b a n c a d a no es solamente un 
d e p ó s i t o de moneda o centro de contra 
t a c i ó n fiduciaria. t a m b i é n , y princ;-
palmente, el expouente de l a normali­
dad, el orden y ^a seguridad de toda 
l a e c o n o m í a del pa í s , y, cuando esta 
seguridad se i-e siente, el dinero pierde 
valor, l a actividad mercanti l se contrae 
y el desaliento y l a d e s m o r a l i z a c i ó n 
causan estragos irreparables en todas 
las manifestaciones de l a vida. 

Nadie m á s ooU¿,ado, que el persontd 
bancar ío , a saber que el dinero no cons­
tituye l a riqueza de pa í s , s i no le acom­
p a ñ a n m ú l t i p l e s e imponderables fac 
tores, entre los qua cuenta, como prin­
cipal, el orden sccial y l a seguridad 
plena para las personas y los interesen, 
Por esto, nadie m á s obligado que ese 
mismo personal a valorar en menos el 
efectivo de sus cajas y en m á s los va­
lores que quienran cada d í a que uo 
atraco anuncia a los cuatro vientos !a 
impunidad de un delito contra el orden 
y l a propiedad. P a r a ese quebranto no 
hay repos ic ión posible. E l billete roba­
do, cuando vuelve a l a caja , e s t á des­
valorizado en '.tü. porcentaje bien per­
ceptible si l a repos ic ión no l lega por 
conducto de l a jus t i c ia a c o m p a ñ a n d o el 
castigo ejemplar uel delincuente. Mil pe­
setas robadas sin expos i c ión presente 
y s in temores luturos, tienen m á s va­
lor que dos mi l reintegradas a la caja 
por una empresa aseguradora. E l cré­
dito quiebra a l gelpe, el p á n i c o extien­
de su imperio y unas empresas que del 
créd i to viven, con el créd i to negocian 
y con l a seguridad y el orden progr3-
san, no recobran ei vigor perdido, con 
l a simple repos ic ión de los fondos que 
desaparecieron. 

E l empleado bancar ío que crea y afii-
me lo contrario, e s t á incaparitado para 
su f u n c i ó n ; no tiene noc ión c lara n" 
exacta de lo que es la riqueza y ni la 
empresa que le pyga, ni la sociedad que 
le confia un cargo de responsabilidaJ 
moral, pueden darse por satisfechas 
conque en un un labor burocrá t i ca lle­
ne todas las exigencias. 

E l empleado ha de ser un agente de 
autoridari en constante acto de servicio. 
E l que no tenga ei á n i m o dispuesto pa­
r a arrostrar peligros que no rebasen 1̂ 
limite exigible, ío¿ peligros que afron­
ta siempre el que ve en trance de pér ­
dida los propios intereses, no mide exac­
tamente sus deberes de funcionario y 
ciudadano. Emp-.-csas- y autoridades p u i -
den y deben exigirle algo m á s y deben 
y pueden impoueik sanciones adecua­
das a l a a p a t í a o negligencia. 

No auxi l iar a 'a just ic ia es un delito 
y no l a auxil ia vquél que no pone los 
medios que e s t é u er. su mano para evi­
tar la e j ecuc ión de un delito o para des­
cubrirle y castigai le d e s p u é s de ejecu­
tado. 

L a amnesia visual, no es f e n ó m e n o 
corriente d e s p u é s du un hecho, que, por 
sus circunstancias, obliga a una fijeza 
imborrable de todos los faetores que 
pueden contribuir a l a ident i f icación de 
un delincuente. E s a amnesia no es otra 
cosa que el disfraz de la cobardía y el 
testimonio del m.edo ante un peligro, 
posible, pero remoto. Con l a amenaza 
a n ó n i m a hay que contar siempre, y si 
a lo que parece, esc basta para que los ¡ 
ojos no vean y ia n emoria no recuerde, , 
nunca v e n d r á con retraso, que el que 

Asistentes a l brinquete-homenaje a] Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de la U n i ó n C á n t a b r a industrial , celebrado el 
m i é r c o l e s en " L a Carmor .L ' ta" .— (Foto Garc ía Alvarez ) 

L A B O R P A R R O Q U I A L 

J O R N A D A S D E A C C I O N C A T O L I C A 
L a J u n t a Diocesiana de A c c i ó n C a t ó ­

l i ca h a organizado unas jornadas de 
propaganda, como las que vienen cele­
b r á n d o s e en diversas d i ó c e s i s de E s p a ­
ñ a , que t e n d r á n k.gar en nuestra ciu­
dad en los d í a s 6 al 10 de este mes que 
hoy comienza. 
- Los actos todos, t e n d r á n c a r á c t e r ne-
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N O T A S A G R I C O L A S 

I N T E R E S E S G A N A ­
D E R O S 

C o n t i n u a n d o el c ic lo de conferen­
c ias r a d i a d a s sobre t emas ganaderos , 
organizado por l a D i r e c c i ó n general 
de G a n a d e r í a y emi t idas por « U n i ó n 
R a d i o » , de M a d r i d , y a fin de que el 
p ú b l i c o interesado t enga conoc inden­
t ó de los t emas a desarro l lar , dias y 
horas de s u c e l e b r a c i ó n , seguidamente 
se i n s e r t a el p r o g r a m a que h a de r e ­
gir p a r a e l m e s de marzo , inv i tando 
a todo el que lo desee eleve a l a D i ­
r e c c i ó n genera l c i t a d a c u a n t a s c o n ­
su l tas necesite sobre cuest iones t é c ­
n i c a s o de i n f o r m a c i ó n , e n l a s egur i ­
dad de que s e r á n resue l tas c u m p l i d a 
y r á p i d a m e n t e por e l mismo m i c r ó f o ­
no e n l a s e c c i ó n de « a s u n t o s g e n e r a ­
l e s » . 

D í a 5 de m a r z o , a las seis y t r e i n t a 
minutos de l a t a r d e : 

C o n f e r e n c i a por don L u i s S a n z 
M a r t í n , ganadero y secretar io del i lu s -
t r í s i m o s e ñ o r d irector genera l de G a ­
n a d e r í a , sobre « L a c r í a equina y e l 
c a m p o » . 

I n f o r m a c i ó n genera l y leg is lat iva , 
cotizaciones, impres iones sobre m e r ­
cados ganaderos , r e s o l u c i ó n de c o n ­
sul tas , etc., por don Anton io E r a ñ a 
M a q u i v a r . 

D í a 12 de m a r z o , a l a s seis y t r e i n t a 
minutos de l a t a r d e : 

C o n f e r e n c i a por don J o s é Morros 
S a r d a , c a t e d r á t i c o de l a E s c u e l a S u ­
perior V e t e r i n a r i a de M a d r i d , sobre 
« L a s v i t a m i n a s e n l a a l i m e n t a c i ó n 
del g a n a d o » . 

I n f o r m a c i o n e s , impres iones , co t i za ­
ciones, consul tas , etc., por don A n t o ­
nio E r a ñ a M a q u i v a r . 

D í a 19 de marzo , a las seis y t r e i n t a 
minutos de l a t a r d e : 

C o n f e r e n c i a de don S a n t i a g o T a p i a 
M a r t í n , voca l t é c n i c o - v e t e r i n a r i o del 
Conse jo de R e f o r m a A g r a r i a , sobre 
« S e l e c c i ó n g a n a d e r a » . 

I n f o r m a c i o n e s , impres iones , co t i za ­
ciones, consul tas , etc., por don A n t o ­
nio E r a ñ a M a q u i v a r . 

D í a 26 de marzo , a las seis y t r e i n t a 
minutos de l a t a r d e : 

C o n f e r e n c i a de don J u a n R o f C o d i -
n a , ispector genera l de l a S e c c i ó n de 
F o m e n t o P e c u a r i o , sobre «La g a n a -

tamente parroquia!, s e g ú n podrán vei' 
nuestros lectores en los programas de 
mano y en los carteles que hoy empie­
zan a repartirse; y fijarse en todas las 
iglesias de l a capital. 

L a importancia de estas jornadas, 
cuyo fin es d i funoír el conocimiento 
m á s pefecto posible de l a A c c i ó n C a ­
tó l i ca , para que los cristianos todos so 
alisten a ella foriiiando parte de algu­
n a de sus rama.?, s e g ú n l a condic ión o 
circunstancias ae cada uno, queda ex 
puesta con decir o recordar que es un 
deseo vehement»; de nuestro Padre co­
m ú n , S. S. el Pon.ifice P í o X I . 

E s de espera que los c a t ó l i c o s mon­
t a ñ e s e s , p o n d r á n como siempre de ma­
nifiesto sus c r i s t i í r p a sentimientos, acu­
diendo a los acois de sus respectivas 
parroquias y el dio 10 a l a solemne se­
s ión de c l a u s u r i que pres id irá nuestro 
a m a d í s i m o Prelado que quiere demos­
trar de este modj su complacencia por 
la ce lebrac ión de las Jornadas. 
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G R A N C I N E M A 

K o y v i e r n e s A l a s 7,15 y 10,30 

C L A M O R O S O E X I T O 

C H A R L E S B O Y E R y ANNABELLA 

e n 

ü a i o g a d a e n e s p a ñ o l 

AUNAKBÚ*.-« - a s 7 , i b y 1 i , ¿ ü . - S ^ Y U N 
V A G A B U N D O , p u r Ai J o l s o n . B u t a c , t a r -
ü e u . s i ; noche 0,4J. 
P A B f c L L i i N l í A R B ' J H . - S O Y U N V A G A B U N ­
D O , p e r Al J o l s c n . 
P Ü P U L A K V i ü i ü R l A . • EL H U R A C A N E X ­
P R E S ( t r e s j o r n a d a s ) . Hoy b e g u n a a f o r n a d d , 
t i t u l a d a EL M I S T E R I O D E t AEROPUfc . . 
T ü . M a ñ a n a , ú t i m a j o r n a d a . 

A . S a n t e ü c e s M o r a 
— M E D I C O — 

A N A L I > I S C L I N I C O S 
Edificio G r a n Cinema. 
T e l é f o n o s 2 « - 4 8 — 2 3 - 0 4 . 

a l A B I A M S A K D A . — A las siete y cuar­
to y diez y media: <Scfiura casada 
necesita maridos. 

(jtKAJJ C I N E M A . — A las siete y cuar­
to y a las diez y media: « C a r a v a n a » . 

« A L O N L I C E O . — A las siete y cuar­
to: ;<EL H U E S P E D D E Ü C U N O C 1 -

derla , r iqueza s o c i a l » . 
I n f o r m a c i o n e s , cot izaciones, c o n s u l -

tiene audacia para d a T ¡ r g c ^ e ha^de U a s , etc., por don Antonio E r a ñ a M a -
sobrarle ingenio y prev i s i ón para hacer Qulvar' 
que la amenaza lltgue a quien pueda 
delatarle. L a norma trazada en siste­
m a y el argumenco en a r m a eficaz, nos-
l l evará a conseciei c í a s c a t a s t r ó f i c a s en 
todos los órdenes de la vida c ív ica . 
Y ¿ c o n qué devreno vamos a exigir que 
los agentes de la autoridad activen sus 
gestiones policíDi-as sabiendo que no 
han de encontrar testigos de v i s ta y 
cargo entre las y rsonas que pueden y 
deben serlo? 

T a l estado de rosas no pueden seguir 
asi . 

Empresas y autoridades han de to­
mar medidas y allí donde un funciona­
rio o un ciudadaiio no respondan leal y 
valerosamente a ÍOÍ- deberes que el ca»--
go y l a ciudadan-o imponen, tales me 
didas han de pon?rsc en juego. H é r o 1 -
o márt i re s , r o ; p m . funcionarios y ciu­
dadanos dispuestos a defender el fuero 
do tales, eso rí se puede y se debe exi­
g ir sin reparo ni o'r.sidcracinne.s ele nin­
g ú n genorn. Sin e.̂ te m í n i m u m de valor 
c ív i co no hay defensa posible en la so­
ciedad, que el factor hombre, ni en ia 
guerra puede s-ii-'jrse con n i n g ú n me­
dio defensivo u en la paz sustituirse 
por n i n g ú n medio legal ni pol ic íaco . 

T E O F A S T R O 

H O Y S E R A I N A U G U R A D \ L A 
E X P O S I C I O N D E A R T E I N ­
F A N T I L 

A las siete de l a tarde de hoy s e r á 
i n a u g u r a d a en este Ateneo l a E x p o s i ­
c i ó n de A r t e I n f a n t i l , que h a o r g a n i ­
zado « R a d i o S a n t a n d e r » . 

L a s u m a de l a s obras expuestas 
a l c a n z a l a c i f r a de 150, y esperamos 
que a lgunas de ellas h a b r á n , s in duda, 
de despertar u n verdadero i n t e r é s , 
por l a ingenu idad con que h a n sido 
creadas . 

E s t a E x p o s i c i ó n puede ser v i s i t a d a 
l ibremente , de siete a diez de l a n o ­
che , h a s t a e l d í a 14 inc lus ive . 

E N L A R E Y E R T A 

L O S P A S O S A N I V E L 
Por unos vecinos del barrio de Cajo 

(Fuente de la Sa lud) , de esta capita., 
en r e p r e s e n t a c i ó n de todo el vecinda­
rio, se ha elevado al s e ñ o r gobernador 
civil l a siguiente p r o p o s i c i ó n : 

« A n u n c i a d a l a reunión t é c n i c a y de 
autoridades p a r a t ra tar del problema 
del paro, rogamos sea estudiado un pro­
yecto (varias veces indicado) para ha­
cer desaparecer p r á c t i c a m e n t e los dos 
pasos de nivel que existen en las inme­
diaciones de L a Reyerta . 

U n a p e q u e ñ a carretera, que partien 
do de la Fuente ce la Salud pasara por 
l a capil la del Asi le de S a n Cándido y 
por debajo del ferrocarri l C a n t á b r i c j , 
para terminar en l a carretera de l a 
costa, donde cruza el ferrocarri l del 
Norte, tendría enormes ventajas: 

Pr imera . E s t e paso y a existe y le 
uti l izan los empleados del Norte. 

Segunda. No habr ía necesidad de 
ninguna exprop iac ión , porque los pro­
pietarios interesados—Norte, Asi lo y 
herederos del s eñor C h á v a r r i — c e d e r í a n 
gustosos el terreno que valoriza y da 
salida a sus fincas. 

Tercera. E n antiguas gestiones mos­
traron su conformidad y apoyo los dos 
circuitos: es m á s . llegaron a ofrecer de 
palabra su a p o r t a c i ó n e c o n ó m i c a . 

Cuarta . L a entrada de la poblac ión 

M A Ñ A N A S A B A D O 
A la s d i e z d e l a noche 

« • « ¡ « « 1 0 G O N G 

C O L A S - H E R N A N D E Z 

S I E N R A - R I S K O 

P I N E D O - R O D O L F O 

N i S T A L - A M A L I O 

YOUNG 6 0 N Z A L E Z • FERNANDEZ 

El espectáculo revestirá, la novedad 
de ser amenizado por ia nueva y for­
midable Orquesta « G w N G » , al ei-

tilo neoyorquino. 

P R E C I O S 
P a s e o d e g r a d a . . . 2 ptas 
P a s e o d e p a l c o . . . . 3 » 
S i l l a s de r ing 4 •» 

se v e r í a beneficiada, evitando tener que 
detenerse los veh ícu los ante las porti­
llas de los ferrocarriles Norte y C a n t á ­
brico. 

Quinta. Todo el vecindario, desde 
Numancia a P e ñ a c a s t i l l o , comprendien­
do el A l t a y los pueblos de las inmedia­
ciones, te v e r í a n favorecidos a l poder 
llegar con menos trayecto y esfuerzo 
a las estaciones de p e q u e ñ a velocidad, 
sin tener necesidad de dar el enorme 
rodeo a que hoy se encuentran obli­
gados. 

Como la obra es barata, út i l , con co­
laborac ión e c o n ó m i c a de los circuitos 
y r á p i d a por no haber necesidad de 
trabajos industriales ni de fábr ica , cree­
mos que esta idea debe de estudiarse 
pensando en el bien de l a ciudad, en l a 
mejora de los servicios y en el amparo 
de los obreros parados .» 
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M A ñ A N A E N E L U C E O 

L A S J U V E N T U D E S C A ­
T O L I C A S 

M a ñ a n a , s á b a d o , como saben n u e s ­
tros lectores, se c e l e b r a r á e n el S a l ó n 
L iceo l a r e p r e s e n t a c i ó n , por e l C u a ­
dro a r t í s t i c o de l a J u v e n t u d C a t ó l i c a 
de N u e s t r a S e ñ o r a de C o n s o l a c i ó n , de 
l a t raged ia grotesca, e n tres actos, 
or ig inal de G a d o s A r n i c h e s , « L a c o n ­
desa e s t á t r i s t e » . 

P o r d is t inguidas f a m i l i a s h a n sido 
adquir idas cas i todas las local idades , 
que desde hace unos d í a s e s t á n a l a 
v e n t a en el comercio del s e ñ o r A l o n ­
so ( d r o g u e r í a ) y en l a p a r r o q u i a de 
C o n s o l a c i ó n . 

L o s elegantes muebles que l u c i r á 
l a escena h a n sido cedidos, g a l a n t e ­
mente , por l a a c r e d i t a d a C a s a M a t é . 
E l S a l ó n e s t a r á adornado p a r a es ta 
r e p r e s e n t a c i ó n , que promete ser u n 
é x i t o de i n t e r p r e t a c i ó n , dado el p r e s ­
tigio de que j u s t a m e n t e v iene prece ­
dido el C u a d r o a r t í s t i c o de C o n s o l a ­
c i ó n . 

C O N C U R S O D E D I B U J O S I N ­
F A N T I L E S 

C e r r a d o el d í a 10 e l p lazo de a d m i ­
s i ó n de dibujos p a r a e l concurso que 
organ iza « H o y » , de l a J . C . de S a n 
Roque, c o m e n z ó desde d i c h a f e c h a e l 
J u r a d o cal i f icador, compuesto por los 
s e ñ o r e s don Antonio M a r t í n L a n u z a , 
d o n J u l i o M a r t í n S á e n z de M i e r a , d o n 
A n t o n i o Q u i r ó s A r r o y o y don J e s ú s 
Colongues Cabrero , a e x a m i n a r los 68 
dibujos presentados , hab iendo r e s u l ­
tado el s iguiente fa l lo: 

1. " D i b u j o t i tu lado « C a m i n o del 
d e n t i s t a » , de D a n i e l L ó p e z B i z a r t ú a , 
de 14 a ñ o s , pertenec iente a l a J . C de 
T o r r e l a v e g a . (Premiado . ) 

2. " D i b u j o t i tu lado « S o l e d a d » , de 
B e n i t o B a r r ó n Santos , de 14 a ñ o s , 
pertenec iente a l a J . C . de l a A n u n ­
c i a c i ó n . (Premiado . ) 

3. ° D i b u j o t i tu lado «La V i r g e n y e l 
N i ñ o » , de F l o r e n c i o S á n c h e z M a z o r r a , 
da 13 a ñ o s , perteneciente a l a C a t c ­
quesis de Q u i j a n o ( R e n e d o ) . ( P r e ­
miado. ) 

4. ° D i b u j o t i tu lado «El P u e n t e de 
V a r g a s » , de A u r e l i a B a r b o s a V i l l a r , de 
15 a ñ o s , pertenec iente a l a F e d e r a ­
c i ó n F e m e n i n a de E E . C C . ( P r e m i a ­
do.) 

5. * D i b u j o t i tu lado « P a i s a j e » , de 
F e r n a n d o Bust i l lo , de 13 a ñ o s , p e r t e ­
neciente a l a J . C . de S a n Vicenfe de 
T o r a n z o . (Premiado . ) 

H a n sido t a m b i é n premiados los 
concursante s J o s é M a r t í n ( E s c o l a ­
p ios ) , por su dibujo « R o m a n o » , y 
G u z m á n Alca lde , por su dibujo « M a -
r í t i m a » (Catcques is de los P P . C a r ­
m e l i t a s ) . 

E l domingo, 3 de m a r z o , se i n a u g u ­
r a r á l a E x p o s i c i ó n de los d ibujos p r e ­
sentados en el ampl io s a l ó n de l a J u ­
ventud C a t ó l i c a de S a n Roque ( c a ­
lle Norte, 14) , es tando a b i e r t a a l p ú ­
blico todos los d í a s , de seis y m e d i a a 
nueve, h a s t a el domingo d í a 10, e n 
que se c l a u s u r a r á , r e p a r t i é n d o s e los 
premios conseguidos por los p a r t i c i ­
pantes . 

I n v i t a m o s a estos actos a todas l a s 
personas que q u i e r a n a p r e c i a r e l a l to 
va lor a r t í s t i c o de estos j ó v e n e s a r t i s ­
tas m o n t a ñ e s e s ; pero en m a n e r a es ­
pec ia l a cuantos m u c h a c h o s per te ­
n e z c a n a las J J . C C . y otros C e n t r o s 
c a t ó l i c o s . 

p a d i 
PROGRAMA PARA HOy l i l A 1 

C O N C I E R T O S . - 1 8 , Hamburgo r, 
cierto de b a n d a y coro; 18,30, 
pest n ú m e r o 2, C o n c i é r t o sinfttíá 
( E g m o n t , do Beethoven; Concierto A 
S c h u m a n n , etc . ) ; 19,15, Estocob! 
Concierto de orquesta (S in fon ía j, 
piter, de M o z a r l ; Scheherazade 
R a v e l ; E l p á j a r o de fuego, de m 
w i n s k y ) ; 19,15, V a r s o v i a , Concierto' 
orquesta y coro (Concierto, Oratori 
e t c é t e r a , de B a c h ) ; 19,30, SuUeiiS) ,! 
questa ( S i n f o n í a pas turaI , de Beéih 
ven) ; 19,30, L o n d r e s Nac iona l , Buq 
m i l i t a r ; 1'3,¿5, R o m - , Concierto var 
do; 20, T u r í n , G é n o v a y Trieste, 
questa s i n f ó n i c a ; 20, B r u s e l a s i¡\ 
ro 1, Orques ta y canciones; 20, ^ 
selaa n ú m e r o 2, Orquesta; 20, H; 
burgo, M ú s i c a de C a r n a v a l ; 2(1 
P r a g a , O r q u e s t a de l a emisora; ̂ 0 
E s t r a s b u r g o , Orques ta (S infonía 
l i a n a , de Mende l sohn) ; 21,15, Bnj, 
las i iúmerQ 1, Concierto vocal 
orquesta; 21,30, B u d a p e s t númeroj 
Orques ta tzigane; 22, Hamburgo) (u 
cierto v a r i a d o ; 22, Es t rasburgo , Mk 
c a l igera; 23,20, L o n d r e s Nacioí 
Concierto de m ú s i c a r u s a (Fragn 
tos de B o r i s Godounov y Khovaiiscj 
n a , de M o u s s o r g s k y ) . 

M U S I C A D E C A M A R A Y RECllJ 
L E S . — 1 7 , 3 0 , P r u s e l a s n ú m e r o i , 
c i ta l de a c o r d e ó n ; 18,15, Bruselas 
mero 2, Cuartetos p a r a plano, de:/ 
llet y de B r a h m s ; 18,30, Bruselas; 
mero 1, R e c i t a l de p iano (Poloii¿ 
de L i s t z ) ; 18,30, V i e n a , Rec i ta l del' 
h ú n g a r o ; 19,10, K a l u n d b o r g , 
de n i ú s i c a re l ig iosa; 19,35, Beromii 
ter. R e c i t a l de ó r g a n o (Música 
B a c h ) ; 20,45, L o n d r e s Regional, w 
s i ca de c á m a r a , de B a c h y de Haij 
del. 

O P E R A S Y O P E R E T A S . — 1 8 , 2 
dapest n ú m e r o 1, Retransmis ión 
T e a t r o de l a O p e r a ; 20,30, Par í s n 
«El c a í d » , ó p e r a de Thomat;; 21,10,1 
trasburgo, «El e m p r e s a r i o » , óperaj 
Mozart . 

M U S I C A D E B A I L E . — 1 7 , Bruselí 
n ú m e r o 2; 17,15, L o n d r e s Nacional;! 
V a r s o v i a ; 22,10, B r u s e l a s número 2| 
L o n d r e s R e g i o n a l ; 22,30, Radio 
r í s ; 22,45, V i e n a ; 23,15, Londres !| 
c i o n a L 

* * • 
L a s e m i s o r a s de H u n g r í a som 

t u a l m e n t e d o s : B u d a p e s t número] 
p o t e n c i a 120 k w . y 549.5 metro! 
l o n g i t u d de o n d a (546 kc.)", yB | 
p e s t n ú m e r o 2, c o n 20 kw. ' 
m e t r o s (359 ,5 k s . ) . L o s receplt 
que no e s t é n d i s p u e s t o s para ci| 
l a r g a , s ó l o p u e d e n c a p t a r la 
m e r a . 
>VVVVVVVVVVWl\AAAAVVVVVVVVVVVVVVVVI itu u \ \ 

E N E L T E A T R O P E R E D A 

E L G R A N B A I L E 
M A S C A R A S D E LA i 

P R E N S A 
R a r a es l a muchacha de Santam 

que no e s t é hacierdo s u vestido de 
caras p a r a as is t ir a l gran baile i 
P r e n s a que este a ñ o se celebrará ei| 
elegante Teatro Pereda, por lo 
fiesta promete ser un verdadero ace 
cimiento c a r n a v a i e í c o que tendrá' 
el martes de C a r n a v a l desde las 
de l a noche a la madrugada. 

L o c l á s i c o del dra—el m á s típico 
Carnava l—l l eva - . á a l lujoso coliseo 
R í o de l a P i l a a miles de personas 
l l e n a r á n de a n i m a c i ó n y alegría el 
plio s a l ó n de baile donde una orqm 
formidable i n t e r p r e t a r á los i-iás eíf 
dos bailables. 

E l adorno del teatro ha sido «» 
gado a Barce lona y v e n d r á mañana 
r a ser colocado inmediatamente. LM 
ees se c a m b i a r á n continuamente oí 
lor, como se hace en los grandes 
cings" del extrani?ro, y todas las 
chachas i r á n disfrazadas y enmatf 
das pues no se p i r m i t e la entrad» 
careta ni s in disfraz. 

E l nombramiento de "Miss Carní' 
s e r á hecho por un jurado compf 
entre las j ó v e n e s que luzcan los °' 
ees m á s bonitos v todas las 
premiadas s e r á n invitadas a hacer 
desfile por el escenario acom, 
"Miss C a r n a v a l " y bajo l a luz 
s i m a de los reflectires que es 
locados en l a cabina del cine . 

L o s periodistaa se han compro^ 
a no reservar enerada alguna, P 
que todas ellas s e r á n puestas a I» 
t a en l a taquilla del Teatro P^J 
mismo martes de Carnaval , dcsc 
once y media de l a m a ñ a n a . | 
VVVVVWVVVVVVVVVVVWVMM/VVI 'VVVVVW 
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Luis Montano 
Espec ia l i s ta en c o r a z ó n y P"^0 

R E A N U D A S U C O N S U L T A 
G E N E R A L E S P A R T E R O , 11, Pr' 

Dr. L l e r a n d i Barci 
E s t ó m a g o , H í g a d o e Intestino8' 

Rad io log ía . 

Consulta de 9 a 1 y de 4 a6 

Amos de Escalante , 10, P**** 

T e l é f o n o 10-76. 

T o c ó l o g o de la B e n c f l c ^ 
M u n i c i p a l , G i n e c o l o g í a y 

tos . aV 
H o r a s de c o n s u l t a salvo ^ 
p a r t i c u l a r , de 12 a 2 TOI- 2 
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'Ha. 
lola 
ile?, 
áj.s 
nán 
Ion 
Süá 
Itiaj 
la, 
Cas 
k 
lad 
Las 
larc 

L 
llar 
Ir.K 
che 

le 
lun 

«io 

Sec 

W 
h 

so l 

% 

M 


